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m m ...i 12 meses fl4.00 p l a t a 
6 i d 7.00 I d . 
3 i d 3.75 i d . . 
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Madrid, Septiembre 13 

E E G R E S O 

H a r e g r e s a d o á é s t a e l M i n i s t r o d e 

E s t a d o , s e ñ o r R o d r í g u e z S a m p e d r o . 

C H O Q U E 

E n l a e s t a c i ó n V i l l a b o n a ( G u i p ú z ­

c o a ) , d é l a l i n e a f é r r e a d e M a d r i d á 

H e n d a y a , h a o c u r r i d o u n c h o q u e d e 

t r e n e s , d e l q u e r e s u l t a r o n d i e z p a s a ­

j e r o s h e r i d o s , E l g e n e r a l l ' o l a v i e j a 

« j u e i b a e n e l t r e n , s a l i ó i l e s o . 

L O S C A M B I O S 

H o y s e h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 

f i b r a s e s t e r l i n a s á 3 4 : - 7 3 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

A M P L I A C I O N D E U N I N F O R M E 

Washington, Septiembre 1 3 . — E l c o ­
m a n d a n t e d e l a E s t a c i ó n N a v a l d e 

S a n F r a n c i s c o i n f o r m a , a d e m á s d e l o 

p u b l i c a d o e s t a m a ñ a n a , q u e l a s c a l ­

d e r a s d e l t r a n s p o r t e Lena e s t á n e n 

m u y m a l e s t a d o . 

C O N F O R M I D A D 

E l M i n i s t r o d e l J a p ó n h a m a n i f e s ­

t a d o q u e e s t á c o n f o r m e c o n q u e e l g o 

b í e r n o d e l o s E s t a d o s U n i d o s r e s u e l 

v a e l c a s o d e l b a r c o r u s o Lena, s i n 

q [ u e i n t e r v e n g a ó h a g a e l r e f e r i d o M i 

i t i s t r o l a m á s l e v e i n d i c a c i ó n r e s p e c ­

t o a l c i t a d o a s u n t o . 

M U E R T E D E U N J E F E 

R E V O L U C I O N A R I O 

E l M i n i s t r o d e l o s E s t a d o s U n i d o s 

e n M o n t e v i d o i n f o r m a á l a S e c r e t a r í a 

d e E s t a d o , q u e e l g e n e r a l S a r a v i a , j e f e 

d e l o s r e v o l u c i o n a r i o s , h a m u e r t o d e 

l a s h e r i d a s q u e r e c i b i ó e n l a b a t a l l a 

d e l 5 d e l a c t u a l . 

S I N C A M B I O 

Sayi Petersbnrgo, Srptiembrs 13. 
S e g ó n l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s h o y , n o 

b a h a b i d o c a m b i o e n l a s i t u a c i ó n d e l 
t e a t r o d e l a g u e r r a . 

R U M O R E S F A L S O S 

S o n f a l s o s l o s r u m o r e s q u e h a n c i r ­

c u l a d o a c e r c a d e h a b e r s i d o h e r i d o e l 

g e n e r a l S a s s a l i t c h y h e c h o p a i s i o n e r o 

c o n 3 , 0 0 0 d e s u s s o l d a d o s y d e h a b e r 

s i d o c o n d e n a d o á m u e r t e e n c o n s e j o 

d e g u e r r a y f u s i l a d o e n P u e r t o A r t u _ 

r o , e l c o n t r a a l m i r a n t e O u k t o m s k i ^ 

p o r d e s o b e d i e n c i a á l a s ó r d e n e s d e l 

C z a r . 

D I S Y U N T I V A S A L " L E N A " 

Oyster B a y , Septiembre 13. — E l 
P r e s i d e n t e K o o s e v e l t , q u e a u n s e e n ­

c u e n t r a a q u í , h a d e c l a r a d o q u e e l 

t r a n s p o r t e r u s o Lena, t e n d r á q u e s a ­

l i r d e l p u e r t o d e S a n F r a n c i s c o d e n ­

t r o d e l c o r t o p l a z o q u e d e t e r m i n a r á 

e l g o b i e r n o d e l o s E s t a d o s U n i d o s , ó 

s o m e t e r s e á s e r d e s a r m a d o . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 

Nueva York, Septiembre 13. 

C e n t e n e s , íi $ 4 . 7 8 . 

D e s c u e n t o p a p e l o o m e r c l a l , 60 d [ V . 
3 . 3 ^ á 4 . 1 [ 2 p o r 100 . 

O a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d [ V , b a n ­
q u e r o s , á $ 4 . 8 4 - 5 5 . 

O a m b i o s s o o r a L o n d r e s á l a v i s t a , k 
4 - 8 G . 9 0 . 

O a m b i o s s o b r e P a r í s , 60 d [ V , b a n q u e r o s 
á 5 f r a n c o s 19.1 [2 . 

I d e m s o b r e H a n a b u r g o , 60 d j v , b a n ­
q u e r o s , á 9 4 . 7 [ 8 . 

B o n o s r e s f i s t r a d o s d e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s , 4 p o r 1 0 0 , e x - i n t e r é s . 1 0 7 . 

C e n t r i f u g a s e n p l a z a , 4 . 5 ¡ 1 6 c e n t a v o s . 
C e n t r í f u g a s N ? 10, p o l . 9 6 , cosU> y flete, 

2 . 1 5 i I 6 c t s . 
M a s c a b a d o , e n p l a a a , 3 .3 [4 c t s . 

A z ú c a r d e m i e l , e n p l a z a , 3 ,1 [2 c e n t a ­

v o s . 
M a n t e c a d e l G e s t e e n t e r c e r o l a s , $ 1 3 - 5 5 . 
H a r i n a p a t e n t e ¡ S f i n n e s o t a . A. $ 8 . 5 0 . 

Londres, Septiembre. 13. 

A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 9 6 , á l i s . 9 i . 
M a s c a b a d o . á 10^. Od. 
A z ú c a r d e r e m o l a c h a ( d e l a ú l t i m a z a ­

fira, í l e n t r e g a r e n 30 d í a s ) 10^. 9d. 
C o n s o l i d a d o s e x - i n t e r é s , 8 8 . 1 ( 2 . 
D e s c u e n t o , B a n c o I n g l a t e r r a , 3 p o r 

100 . 
C u a t r o p o r c i e n t o e s p a f í o l , 87 .1 ¡ 2 . 

Farís , Septiembre 15. 

R e n t a f r a n c e s a e x - i n t e r ó á s 9 9 f r a n c o s 
0 0 c é n t i m o s . 

flel W e a t l i e r Mm 

Habana, Cuba, Septiembre 13 de I90h 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 30" C . 86" P . á 

l a s 12 m . 

T e m p e r a t u r a c n t u i m a , 2 4 ° 0 . 7 4 ° F . á 

l a s 6 a . cu . 

A s p e c t o d e l a H a z a 

Septiembre 13 de 1904. 

Azúcares.—NsícVá, q u e s e p a m o s s e h a 
h e c h o h o y t a m p o c o e n e s t a p l a z a , m o s ­
t r á n d o s e i n d i f e r e n t e s l o s c o m p r a d o r e s p a ­
r a l o s p e q u e ñ o s l o t e s q u e q u e d a n d i s p o ­
n i b l e s y p o r l o s c u a l e s s e p r e t e n d e n g e n e ­
r a l m e n t e p r e c i o s m á s e l e v a d o s q u e l o s q u e 
l a s c o t i z a c i o n e s d e f u e r a p e r m i t e n p a g a r . 

Cambios—Sigue e l m e r c a d o c o n d e m a n ­
d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n l o s t i p o s . 

C o t u s a m o s : 
Ootuerolo B a a q u e r n 

1 9 . 1 i 4 
1 8 . 3 [ 4 

4 .3 [4 
3.518 
8 . l | 2 

2 3 . 3 ( 4 

1 9 . 7 Í 8 
l O . l ^ 

5 . 1 ^ 
4 . 5 i 8 
9 .1 (4 

L o n d r e s 3 d r v 
•460 d r v 

P a r í s . 3 d[V 
H a m b u r t r o , 3 d f v 
E s t a d o s U n i d o s 3 d(V 
E s p a ñ a , s/ p l a z i y 

c a n t i d a d 8 d r v . 
D t o . p a p a l c o m e r c i a l 10 á 12 a n u a l . 

Monedas e.vtra'iieras.Sd c o t i s a n 
c o m o s i g u e : 
G r e e n b a c k s , 
P l a t a a m e r i c a n a . 
P l a t a e s p a ñ o l a 

Valores y Acciones 
h e c h o h o y e n l a B o l s a l a s i g u i e n t e v e n t a 

$ 2 . 0 0 0 p l a t a e s p a ñ o l a , á 7 7 . 

115 

114^ 
114% 

1 1 1 ^ 
112 -

121 
110 

111 

110 
49 
69 

2 3 . 

h o y 

8 .7 [8 á 

77 . á 7 7 . I i 4 
S a b e m o s h a b e r s e 

A Z U C A R E S . 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de g u a r a p o , p o l a r i z a c i ó n 

96, á 5 3(4 rs . a r r o b a . 
I d . de m i p o l a r i z a c i ó n 89. á 4 l i l . 

V A L O R E S 

F C N D O S P U B L I C O S . 

B o n o s de l a R e p ú b l i c a de C u b a 
emi t idos e n 1896 y 1897 114 

Obl igac iones oe l A y u n t a m i e n t o 
( l ; h i p o t e c a ) d o m i c i l i a d o e n l a 
H a b a n a 114 

I d . i d . i d . id . e n e l e x t r a n i e r o II414 
I d . i d . (21 h i p o t e c a ) , d o m i c i l i a d o 

en l a H a b a n a 111 
I d . I d . id . id . en e l e x t r a n i e r o 111'4 
I d . l í i d . F e r r o c a r r i l de Cienfue-

gos 119 
I d . 2» i d . i d . id 103 
I d . H i p o t e c a r i a s F e r r o c a r r i l de 

C a i b a r i é n 10934 
Obl igac iones H i p o t e c a r i a s C u b a n 

E l e c t r i c C° N 
B o n o s de l a C o m p a ñ í a " C u b a n 

C e n t r a l R a i l w a y N 
I d . l í h i p o t e c a de l a C o m p a f i í u da 

G a s C o n s o l i d a d a . . 105 
I d . 2! id . id . i d . id ' 48^; 
I d . c o n v e r t i d o s i d . i d . . . 66 
I d . d e l a Cí de G a s Cubano... .!. . , ' , ' N 
I d . de l F e r r o c a r r i l de G i b a r a á 

H o l e u i n . , 95 

A C C 1 0 N l í J 3 
B a n c o N a c i o n a l de C i ' b a 112 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de u n -

b a (en c i r c u l a c i ó n ) 82 
B a n c o A g r í c ó l a de P to . P r í n c i n e 52 
C o m p a ñ í a de F . C . U n i d o s de l a 

H a l o a n a y A l m a c e n e s de R e g l a 
( L i m i t a d a ) 9714 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 103>á 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s do h i e r r o 
de M a t a n z a s á S a b a n i l l a 109 

C o m p a ñ í a de l B'errocarr i l del 
Oeste 103 

C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a l R a i l w a y 
(acc iones pre fer idas ) 104 

I d . i d . io . (acc iones c o m u n e s ) 3 t 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m b r a r -

do de G a s í 
C o m p a ñ í a de G a s H i s p a n o - A m e -

r i c a n a C o n s o l i d a d a _ 16Vj 
C o m p a ñ í a D i q u e de l a H a b a n a . . . 88 
R e d T e l e í ó n i c a de l a H a b a n a 
N u e v a F á b r i c a de Hie lo 97 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á H o l s r u í n 25 

H a b a n a , s e p t i e m b r e 13 de 1904—El 
P r e s i d e n t e , Emilio Alfonso* 

m m DE GOIEDORES 
C O T I Z A C I O N O I I C I A L 

C A M B I O S 

seros fonercio 

L o n d r e s , 3 d ( v 
60 d i v 

P a r í s , 3 d j v 
H a m b u r g o , 3 d^v 

., 6 0 d i v '.'„' 
E s t a d o s U n i d o s , 3 d j v 
E s p a ñ a si p l a z a y c a n t i d a d j 

8 d(v 
Descuento p a p e l c o m e r c i a i 

M O N E D A S 

1!»% l ^ p . g P 
19K 13% p . g P 
5 ^ 4X p . g P 
4% S-}i p . g p 

2¿á 
9>¿ 8y2 

p . g p 
p . l P 

G r e e n b a c k s 
P l a t a e s o a ñ o l a . 

23 23% p g D 
10 12 p . a n u a l 

C o m p , V e n d , 

9 p g 
77 7 7 ^ p . g 

100 

n a 

8 2 1 4 
64 

9 7 ^ 

110 

I 0 9 K 

112 

108 
37 

10 
16% 
93 
36 

100 
30 

S í n d i c o 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L B A N C O E S P A Ñ O L do l a I s l a 

de C u b a c o n t r a oro 6 á 8% va lor . 

P L A T A E S P A Ñ O L A : c o n t r a oro 77 á 77}/, 
G r e e n b a c k s c o n t r a oro e s p a ñ o l 108% á 109 

U o m p . v e n d , 
F O N D O S P U B L I C O S 

V a l o r . P . g 

113 
O b l i g a c i o n e ^ M p o t e e a r l a A y u n ­

t a m i e n t o l ; h i p o t e c a 
O b l i g a c i o n e s 11 i p o t e c a r i a s 

A y u n t a m i e n t o 2í 110.14 
O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s F . C , 

C i e n í u e g o s á V i l l a c l a r a 110 125 

118 

112 

I d , 2S id . id 105 112 
I d . 1? F e r r o c a r r i l C a i b a r i é n . . . 106 S i n 
I d . l í id . G i b a r a á H o l g u i n 85 105 
I d . l í S a n C a y e t a n o á V i ñ a l e s 1 734 
B o n o s H i p o t e c a r i o s de l a C o m p a ­

ñ í a de G a s C o n s o l i d a d a 106 119 
I d . 2? G a s C o n s o l i d a d o 48 49% 
B o n o s H i p o t e c a r i o s C o n v e r t i d o s 

oe G a s Conso l idado . . . . . 66>^ 100 
I d . C o m p a ñ í a G a s C u b a n a _ N 
B o n o s de l a R e p ú b l i c a de C u b a 

emi t idos en 1896 y 1897 112 118 
B o n o s 2? H i p o t e c a T h e M a t a n z a s 

W a t e s W o r k e s 

82% 
60 

130 

9 7 ^ 

N 

A C C I O N E S . 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u n a 811^ 
B a n c o A g r í c o l a 40 
B a n c o N a c i o n a l de U u b a 112 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s U n i ­

dos de l a H a b a n a y A l m a c e n e s 
de R e g i a ( l i m i t a d a ) 97 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de C á r d e n a s v J U c a r o 109% 110% 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de M a t a n z a s á S a b a n i l l a 107% 111 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de l Oes­
te . . 106 114 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l R a u -
w a y L i m i t e d — P r e f e r i d a s N 

I d e m , i d e m , a c c i o n e s N 
F e r r o c a r r i ' cíe G i b a r a íi H o l g u i n » N 
C o m p a ñ í a C u b a n a n e A l u m b r a d o 

de G a s 6 
C o m p a ñ í a de G a s H i s p a n o A m e ­

r i c a n a C o n s o l i d a d a 16 
C o m p a ñ í a d e l D i q u e ¿" lo tanto N 
K e d T e l e t ó n i c a Ce la H a b a n a N 
N u e v a F á b r i c a de i i i e l o N 
C o m p a ñ í a L o n j a de V í v e r e s de l a 

H a b a n a N 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o n e s , R e ­

p a r a c i o n e s y S a n e a m i e n t o de 
C u b a N 

H a b a n a 13 de s e p t i e m b r e de 1904. 

12 

16% 

V A P O K E S D E T R A V E S I A 

S E E S P E R A N 
S e p t b 14 C o n d e W i f r e d o , B a r c e l o n a , 

, , 14 M é x i c o , N e w Y o r k . 
14 L a f a y e t t e , V e r a c r ú z . 

„ 14 G r a c i a , L i v e r p o o l . 
„ 15 M o b i l u , M o b i l a . 
, , 16 M o n t e v i d e o , C á d i z y esca las . 
„ 19 Al fonso X I I I , V e r a c r u z . 

S A L I D R A N 
S e p t b 15 L a f a y e t t e , S t . N a z a i r e y e s c a l a s , 

„ 17 M é x i c o , N . Y o r k . 
„ 17 M o n t e v i d e o , V e r a c r ú z . 
„ 19 M o n t e r e y , P r o g r e s o y V e r a c r ú z . 
, , 20 V i g i l a n c i a , N e w Y o r k . 
„ 20 Al fonso X I I I , C o r u ñ a y e s c a l a s . 

P U E R T O D E _ L A H A B A N A 

B U Q U E S D E T R A V B 3 1 A . 

E N T R A D O S 
D i a 13: 

D e S a n t i a g o de C u b a , vp. gueara I t a ! . D o e a l e 
c p . G . R e u s , tonds . 1394 a l C ó n s u l . 

D e T a m p a , e n 10 d í a s gta . a r a e r . D o r i s , c a p i ­
t á n K a s t m a n , tnds 382, c o n m a d e r a á A-
del R i o H n o . 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a M e r t o 

N . Y o r k , v p . a m e r . M é x i c o p o r Z a l d o y C a . 
M o b i l a , vp . c u b . M o b i l a p o r L . V . P l a c é . 
V e r a c r ú z , v p t e s p . M o n t e v i d e o p o r M . C a l v o . 

C o r u ñ a v S a n t a n d e r , v a p . e sp . A l f o n s o X I I I 
p o r M . C a l v o . 

C . H u e s o y M i a m i , vp. a m e r . M a r t i n i q u e por 
G . L a w t o n , C h i l d s y C a . 

M o n t e v i d e o bca . u r u g u a y a F r a n c i s c a N a d a l , 
por Q u e s a d a , P é r e z y C p . 

N . Y o r k v a p . a r a r . M a t a n z a s , p o r Z a l d o y C p . 
V e r a c r u z y e s c a l a s v a p . a m . S é n e c a , por Z a l d o 

y c o m p . 
N . O r l e a n s v a p . a m . E x c e l s i o r , p o r U a l b a n j 

c o m p . 
S a i n t N a z a i r e y e s c a l a s vap . f r a n c é s L a f a y e t ­

te, por B r i d a t M . y c p . 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a v a p . esp. F i o I X , 

p o r M a r c o s H n o . y c p . 1 
N e w - O r l e a n s , vp . a r a e r . L o u i s i a n a , por G a l b a n 

y C a . 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a , vp . esp. P í o I X , 

por M a r c o s U nos , y C p . 

B n a u e s d e s n a c h a d o s 

N . Y o r k v a p . a r a . E s p e r a n z a , p o r Z a l d o y c p . 
C o n 19 b j y 1077 tes. tabaco , 25 pp . y 33 bjs 
r o n , 110 p a c a s esponjas , 8393 s j c ^azúcar , 14 
tor tugas v i v a s , 22 btos. m u e b l e s , 1000 c a j a s 
c i g a r r o s y 98.325 tabacos . 

C a y o H u so y T a m p a , vp . a m r . M a s c o t t e , p o r 
G . L a w t o n , C h i l d s y C p . 
C o n 402 t erc io s >• 71 p a c a s t a b a c o , 96 btos. 
a g u a r d i e n t e , 229 i d . p r o v i s i o n e s , f rutas y 
v i a n d a s . 

0 
B A . 

S o c i e d a d M ú t u a 

D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O 

( N a c i o n a l ? c o M i í n í i l a 

C O N A R R E & L O A L A S L E Y E S D E C O B A ) 
D o m i c i l i o S o c i a l : 

E M P E D R A D O 4 2 . — H A B A N A 

L a s O b l i g a c i o n e s á L o t e s A m o r t i z a -

b l e s d e l " C K E D 1 T O V I T A L I C I O D E 

C U B A " s o n p a g a d a s p o r a n u a l i d a d e s , 

s e m e s t r e s ó t r i m e s t r e s ; ó p o r m e d i o d e 

B o n o s m e n s u a l e s , s i e n d o l a m e j o r f o r ­

m a d e c r e a r s e u n a K e n t a V i t a l i c i a , u n a 

P e n s i ó n ó p a r a f o r m a c i ó n d e u n C a p i ­

t a l c o n s i d e r a b l e m e n t e a u m e n t a d o . 

S E S O L I C I T A N A G E N T E S . 
10-13 

G r a n s u r t i d o d e t o d a s c l a s e s . L a s 

h a y p a r a s a l o n e s , s a l a s y a l c o b a s . S o n 

v e r d a d e r a n o v e d a d y d e e s t i l o m o d e r ­

n i s t a . F a b r i c a c i ó n e s p e c i a l p a r a 

P b o r b o l l a 
C O M P O S T K L A 5 2 A L 5 8 . 

C - 1 7 . 5 2 1 - S 

A G U I A R , 9 4 Y 9 6 e n t r e O B I S P O y O B R A P Í A . 

C O N F E C C I O N E S E N G E N E R A L 

P A R A S E Ñ O R A S C A B A L L E R O S Y N I Ñ O S 

Continuamente se reciben noveda­
des en telas p a r a vestidos, desde $ 1 
X>lata 11 v a r a s ; c o r s é s desde $2, R U J -
S i í B B O R D A D A S desde $ 2 plata é 
inf in idad de a r t í c u l o s que no se pue­
den encontrar en n inguna otra casa 

por su calidad, c o n f e c c i ó n y precios 
tan reducidos. 

B L R A Z A R I N G L E S , es la casa 
n i á s grande, mejor s iwt ida y m á s 
barata de l a H a b a n a . 

y e r t a s p a r a E d i f 

SON LAS DE M I R O ONDULADA; 
, S A ft3 T A M A Ñ lÜ A 

i p i i i 
iiií 
lüül 

S I N C O R T A R L A P U E R T A 

I l N o s h a c a m o s c a r g o d e s u i n s t a l a c i ó n . 

U N I C O S A G E N T E S 

C a s t e l e t r o é c U i z o s o 
I M P O R T A D O R E S D E F E R R E T E R I A 

Los anuncios para la primera pla­
na, los miércoles y sábados, en el 
D I A R I O D E L A M A J U N A , son re­
cibidos exclusivamente por la A G E N ­
C I A E S C A M E Z , Tejadillo 6S. Tam­
bién los recibe para otros d ías y pú, 
ginas interiores, convenido con la Ad­
ministración. 

I J C U Í S j C a c c í l l e % 
Dibujante Litógrafo 

« Estudio: G A L 1 A N O N UM, 8S 9 
£ 9 0 0 3 9 9 9 9 0 8 9 9 6 9 3 9 9 9 S O ® 9 ® « 9 « 

ORINES 
L a b o r a t o r i o U r o l ó g i c o de l D r . V I L D O S O L A , 

fundado e n 1899.—Un a n á l i s i s c o m p u e s t o , 
m i c r o s c ó p i c o y q u í m i o $ D O S — C O M P O S T E D A 
97, e n t r e M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y 

ove /, c e u r s 

C A S A E S P E C I A L . E N C O N F E C C I O N E S P A R A S E Ñ O R A S , 

l i q u i d a p o r m u c h o m e n o s d e l c o s t o , u n a g r a n c a n t i d a d d e 

S o m b r e r o s i / C o r s é s 
L a s s e ñ o r a s p u e d e n i n f o r m a r s e d e l a v e r d a d d e e s t e a n u n c i o 

c o m p r a n d o e s t o s a r t í c u l o s , e s p e c i a l m e n t e l o s c o r s é s , m a r c a 

I n i m i t a b l e y D r o i t Devdnt. 

r e m í e r 
ee u s a c o n p r e f e r e n c i a á o t r a c u a l q u i e r a m á q u i n a de 
e s c r i b i r , y e n todos los p a í s e s de l m u n d o la p r e f i e r e n 
p o r s e r 

p o r su p e r f e c t a c o n s t r u c c i ó n ; p o r s u r e s i s t e n c i a e n 
e l t r a b a j o y d u r a c i ó n ; p o r su i n v a r i a b l e a l i n e a ­
m i e n t o y por s u l i m p i a i m p r e s i ó n . — P J n es ta c a s a se 
e n c u e n t r a t a m b i é n un g r a n s u r t i d o de m u e b l e s 
p a r a o f i c ina y objetos de e s c r i t o r i o . 

C H A R L E S B L A S C O , 

ú n i c o a g e n t e — O b i s p o 2 9 , H a b a n a 

A B A N A S 
m m 

C I G A R R O S 

H A Y M E J O R E S 

E s t r e l l a , d o c n a t o e t 

S U A R E Z í . C a - O ' R e i l l y 5 6 y 5 8 , 

T E L E F O N O N U M . 6 0 4 . 

^ N u e v o s y e l e g a n t e s m o d e l o s d e m u e b l e s a m e ­
r i c a n o s , a l e m a n e s y a u s t r í a c o s , n o v i s t o s e n l a 
H a b a n a . 

G r a n d e s n o v e d a d e s e n l o s d e m i m b r e , q u e t e -
h e m o s e n t o d o s p r e c i o s y c l a s e s . 

G r a n v a r i e d a d e n l o s a r t í c u l o s d e f a n t a s í a , 
b r o n c e s , p o r c e l a n a s y c u a d r o s a l ó l e o d e c o n o c i ­
d o s a r t i s t a s c o m o i g u a l m e n t e u n n o t a b l e s u r t i d o 
d e h e r m o s a s o l e o g r a f í a s . 

A L F O M B R A S D E T O D O S T A M A Ñ O S T P R E C I O S 

N o t a b l e s u r t i d o e n l á m p a r a s p a r a l u z e l é c ­
t r i c a , g a s y l u z b r i l l a n t e y p r e c i o s o s f a r o l i t o s 
p a r a c u a r t o . 

H a y p a r a t o d o s , y c o n s t r u i m o s m u e b l e s e n e l 
e s t i l o q u e s e n o s o r d e n e . 

E l m á s r i c o , c o m o e l t r a b a j a d o r m á s m o d e s t o 
p u e d e c o m p r a r e n e s t a c a s a . 

H a c e m o s l a s r e m i s i o n e s d e p e d i d o s á t o d o s los 
p u n t o s d e l a I s l a . 

• J N u e s t r o s p r e c i o s , p o r c o m p a r a c i o n e s h e c h a s , 
^ s o n l o s m á s e c o n ó m i c o s q u e s e p u e d e n e n c o n t r a r . 

M M 
j t e l a C o n u n a g r a n d e y v e r d a d e r a r e b a j a d e p r e c i o s e n t o d o s ^ o ^ i ^ l e s d e l ^ n t i ^ ^ ^ ^ O ^ C T O i í ^ o ^ 

5 7 i n s t a l i d o s v a e n e l m i s m o l o c a l l o s í ^ X j 3 S ^ - A . O I 0 3 1 ^ E i S I I ^ O ^ X J X ^ ^ é ^ I t E l s S f , 
n u e v ^ g r ^ c l a s e s , a l q u i l e r , c o m p r a y c a m b i o d e l o s u s a d o s , c o m o 

i g u a l m e n t e d e l a v e n t a á p l a z o s . — g i e ^ o ? / L Ó J J C Z p v o i ñ e t a r i o s , C o m p o s t e l a o 7 . 

P r o d u c e n ! a m e j o r l u z . 
S e « a r a u t i z a , A u m e n t o d e a l n n t i b r a d o y 

r e b a j a e n l a s c u e n t a s d e l « a s . 
U n a L u z " B L O C K " p r o d i u 

M A S 

ice 
300 bujías de fuerza. 

G r a n e x p o s i c i ó n d e l o s distintos modelos d e 

l o s q u e m a d o r e s 

* ' B L O C K " 
e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l a E m p r e s a del Gas 

y ü b r a p í a 24, T e l é f o n o 3 5 , 
ü u i c o R e c e p t o r : A I í T U K O G , B O K N S T f i i S í i . 

L A U N I C A A G R A D A B L E 

S u u s o c o n t i n n o n o i m p í d e l a d i g e s t i ó n . 

I í e c e p t o r ; A r t u r o G . B o r n s t e e n , ^ 

D e p ó s i t o s e n l a s s i g u i e n t e s D r o g u e r í a s ; 
LA REUNION. Teniente Reg 41. 

DR. TAQUECHEL, Obispo 27. 
DR. GONZALEZ, Habana 112. 

DR. JOHNSON, Obispo 63 y 6o. 
BOTICA AMERICANA, Oaliano 129. 

BOTICA EL AMPARO, Empedrado 2& 

4¿¿ 
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M A K I C T B J B X ' A ^ M A R l N A — M t ó l í a fie l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e n a e i w h 

e l c o c h e c i l l o d o n d e s o n r í e 

bahy b l o n d o y s o n r o s a d o . 

u n 

St. Louis, Sepiiembret. 

L a s v e i n t e y d o s h o r a s q u e 

t a r d a e l t r e n d e N u e v a O r l e a n s á 

S t . L o u i s a c a b a n c o n l a p a c i e n ­

c i a d e c u a l q u i e r a . 

A l fin, d e s p u é s d e u n a n o c h e q u e 

a ú n c o n e l a u x i l i o d e l Pxdbnan 
s i e m p r e p a r e c e l a r g a , s e d e s c u ­

b r e n l o s a l r e d e d o r e s d e l a c i u d a d , 

y m á s t a r d e e l g r a n p u e n t e d e 

h i e r r o q u e c r u z a e n t o d a s u a n ­

c h u r a e l M i s s i s s i p p i . P o r c i e r t o 

q u e a l e n t r a r , y a c r u z a d o e l 

p u e n t e , e n u n t ü n e l q u e p a s a p o r 

d e b a j o d e u n c a l l e d e S t . L o u i s , 

l o s e m p l e a d o s d e l t r e n s e o l v i d a ­

r o n d e c e r r a r p u e r t a s y v e n t a n i ­

l l a s , d a n d o a s í o c a s i ó n á q u e s e 

p r e c i p i t a r a e l h u m o e n e l i n t e ­

r i o r d e l o s c a r r o s , e n t a l e s t é r m i ­

n o s , q u e d u r a n t e a l g u n o s s e g u n ­

d o s s e h i z o i m p o s i b l e l a r e s p i r a ­

c i ó n . B u e n o e s a d v e r t i r l o , p a r a 

q u e l o s q u e h a g a n e s t e v i a j e p o r 

p r i m e r a v e z , a d o p t e n l a s p r e c a u -

y n o n e s q u e t a n f á c i l m e n t e o l v i ­

d a n l o s e n c a r g a d o s d e l s e r v i c i o 

d e l t r e n . 

L l e g a m o s á S t . L o u i s e n d o ­

m i n g o , d í a d e d i c a d o a l d e s c a n s o 

p o r u n a l e y d e l C o n g r e s o a m e r i ­

c a n o . L a e x p o s i c i ó n e s t a b a c e ­

r r a d a , p o r l o q u e s o l o f u é p o s i b l e 

v e r l a á d i s t a n c i a , d e s d e e l t r a n ­

v í a q p e l a . c i r c u n v a l a . E n u n a 

e x t e n s i ó n q u e p u e d e c o m p a r a r s e 

á l a q u e q u e o c u p a l a H a b a n a , 

d e s d e l a c a l z a d a d e B e l a s c o a í n á 

l o s m u e l l e s , s e d e s t a c a n l a s e s b e l ­

t a s t o r r e s d e b l a n c o s p a l a c i o s y 

c a s i e n e l c e n t r o u n a r u e d a e n o r ­

m e , t a n a l t a c o m o u n e d i f i c i o d e 

q u i n c e ó v e i n t e p i s o s . E s l a Fe-

rris Wheel; e s p e c i e d e n o r i a g i ­

g a n t e s c a , c u y o s c a n g i l o n e s s o n 

a s i e n t o s c e r r a d o s d o n d e s e a c o ­

m o d a e l p ú b l i c o q u e q u i e r a v o l ­

t e a r p o r l o s a i r e s . 

A l r e g r e s a r á S t . L o u i s , e n c o n ­

t r a m o s a l p u e b l o g o z a n d o d e l 

a s u e t o d o m i n i c a l . E n l o s p a r q u e s 

y p a s e o s d i s c u r r e u n a m u l t i t u d 

i n m e n s a q u e a s i s t e á l o s e s p e c t á ­

c u l o s g r a t u i t o s , s e d e s p e ñ a e n l a 

m o n t a ñ a r u s a , l l e n a l o s c i r c o s y 

a s a l t a l o s t r a n v í a s , q u e c o n s e ­

s e n t a ó s e t e n t a p a s a j e r o s y á t o d a 

l a v e l o c i d a d d e s u s v e i n t e p u n ­

t o s , s e c r u z a n e n t o d a s d i r e c c i o ­

n e s c o n r a p i d e z v e r t i g i n o s a . 

L a s e s c e n a s s o n p o r t o d o e x t r e ­

m o p i n t o r e s c a s . S o b r e l a y e r b a 

d e l o s p a r q u e s s e v e n t e n d i d a s 

p e r s o n a s d e a s p e c t o r e s p e t a b l e , 

q u e l e e n g r a v e m e n t e s u s p e r i ó d i ­

c o s . G r a c i o s a s m u c h a c h a s ó m a ­

t r i m o n i o s d e b u e n a p o s i c i ó n á 

j u z g a r p o r l a e l e g a n c i a d e l a s c a ­

s a s , t o m a n e l f r e s c o d e m o c r á t i c a ­

m e n t e s e n t a d o s e n e l q u i c i o d e 

l a s p u e r t a s . U n s e f í o r d e c h i s t e ­

r a , l a r ^ a l e v i t a y g u a n t e s e m p u j a 

A c a b a m o s d e v i s i t a r l a r e d a c ­

c i ó n d e u n p e r i ó d i c o m u y c u r i o ­

s o . E s The Womaris Magazine, r e ­
d a c t a d o p o r m u j e r e s y d e d i c a d o 

e x c l u s i v a m e n t e a l b e l l o s e x o . E l 

e d i f i c i o q u e o c u p a y q u e s e g u r a ­

m e n t e l e h a c o s t a d o a l g u n o s c e n ­

t e n a r e s d e m i l e s d e p e s o s , s e l e ­

v a n t a e n u n a p l a n i c i e , t a m b i é n 

d e s u p r o p i e d a d , d o n d e h a y j u e ­

g o s d i v e r s o s y n u m e r o s a s t i e n d a s 

d e c a m p a ñ a , p a r a l o s s u s c r i p t o r e s 

d e l a r e v i s t a . E l i n t e r i o r d e l e d i ­

ficio e s l u j o s o , a l m i s m o t i e m p o 

q u e a r t í s t i c o , y l a e s c a l e r a p r i n c i ­

p a l v e r d a d e r a m e n t e s o b e r b i a , a s í 

c o m o e l v e s t í b u l o s o s t e n i d o p o r 

c o l u m n a s i m i t a n d o j a s p e . 

P u e s b i e n ; á p e s a r d e t o d o e s ­

t o q u e i n d i c a u n a g r a n p r o s p e r i ­

d a d , l a s u s c r i p c i ó n d e l p e r i ó d i c o 

s o l o c u e s t a d i e z c e n t a v o s a l a ñ o . 

¡Septiembre 5. 
H o y t a m b i é n h a s i d o d í a f e s ­

t i v o , d e d i c a d o a l t r a b a j o ; a l g o a s í 

c o m o n u e s t r o p r i m e r o d e M a y o ; 

p e r o e s t o n o r e z a c o n l a E x p o s i ­

c i ó n , q u e a b r i ó s u s p u e r t a s c o m o 

d e c o s t u m b r e . A l l á n o s e n c a m i ­

n a m o s , t o m a n d o p o r a s a l t o u n o 

d e e s o s e n o r m e s c a r r o s , d o n d e 

h o m b r e s y m u j e r e s s e a p i ñ a n y 

e s t r u j a n , c o m o s i l e s f u e r a l a v i ­

d a e n o b t e n e r s i t i o e n e l v e h í c u l o 

e l é c t r i c o . 

L a E x p o s i c i ó n , c o m o s e h a r e ­

p e t i d o e n v a r i a s o c a s i o n e s , c a r e ­

c e d e e n t r a d a p r o p i a d e l o s a l a r ­

d e s m o n u m e n t a l e s q u e e n s u i n ­

t e r i o r s e p r o d i g a n . E l q u e l l e g a 

p o r p r i m e r a v e z n o l o a d v i e r t e 

h a s t a q u e t r o p i e z a c o n p a b e l l o ­

n e s y e d i f i c i o s . 

N u e s t r a p r i m e r a v i s i t a f u é , c o ­

m o e r a n a t u r a l , p a r a e l p a b e l l ó n 

d e C u b a , b i e n c o n o c i d o y p o p u ­

l a r i z a d o p o r f o t o g r a f í a s y r e v i s ­

t a s p a r a q u e y o i n t e n t e d e s c r i b i r ­

l o . D e a r q u i t e c t u r a s e n c i l l a y a i ­

r o s a , l l e n a , p e r f e c t a m e n t e s u o b ­

j e t o y l o g r a c o n c i l i a r í a n e c e s i ­

d a d d e n o d e s m e r e c e r e n e l c o n ­

j u n t o d e l a s v e c i n a s c o n s t r u c c i o ­

n e s y l a m o d e s t i a p r o p i a d e l a 

j o v e n n a c i ó n q u e l o h a e r i g i d o . 

S i a l g ú n v a c í o s e n o t a d e s d e 

l u e g o e n e l p a b e l l ó n q u e a q u í t o ­

d o s l l á m a t e o s " n u e s t r o ' 7 , e s l a 

f a l t a c o m p l e t a d e e x h i b i c i o n e s 

d é l o s p r o d u c t o s d e C u b a . L a s 

s a l a s q u e p u d i e r a n p r e s e n t a r t a n ­

t a r i q u e z a d e t a b a c o s y d e c i g a ­

r r o s , d e a z ú c a r y d e m a d e r a s p r e ­

c i o s a s , e s t á n d e s n u d a s d e t o d a 

e x h i b i c i ó n . M i e n t r a s e l B r a s i l , 

p o r e j e m p l o , l l e n a l a g r a n s a l a 

d e s u m o n u m e n t a l p a b e l l ó n c o n 

l a s i n n u m e r a b l e s c l a s e s d e c a f é 

q u e p r o d u c e , y l o p r e s e n t a a l p ú ­

b l i c o d e s d e r e c i é n r e c o l e c t a d o 

h a s t a q u e , d e s p u é s d e t o s t a d o y 

m o l i d o e n u n a g r a n m á q u i n a 

q u e a l l í m i s m o f u n c i o n a , s e s i r v e 

g r a t u i t a m e n t e e n e l e g a n t e v a j i ­

l l a ; m i e n t r a s e s t o , ó c o s a p a r e c i ­

d a , h a c e n t o d o s l o a p u e b l o s i n t e ­

r e s a d o s e n a c r e d i t a r l o s f r u t o s d e 

s u s u e l o , l o s p r o d u c t o r e s d e C u ­

b a n o h a n m a n d a d o a l p a b e l l ó n 

d e s u p a í s n i u n c a j ó n d e t a b a ­

c o s , n i u n s a c o d e a z ú c a r , n i u n 

t r o n c o d e c a o b a , n i u n g r a n o d e 

c a f é . 

E s t o e s d o l o r o s o , p o r q u e i n d i ­

c a u n a c i e r t a d e j a d e z , u n a f a l t a 

d e a c o m e t i v i d a d y d e b r í o s , q u e 

n o p u e d e d a r b u e n r e s u l t a d o e n 

n i n g ú n o r d e n d e c o s a s , y m u c h o 

m e n o s e n e l t r á f a g o d e l a i n d u s ­

t r i a y d e l o s n e g o c i o s . U n a s e ñ o ­

r a c o r s e t e r a d e l a H a b a n a e n v i ó 

á l a c o m i s i ó n d e C u b a , p a r a q u e 

f u e r a e x p u e s t o e n l a s e c c i ó n c o ­

r r e s p o n d i e n t e , u n s o l o c o r s é ; y 

u n s e ñ o r f a b r i c a n t e m a n d ó u n a 

t e j a y u n l a d r i l l o . ¡ Q u é i d e a s e 

h a b r á n f o r m a d o , l o s q u e a s í p r o ­

c e d e n , d e u n a E x p o s i c i ó n U n i ­

v e r s a l ! 

U l t i m a m e n t e h a . ' e n v i a d o e l 

s e f í o r B o r b o l l a u n h e r m o s o j u e ­

g o d e c u a r t o , q u e s e h a l l a e x ­

p u e s t o e n u n a d e l a s h a b i t a c i o ­

n e s d e l p a b e l l ó n . D e s u e r t e q u e 

l a s g e n t e s , n o m u y e s c a s a s e n n ú ­

m e r o , q u e a q u í l l e g a n p r e g u n ­

t a n d o s i Kiuva e s t á e n A r k a n s a s 

ó e n O h í o , c r e e r á n s i n d u d a q u e 

l a p r i n c i p a l r i q u e z a d e l a I s l a e s 

l a e x p o r t a c i ó n d e m u e b l e s . 

M i e n t r a s c h a r l á b a m o s a l e g r e -

m a n t e a l r e d e d o r d e u n a m e s a l l e ­

n a d e p e r i ó d i c o s d e C u b a , v i n o 

á s o r p r e n d e r n o s u n n u t r i d o f u e ­

g o d e a r t i l l e r í a y f u s i l e r í a . 

— " E s l a g u e r r a a n g l o - b o e r — 

d i j e r o n — u n e s p e c t á c u l o m u y c u ­

r i o s o e n e l q u e t o m a p a r t e e l 

L A M P A R A S 

L a s ú l t i m a m e u t e r e c i b i d a s d e c r i s t a l , 

b r o n c e y n i k e l , s o u e l e g a n t e s d e p r i m e ­

r a c l a s e . 
P R E C I O S : 

L á m p a r a c r i s t a l , 2 l u c e s . . . { 5 1 4 - 0 0 
L á m p a r a b r o n c e ^ 2 , l u c e s . . . íí> 5 - 0 0 
L á m p a r a n i k e l , 2 l u c e s . . . . $ 0 - 0 0 
L i r a b r o n c e a d a , í l u z $ 2 - 5 0 

J . B O R B O L L A . 

C O M P O S T E L A 5 2 A L 5 8 . 

C-1752 1-S 

p r o p i o g e n e r a l C r o n j e , y m u c h o s 

d e s u s c o m p a ñ e r o s d e l A f r i c a d e l 

S u r . " A l p r i n c i p i o m e r e s i s t í á 

c r e e r l o , p e r o a l fin t u v e q u e r e n ­

d i r m e á l a e v i d e n c i a . Y c o m o l a 

m a y o r í a a s í l o q u i s o , n o s e n t r a ­

m o s d e r o n d ó n e n l a g r a n p i s t a 

d o n d e s e r e p r e s e n t a e l s i m u l a c r o . 

E l e s p e c t á c u l o n o e s t á m a l 

p r e s e n t a d o . E l f u e g o d e a m e ­

t r a l l a d o r a , d e c a ñ ó n y d e l u s i l 

e n s o r d e c e y l l e n a d e h u m o e l 

s u p u e s t o c a m p o d e b a t a l l a . L o s 

c a b a l l o s d e b i d a m e n t e a m a e s t r a ­

d o s ; r u e d a n p o r t i e r r a c o n l a 

m a e s t r í a d e a c t o r e s c o n s u m a d o s . 

P e r o e n m e d i o d e a q u e l c u a d r o 

d e b r u t a l r e a l i s m o , n o p o d í a 

a p a r t a r l o s o j o s d e l i n f e l i z h é r o e 

d e C o l e n s o , r e p r e s e n t a n d o e n u n 

c i r c o p a r a g a n a r s e l a v i d a , l a 

p a n t o m i n a d e s u r e n d i c i ó n . 

M i g u e l E s p i n o s a . 

' ' " ' m a t i l d e c u e t o 
U n c a b l e d e M a d r i d , r e c i b i d o 

a y e r , h a v e n i d o á h e r i r e n s u s 

m á s h o n d a s y c a r a s a f e c c i o n e s 

á n u e s t r o s r e s p e t a b l e s a m i g o s l o s 

s e ñ o r e s M a r q u e s e s d e R a b e l l y 

á t o d o s s u s f a m i l i a r e s : M a t i l d e 

C u e t o , s u e n c a n t a d o r a s o b r i n a , 

l a q u e d u r a n t e l o s ú l t i m o s a ñ o s 

f u é l a a d o r a c i ó n d o a q u e l h o g a r , 

e l p r e c i a d o a d o r n o d e l a s o c i e d a d 

h a b a n e r a , q u e l a e s t i m a b a ^ e n 

c u a n t o v a l í a p o r s u d i s t i n c i ó n , 

p o r s u d e l i c a d e z a , p o r s u b o n d a d , 

q u e c o n s t i t u y ó s i e m p r e l a c a r a c ­

t e r í s t i c a d e s u m o d o d e s e r , f a l l e ­

c i ó a y e r e n l a ' c a p i t a l d e E s p a ñ a , 

a l s e r m a d r e , a l d a r á l u z e l f r u t o 

p r i m e r o d e s u s a m o r e s , d e s u 

u n i ó n c o n e l s e ñ o r d o n M a n u e l 

C a r r a s c o s a ; u n i ó n c e l e b r a d a h a 

u n a ñ o s i n p o m p a n i a p a r a t o , e n 

l a i n t i m i d a d d e l a f a m i l i a , p e r o 

c o n l a s i m p a t í a y c o n l o s m o j o -

r e s d e s e o s p o r s u f e l i c i d a d d e 

c u a n t o s c o n o c í a m o s l o a c r e e d o ­

r e s q u e á e l l a e r a n l o s c o n t r a ­

y e n t e s . 

E l c a b l e n o d a d e t a l l e s , m s o n 

n e c e s a r i o s p a r a a q u i l a t a r l a m a g ­

n i t u d d e l a t r i s t e , d o l o r o s a n o t i ­

c i a . 

¡ M a t i l d e h a m u e r t o ! N o c o n ­

c e b i m o s m a y o r d o l o r , m a y o r c o n ­

t u r b a c i ó n e n u n e s p í r i t u , q u e l a 

c o n t u r b a c i ó n y e l d o l o r q u e e s a 

n o t i c i a h a l l e v a d o a y e r á l o s p a ­

d r e s d e l a i n f o r t u n a d a j o v e n , á 

s u s t í o s , q u e l a c o n s i d e r a b a n y 

q u e r í a n c o m o h i j a p r e d i l e c t a , á 

s u s h e r m a n o s t o d o s , q u e r e c o n o ­

c í a n o r g u l l o s o s y s a t i s f e c h o s l a 

s u p e r i o r i d a d d e a q u e l s e r , p e r s o ­

n i f i c a c i ó n l a m á s a c a b a d a d e l a 

b o n d a d , d e l a d e l i c a d e z a , d e l r e ­

finamiento. 

M a t i l d e C u e t o e r a u n o d e e s o s 

s e r e s e n v i a d o s p o r D i o s a l m u n ­

d o p a r a s e r a m a d o s y p a r a c o n ­

q u i s t a r s e e l c a r i ñ o y l a e s t i m a 

d e c u a n t o s l a t r a t a s e n . 

H a m u e r t o j o v e n y c u a n d o 

a p e n a s h a b í a c o m e n z a d o á r e a l i ­

z a r u n a d e s u s m á s d o r a d a s i l u ­

s i o n e s : v i v i r e n M a d r i d y v e n i r 

á p a s a r p e r i ó d i c a s t e m p o r a d a s e n 

s u q u e r i d a C u b a . 

E n e s t o s m o m e n t o s d o a m a r ­

g u r a y d e h o n d a t r i s t e z a n o c r e e ­

m o s q u e n u e s t r a s f r a s e s d e c o n ­

s u e l o , p o r m u y s e n t i d a s y s i n c e ­

r a s q u e s e a n , t e n g a n p o d e r p a r a 

l l e v a r n i n g u n o á l o s a t r i b u l a ­

d o s f a m i l i a r e s d e M a t i l d e : p o r e s o 

n o l a s f o r m u l a m o s ; p e r o q u e r e ­

m o s q u e s e p a n s u s p a d r e s , s u s 

a m a n t í s i m o s t í o s , s u s h e r m a n o s , 

q u e c o n e l l o s s e n t i m o s , q u e n u e s ­

t r a e x p r e s i ó n d e s c n t i m i e n t S 

l l e v a e l s e l l o d o l a m á s c o m p l e t a 

i d e n t i f i c a c i ó n c o n s u d o l o r . 

N u e s t r o r e s p e t a b l e y m u y q l l 0 , 

r i d o a m i g o e l s e ñ o r M a r q u é s u q 

R a b e l l , t a n p r o n t o c o m o l l e g ó á 

s u n o t i c i a l a i n f a u s t a n u e v a q u Q 

e n t a n i n s t o d o l o r l e h a s u m i d o 

á p a r q u e á t o d a s u a m a n t í s i ! 

m a f a m i l i a , e n v i ó a y e r m i s m o u n 

t e l e g r a m a á M a d r i d , d i s p o n i e m l o 

q u e s e a e m b a l s a m a d o e l c a d á v e r 

d e M a t i l d e C u e t o , y e n v i a d o á 

C u b a e n e l p r i m e r c o r r e o , p a r a 

q u e e n e s t a h e r m o s a t i e r r a d o n , 

d e n a c i ó d e s c a n s e n p a r a s i e m p r e , 

e n s a n t a p a z , s u s q u e r i d o s d e s ­

p o j o s . 

e l e c c i ó n d e d e n t í f r i c o s 

g a r a n t i z a l a b u e n a 

c o n s e r v a c i ó n d e l a d e n t a d u r a . 

m E i F E i i ! 
e e c n r a T t o m a n d o l a - P E P J I N A y R U I ­
B A R B O de B O S Q U E . 

E s t a m e d i c a c i ó n p r o d u c e ezOJlentes 
rebultados en el t r a t a m i e n t a de todas 
las e n f e r m e d a d e s de l e s t ó m a g o , d i s p e p ­
s ia , g a s t r a l g i a , indiges t iones , d iges t io ­
nes l e n t a s y d i f í c i l e s , mareos , v ó m i os 
de las e m b a r a z a d a s . <i jarreas , e s t r e ñ i ­
mientos , n e u r a s t e n i a g á s t r i c a , etc. C o n 
el uso de la P e p s i n a y R u i b a - b o , el en­
fermo r á p i d a m e n t e se pone m e j o r , d i ­
g iere bien, a s i m i l a m á s el a l i m e n t o y 
p r o n t o l l ega á l a c u r a c i ó n - c o m p l e t a . 

L o s p r i n c i p a l e s m é d i c o s la r . c e i a n . 
D o c e a ñ o s de é x i t o crec iente . 

Se v e n d e e n todas las b c t i c a i de l a I s l a 

c 1713 1 S 

P o l v o D e n t í f r i c o H i g i é n i c o 

P r e p a r a d o s e g ú n f ó r m u l a d e l D r . 
T a b o a t l e l a y r e c o n o c i d o y a p r o b a d o 
p o r c o j n p e t e u t e s a u t o r i d a d e s c i e u t í -
í i c a s . 

Ü ^ C A J A S D E 3 T A M A N O S ^ i r 

E L Í X I R D E N T I F R I C O 

d e ! O r . T a b o a d e l a 

d e l i c i o s o p a r a e n j u a g a t o r i o d e l a b o c a . 

^ - F R A S C O S D E 3 T A M A Ñ O S . ^ t 

Mu todas las D r o y u e r i a s , 
Bot icas y P e r f a m e r í a s 

de l a I s l a . 
2 6 - 1 1 S t 

G A R R A P A T A S ! — P I 0 a : b s 1 m e l l W a D E 

M e r c a d e r e s 4, H a b a n a , i n f o r m a c i o n e s sobre e l 
r e m e d i o m á s ef icaz p a r a l i b r a r a l g a n a d o de 
las " G A R R A P A T A S . " C I 6 I 0 26-1S A g 

N T O 

ü a tercio del t a m a ñ o original. 
P a t e n í e Dic . 2 , J 9 0 2 . 

He aqsMa figara de! L X p i z P r e v e n t i v o 

de las Almorrartas. 
Este mal , taa cotrmn y tan conocido, es 

una enfermedad de la parte inferior del in-
tiestino recto causada por ía d i la tac ión de 
las vsmas hercofroidaiies. y se manifiesta, 
por irritacion é intensa p icazón con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
graves por ú lceras sangrantes. L a dificul­
tad de l levar la medicina á l a s partes infia-
Tnadas,liace que esta euferrueead sea una 
de las mas rebeldes de curar. 

E l L á p i z P r e v e n t i v o d e W i l l a ' r d , es 
de t a m a ñ o v forma-de fácil in troducc ión y 
no causa dolor en las partes infiamadas. 
Consiste de medicamentos ant i sépt i cos que 
poseen virtudes n-.uy potentes que curan y 
calman í n s t a n t a H e a m e n t e la irrhacion. No 
es u n g ü e n t o , n i supositorio,ni cala; sino un 
medicamento apiieativo y de m é r i t o in­
tr ínseco . Recomendado y garantizado por 
eminentes facultativos cerno curativo se-
gv.ro y permanente. Cada lápiz de " W i l -
L A R D . tiene medicamento suficiente para 25 
aplicaciones • 

De venta, Sarrá y principales boticas; * 

EL PE0BLE1A 
BE LA TÜBERGÜL01 

E l i n c a u s a b l o p r o p a g a n d i s t a d e l a 

h i g i e n e c o n t r a l a t u b e r c u l o s i s d o c t o p 

J o s é A . T r e i o o l s n o s l i a r e m i t i d o 7 a & 

m e r o s d e l a r e v i s t a m e n s u a l q u e p u b l i ­

c a c o u v e r d a d e r a a b n e g a c i ó n . 

E n t r e l o s m ú l t i p l e s t r a b a j o s i n s e r ­

t o s e n e s t e n ú m e r o m e r e c e e s p e c i a l 

r n o n c i ó n e l q u e s e t i t u l a " A l f a b e t o -

C a r t i l l a c o n t r a l a t u b e r c u l o s i s p a r a l o a 

q u e a p r e n d a n á l e e r , y p a r a l o a q u e 

y a s a b e n " . S o n c o m o 2 7 m á x i m a s d o 

h i g i e n e q u e c o m i e n z a c a d a u n a p o r l a 

l e t r a d e l a l f a b e t o q u e s i g u e e n e l o r d e n 

c o r r e s p o n d i e n t e . 

E l d o c t o r T r e m q l s a n t e s d o c i t a r e s t e 

c u r i o s o y ú t i l t r a b a j o , h a r e f u n d i d a 

i n g e n i o s a m e n t e e n c o r t o s p á r r a f o s t o d a 

l a d o c t r i n a d e p r e s e r v a c i ó n c o n t r a l a 

t i s á s r • v i ' ' 

E s t a r e v i s t a c o n t i e n e a d e m á s o t r o j ^ 

a r t í c u l o s d e g r a n i n t e r é s , d e d i c a d o s a l 

o b j e t o p r e f e r e n t e d e c u r a c i ó n d e l o a 

t u b e r c u l o s o s . 

E l p r e c i o d e s u s c r i p c i ó n e s b a r a t í s í -

s i m o . S o l o c u e s t a c i n c u e n t a c e u t a v o a 

p l a t a ' a l a f i o . 

S e S u s c r i b e ef l M a n r i q ü e 7 1 . 

í 

(SE fildlft LA MEJOR) 
L a m á q u i n a d e e s c r i b i r , 

l a m á s a d e l a n t a d a ^ 

l a m á s r á p i d a , 

l a m á s s u a v e e n a c c i ó n , 

l a m á s m o d e r n a , 

l a m á s f u e r t e y 

l a ú n i c a d e e s c r i t u r a 

v i s i b l e . 

C h a m p i o n 

d t ^ P a s c u a l 

M U E B L E S , 
o 

C-16G7 1 S 

Y a p o r e s d e t r a v e s í a . 

C o w i l a S c u e r a ) T r a s a l M i c T 

T á P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 

£»jt etstnu poit«l cou el Gobierno f m « é i . 

V A P O R 

LAFAYETTE, 
C a p i t á n U n s w o r t h . 

E s t e v a p o r s a l d r á d i r e c t a m e n t e p a r a 

C O R Ü M , 

S A N T A N D E R Y 

S T . N A Z A I R E 
t o b r e «1 15 de S E P T I E M B R E . 

A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S P A R A 
D I C H O S P U E R T O S , y c a r g a s o l a m e n t e p a r a e l 
r e s t o de E u r o p a y la A m é r i c a del S u r . 

L a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e los d í a s 13 y 
14 e n e l m u e l l e d e C a b a l l e r í a . 

L o s bultos de t a b a c o y p i c a d u r a d e b e r á n e n ­
v i a r s e p r e c i s a m e n t e a m a r r a d o s y sel lados. 

P a r a c o m o d i d a d de los s e ñ o r e s p a s a j e r o s , 
p o n e m o s á s u d i s p o s i c i ó n en l a M a c h i n a no 
r e m o l c a d o r que los c o n d u c i r á á bordo, p o r l a 
r e d u c i d a c u o t a d e 20 c e n t a v o s p l a t a e s p a ñ o l a ; 
e n d i c h o l u g a r e n c o n t r a r á n t a m b i é n u n a j l a n -
c l i a que c o n d u c i r á los equ ipajes , c o b r a n d o 30 
c e n t a v o s p l a t a e s p a ñ o l a p o r c a d a bulto. 

L o s e q u i p a j e s s e r e c i b i r á n el d í a de l a s a l i d a 
d e l v a p o r , y solo h a s t a c u a t r o h o r a s antes de 
l a fijada p a r a s a l i r . L a E m p r e s a no responde 
e n abso luto d e l e x t r a v í o de los e q u i p a j e s que 
n o a e e m b a r q u e n por las l a n c h a s que Ja m i s m a 
p o n e p a r a ese objeto en e l m u e l l e de l a M a c h i ­
n a , de l a s que d e b e n r e c o j e r el r e c i b o c o r r e s ­
p o n d i e n t e , d e b i d a m e n t e firmado por el s e ñ o r 
fcantamarina ó u n o de sus empleados a u t o r i z a ­
d o a l efecto, c u y o r e c i b o solo h a r á f é en caso 
d e p é r d i d a de a l g ú n bulto . 

D e m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a n sus c o n s i g n a ­
tar io s 

B r i d a t , Mont'Mos n C o m p a ñ í a 
M E R C A D E R E S 35. 
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C O M P A Ñ I A 

i i i i iM i - i i ra i i i i . 
( B a i n l i ü i i A m e r i c a n L i n s ) 

E l nuevo y e s p l é n d i d o v a p o r 

D 

G R A N R E B A J A D E P R E C I O 

SUNSCT 
ROUTE 

c l u y e n d o los m a g n í f i c o s 
p a l a c i o " P u l l m a n " : 

á l a E x p o s i c i ó n de 
St> L o u i s p o r l a E m ­
p r e s a de V a p o r e s 
" H a v a n a - N e w O r ­
leans . S o u t h e r n P a ­
c i f i c ." L i n e a d e M o r -
g a n . L a m e j o r y Ja 
m á s b a r a t a . 

Costo del v i a j e de 
l a H a b a n a á l a E x ­
p o s i c i ó n de S a n L u i s 
y v u e l t a p o r l a v i a 
de N u e v a Y"ork, I n -

coches d o r m i t o r i o s 

D e l a H a b a n a á N e w O r l e a n s , S a n L o u i s , 
C h i c a g o , N e w Y o r k y v u e l t a á l a 

H a b a n a . 

P o r los v a p o r e s de l a L i n e a d e W a r d . . . % 96.50 
D o r m i t o r i o P u l l m a n l d e N e w O r l e a n s á 

S a n L o u i s % 5.C0 
D o r m i t o r i o P u l l m a n de S a u L o u i s á 

C h i c a g o % 2,00 
D o r m i t o r i o P u l l m a n de C h i c a g o á N . 

Y o r k % 5.00 

C a p i t á n E ü s c h 
s a l d r á d i r e c t a m e n t e p a r a 

Veracruz y Tampico 
sobre el 14 de s e p t i e m b r e de 1901. 

P E E C I O S D J E P A S A J E 
l í 89 

| 14 
% 1S 

P a r a V e r a c r u z 5 33 
P a r a T a m p i c o 1 4 3 
_ ( K n oro e s p a ñ o l ) 
L a C o m p a ñ í a t e n d r á u n vapor r e m o l c a d o r S 

Olsposjc ion de los s e ñ o r e s pasajeros , p a r a con­
d u c i r l o s j u n t o c o n su equ ipa ie , l ibre de gastos, 
de ) m u e l l e de l a M A C H I N A al vapor trasat -
Idnt ico . 

De m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a r á n sus Conaisr-
B » t a r i os & 

S A N I G í f A e í O 5 4 
B E I L B Ü T & R A S C H . 

O 1785 
C o r r e o : A p a r t a d o 7 2 9 . 

1 U - 2 3 

% 108.00 
E l v i a j e é S a n L o u i s . i d a y v u e l t a , c o n d e r e c h o 

á 15 d ias de p a r d a a en l a tíxposión % 39.10 
E l m i s m o con d e r e c h o á 60 dias $ 49.40 
E l m i s m o p o r todo el p e r i o d o de la E x ­

p o s i c i ó n . . .. $ 58.70 
D o r m i t o r i o P u l l m a n de N e w O r l e a n s á 

S a n L o u i s | 5 q q 
T r e s c o m i d a s e n e l t r e n ( c a d a ' c ó m i d a 

peso) | 3.00 

P o r f a l t a de e s p a c i o no podemos e n u m e r a r 
todas las v e n t a j a s que o f r e c e n estas e x c u r s i o ­
nes, p e r o d i r i g i é n d o s e á n u e s t r a oficina p r i n ­
c i p a l O b i s p o 21, d a r e m o s todos los i n f o r m e s 
pos ib les sobre los c a r r o s d o r m i t o r i o s , l o s p r i n ­
c i p a l e s hote les , c o m o t a m b i é n de todos los 
puntos i n t e r e s a n t e s que a t r a v i e s e nues t ro i t i ­
n e r a r i o . 

T e n e m o s t a m b i é n u n s u r t i d o c o m p l e t o de 
l ibretos y gu ias de todos los puntos p r i n c i p a ­
les, que r e p a r t i m o s gra t i s . 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e á 
J . W . F l a n a g a n , | G a l b a n y C i a . 

A g e n t e g e n e r a l , I Id. I g n a c i o 3 6 . H a b a n a 
C1633 19 A 

r ^ a t v s p o r t e s d e m H 

o 

p o r l o s v a p o r e s a l e m a n e s 

D E L A A N D E S S. S. Co. 
i i O L S T E N 
D E H , D 1 E D E R I C H S E N , K I E L , 

> 9 

A m b o s v a p o r e s son de r á p i d o a n d a r y p r o ­
vistos de buenos c o r r a l e s é i n m e j o r a b l e vent i ­
l a c i ó n , lo que loa hace m u y apropos i to p a r a el 

T r a n s p o r t e d e { p a n a d o 

en las m e j o r e s c o n d i c i o n e s . E n ta l c o n c e p t o so 
r e c o m i e n d a n á los s e ñ o r e s i m p o r t a d o r e s de 
g a n a d o de l a I s l a de C u b a . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á e u c o n s i g n a ­
tar ios & 

H E I L B U T Y R A S C H 

S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
C — 1 6 9 9 1 8 

VAPORES CORREOS 
ie la Gipiía ¿ÜÜ I m M a 

ANTES PE 

A 1 T T 0 N I 0 _ L 0 P E Z Y C J 

C a p i t á n G K A U . 

íí t ldrá para 
V IES IES. .A. OIFL TJ 

el 17 de s e p t i e m b r e á l a s c u a t r o de l a l a r d e lle­
v a n d o la c o r r e s p o n d e n c i a p á b l i c a . 

A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s para dicho puerto. 
L o s bi l letes de pasa je solo s e r á n expedidos 

has ta las diez de l d ia de la sa l ida . 
L a s pólizas de carga se tirmarán por el C o n -

Bignataric antes de correrlas, sin cuyo requisito 
Eerán nulas . 

R e c i b e carera é bordo has ta el dia K i . 
P a r a m á s in formes d i r i g i r s e á «u c o n s i g n a ­

tar io . 
M. C a l v o . 

O F I C I O S N. 23. 

v í s p e r a y e l d í a de s a l i d a h a s t a las diez de l a 
m a ñ a n a . * 

T o d o s los bu l tos de e q u i p a j e l l e v a r á n et ique­
ta a d h e r i d a en la c u a l c o n s t a r á el nf imero del 
bi l lete de pacaje y el p u n t e e n donde éste, fue 
e x p e d i d o y no s e r á n rec ibos á b o r d o losbul tos 
& los c u a l e s fa l tare esa e t iqueta . 

P a r a c u m p l i r eJ R . D . del G o b i e r n o de E s p a -
fia, f e c h a 22 de agosto ú l t i m o , no se a d m i t i r á 
en e l v a p o r m á s e q u i p a j cque el d e c l a r a d o por 
el p a s a j e r o en el m o m e n t o de s a c a r su bi l lete 
en l a C a s a C o n s i g n a t a r i a . 

c 1274 78-1 J l 

C a p i t á n A m e z a 
S a l d r á p a r a 

C O R M A Y S A N T A N D E R 
e l 20 de s e p t i e m b r e , á las c u a t r o a e la tarde 
l l e v a n d o la c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l , inc luso ta­
r a c o p a r a c i r i i o ? puertos . 

R e c i b e n z ú c a r , e s l é y c a c a o en p a r t i d a s á fle­
te c o r r i d o y c o n c o n o c i m i e n t o d irec to p a r a V i -
go, G i j ó n , B i l b a o y P a s a j e s . ; 

L o s b i l l e tes de p a s a j e ' solo s e r á n exped idos 
basta las d iez de l d í a de sa l ida . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmarán p o r el C o n -
f ignatar io a n t e s de c o r r e r l a s s in c u y o requis i to 
Eerán n u l a s . 

Se r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u e h a s ­
ta e l d í a 17 y l a c a r g a á bordo h a s t a el d í a 19 

L a c o r r e s p o n d e n c i a solo se a d m i t e en la A d ­
m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á su c o n e i g u a . 
tar io . 

M . C A L V O , O F I C I O S N U M E R O '28. 

K O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t iene a b i e r t a u n a 
p ó l i z a flotante, a s í p a r a esta l í n e a c o m o p a r a 
todas )as d e m á s , bajo l a c u a l pueden asegurarse 
todos ios e f e c i o s q u e s e e m b a r q u e n en b u s va* 
) eres. 

L l a m á r n o s l a a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s p a s a j e 
ros h á c i a e l a r t í c u l o 11 del R e g l a m e n t o de pa-
B a j e r c s y d e l orden y r é g i m e n i n t e r i o r d e l e s 
vapores de esta C o m n a ñ í a . el c u a l d ice as í : 

" L o s pasa jeros d e b e r á n escr ib ir sobre iodos 
les bultos de su equipaje , su n o m b r e y el pner to 
de dest ino, con todas sus l e t r a s y con la m a y o r 
c l a r i d a d . " 

F u n d á n d o s e en es ta d i p o s s i c i ó n l a C o r a p e f i í a 
no a d m i t i r á bul to a l p u L o de e a u i p a j e que no 
l leve c l a r a m e n t e e s t a m p a d o el r e m o r e y a p a 
l l ido de tu d u e ñ o , as í c o m o el del p n e r t o de 
dest ino. 

N O T A F e a d v i e r t e fi los s e ñ o r e s p a s a j e r e s 
que en el m u e l l e de l a M a c h i n a e n ­

c o n t r a r á n Jos vapores r e m o l c a d o r e s d e l s e ñ o r 
B a n t a m a r i n a dispnestOB á c o n d u c i r e l pasa ie & 
^ a 5 " ^ ? ^ 1 1 1 6 0 1 0 1 5 ^ e l vae:o de V E I N T E C B N -

\ Uto en p i a l a c a d a u n o . los d í a s de s a l i d a 
desde las d iez h a s t a las dos de l a tarde . 

1 l ) e q u i p a j e lo r e c i b e g r a t u i t a m e n t e la l a n -
c h a G l a d i a t o r en el m u e l l e de l a M a c h i n a l a 

T u p o r e s c o s t e r o s . 

C a p i t á n E m i l i o O r t u b o . 

Saldrá de este puerto los martes á la.% seis 
de la (arde para 

•y Oo>l'fc>€*,.r»iéi3L 
T A R I F A E N O R O A M E R I C A N O 

P A 1 1 A S A G Ü A Y C A I B A R I E N 
D e H a b a n a á S a g u a ( P a s a j e en 1!.. . . . | 7.(0 

y v i c e v e r s a ) I d e m en 3; f 3.51 
V i v e r o s , l e r r e t e r í a , l o z a y p e t r ó l e o 30 ees. 
M a r e a d e r í a s 50 „ 
D e H a b a n a ü C a i b a r i é n ( P a s a j e en l i $13.3) 

y v i c e v e r s a ] I d e m en 3 ? $ 5 . 0 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a , loza y p e t r ó l e o 3) cti. 
M e r c a d e r í a s 50 obi 
T a b a c o de C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a i á cta. 

terc io . 
( E l c a r b u r o p a g a c o m o m s r c a a c í i . t 

C A E G A G E N E R A L A F L E T E C 0 1 R I D 0 
O R O A M E R I C A N O 

P a r a C i e n í u e g o s y P a l m i r a 
C a g u a g a s 
C r u c e s y L a j a s 
S a n t a C l a r a 
E s p e r a n z a y R o d a s 

á « 0.52 
„ 0.57 
„ 0.61 
„ 0.75 
„ 0.75 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á s u s 
a r m a d o r e s , C U B A 2 0 . 

Hermanos ZuLueta \i Gámiz 
c l 7 1 7 i s 

D E 

S O B R I N O S D E B E R R E R A 
S . e n C . 

E L V A P O K 

C A P I T A N 
D o n J o s é S a n s ó n . 

S a l d r á de este puer to el d í a 19 de s e p t i e m b r e 
á las c i n c o de l a tarde p a r a I03 da 

N u e v i t a s , 
G i b a r a , 

V i t a , 
S a m á , 

B a n o s , 
M a j a r i , 

B a r a c o a , 

y S t g o . d e C u b a . 
A d m i t e c a r g a h a s t a las 3 de l a t a r d e de! d i * 

de sa l ida . 
Se d e s p a c h a por son a r m a d o r e i 

SAN PEDKO G. 

G R A N R E B A J A 

E N E L P R E D I O D E L O S P A S A J E S . 
2! 

? 12 
| 23 
| 2G 
| 22 
$ 22 
f 20 

$ 8 
| 13 
f 11 
§ 13 
| 13 
f 12 

P a r a K u e v i t a s v P . P r í n c i p e . $ 15 
„ P u e r t o P a d r e $ 26 
„ G i b a r a y H o l g u i n § 23 
„ M a y a r í y B a ñ e s f 2S 
„ B a r a c o a f 28 
„ S a n t i a g o de C u b a $ 23 

O R O A M E R I C A N O . 

F l e t e p r n i s í o i i a l p a r a N i M a i 

V í v e r e s , f e r r e t e r í a y loza 25 cta. ( U S , 
M e r c a n c í a s 45 cts . | C y , 

C A P I T A i N 

D . J o s é M a r í a V a c a , 

S a l d r á d e e s t e p u e r t o el d í a 15 de s e p ­
t i e m b r e á l a s 5 d e l a t a r d e , p a r a l o s d e 
N n e v i t a s . 

P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 

M a v a r i , 
B a r a c o a , 

C a i m a n e r a ( G u a n t á ñ a m e ) 

y S a n t ^ a g - o d e C u b a . 

A d m i t e c a r g a h a s t a l a s 3 d e l a t a r d e 
d e l d i a d e s a l i d a . 

Se d e s p a c h a por sus a r m a d o r e s 

S A N P E D R O 3. 

G R A N R E B A J A 

E N E l P R E C I O B E L O S P A S A J E S . 

P a r a N u e v i t a a v P . P r í n c i p e . . | 18 
„ P u e r t o P a d r e $ 26 
„ G i b a r a y H o l g u i n f 26 
„ M a y a r í $ 30 
„ B a r a c o a $ 30 
, , G u a n t a n a m o C a i m a n e r a | 30 
,, S a n t i a g o de C a b a | 25 

(Oro a m e r i c a n o . ) 

F l e t e i m r a o n a l D a r a t o t e 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a y l o z a 25 cts 1 U S . 
M e r c a n c í a s 45 cts J C y . 
N O T A . — E s t e v a p o r a t r a c a r á e n G u a n t á n a -

m o a l M u e l l e de la C a i m a n e r a , p a r a h a c e r 
sus operac iouea . 

C a p i t á n G O N Z A L E Z 

L O S M I E E C O L E S A L A S 5 D E L A T A R D E 

p a m s í g ü í r m m m 

T A E I F A S E N O R O A M E R I C A N O 

D e H a b a n a á. S a g u a y v i c e v e r s a 
F a s a i e e n H | ?-03 

I d . en 3? f *-5í» 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a , loza , p e t r ó l e o s . 0-13 
M e r c a n c í a s 0-5> 

D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e i - A A 
Paaate en l í $10-8& 

id . en 3i í 3-30 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a , loza, p e t r ó l a * 0-30 
M e r c a n c í a — 

T A B A C O 

D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , 2 5 : 
c e n t a v o s t e r c i o . 

E l C a r b u r o paga c o m o m e r c a n c í i . 

A V I B O . 

C a r g a S e n e r a l á F l e t s C o r r i l u 
O R O A M i ^ R I C A I s ' O . 

D e l a H a b a n a ;'i 
C i e n fuegos y P a l m i r a y v i c e - v e r s a f 0.53 
C a g u a g u a s I .»0-o7 
C r u c e s y L a j a s 
S a n t a c l a r a , E s p e r a n z a y R o d a s ""v73 

c 1273 78 118 J 

E l vapor 

C a p i t á n M O N T E S D E O O A 

D u r a n t e l a z a f r a de l t a b a c o s a l d r á de R á ­
b a n o los L U N E S y los J U E V E S á 1* 
p e í t r e n de pasajero? que sale de l a e3, ;*° ' 
Se V i l l a n u e v a á laa 2 y 40 de l a t a r d e , p a r a l * 

C o l o n i a , 
P u n t a d e C a r t a s , . . . v 

B a i l e n y 
C o r t é s , 

.,T,T1„r,, T?a v S A B A D O S 4 
r e t o r n a n d o los M I E R C O L ^ ^ y á ¡3̂ ^ 
1 0 3 n u e v e ^e l a m a ñ a n a l a m a r i e c e r , 
n ó los J U E V E S y D O M ^ ¿ r i a m e n b e en i a 03-

L a c a r g a se recioira 
t a c i ó n d e V i l l a n u e v * . 

c 1273 

D E C I E N F U E G O S 

S a l d r á n t o d o , l o s j u e v e s , a l t e r n a n d o , d e B a t a b a n * p a r a ^ ^ ^ g ^ 

l o s v a p o r e s P U R I S I M A C O N C i ^ C I O N y K ™ f * f * ^ J ^ ^ ^ 
h a c i e n d o e s c a l a s e n C U C N ! U i : < , < ) S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A K O , S A N I A 

C B C Z J ) E U S U K v M A N Z A N I L L O . 
R e c i b e n p a s a j e r o s y c a r g p p a r a t o d o s l o s p u e r t o s i n d i c a d o s . 
A - c n t e : A - u s t i n C u a s c h , O B I S P O ^ í i , e n t r e s u e l o s . 
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E l S e n a d o , c o m o d e c í a m o s a y e r 

t a r d e , ó m e j o r d i c h o , l o s m o d e ­

r a d o s d e l S e n a d o , h a n r e c t i f i c a d o 

e u c o n d u c t a s a l t a n d o d e s d e l a s 

a v a n z a d a s d e l r a d i c a l i s m o , á d o n ­

d e l l e g a r o n p o r a s a l t o , h a s t a l a 

r e t a g u a r d i a c o n s e r v a d o r a , s i n t r o ­

p e z a r e n i d e a s , n i e n p r i n c i p i o s , 

n i e n p r o g r a m a s m e d i o s . 

H a b í a q u e d i s i p a r l a s n u b e s 

a m o n t o n a d a s e n l o s e s p í r i t u s 

e q u i l i b r a d o s , h a b í a q u e t r a n q u i ­

l i z a r á l a s c l a s e s c o n s e r v a d o r a s , 

i n t r a n q u i l a s a n t e e l í m p e t u d e l 

r a d i c a l i s m o e n l a c a m p a ñ a m o ­

d e r a d a , y h a b í a q u e c o r r e r e l v e ­

l o d e l o l v i d o s o b r e l a i n t e r p r e t a ­

c i ó n d e l a r t í c u l o 5 4 . 

H a b í a , a d e m á s , q u e p u r g a r e l 

p e c a d o d e d e m a g o g i a , y p a r a e l l o 

n a d a m e j o r q u e d a r á l o s m o d e ­

r a d o s y á l o s c o n s e r v a d o r e s d o s 

d e d a d a s d e m i e l : e l p r o y e c t o d e 

i n m i g r a c i ó n y e l n o m b r a m i e n t o 

d e l s e ñ o r M o n t e r o p a r a p l e n i p o ­

t e n c i a r i o e n A l e m a n i a é I n g l a ­

t e r r a . 

D e s d i c h a d a s f u e r o n l a s t o r p e ­

z a s c o m e t i d a s p o r e l p a r t i d o m o ­

d e r a d o , p e r o s e r á n d i s p e n s a b l e s 

s i á e l l a s s u c e d e l a h a b i l i d a d , y 

s i l a h a b i l i d a d c o n s i s t e e n q u e 

l o s m o d e r a d o s l o s e a n s i n c e r a ­

m e n t e . 

P e r o l a p o l í t i c a e s p é r f i d a , c o ­

m o l a o n d a , y , c o m o la dona, e 
mohile... S i n e m b a r g o , p u e d e q u e 

e l a r r e p e n t i m i e n t o , a l g o t a r d í o , 

d u r e t o d o e l o t o ñ o . . . 

D e b e f e l i c i t a r s e e l p a i s d e t e ­

n e r p a r t i d o m o d e r a d o , a l m e n o s 

p o r h o y . 

M a ñ a n a , D i o s d i r á . 

P o r q u e e l m a ñ a n a p o l í t i c o n u n ­

c a s e a t r e v i ó á d e c i d i r l o e l v e r d a ­

d e r o z a r a g o z a n o . 

" D i o s s o b r e t o d o , " d e c í a d e s ­

p u é s d e v a t i c i n a r e l t i e m p o ; s i 

v a t i c i n a r a e n p o l í t i c a , h u b i e r a d i ­

c h o c o m o s a l v e d a d final: S o b r e 

t o d o l a o l l a ! 

R e c o r t a m o s d e E l Mundo: 

C o n t r a l o q u e s e e s p e r a b a , n o h u b o 

a y e r n a d a s e n s a c i o n a l y m o r r o e o t u d o e n 

l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s . 

D i z q u e d i c e u q u e e l v i e r n e s s e c e ­

l e b r a r á s e s i ó n , c o n e l " q u o r u m D o l z " , 

p a r a g l o r i a e t e r n a d e l m o d e r a n t i s m o y 

l o s m o d e r a d o s . . . 

Y d e l o s i n d e p e n d i e n t e s . . . P o r ­

q u e diz que dicen q u e h a n i n t e r ­

p r e t a d o n u e v a m e n t e s u s s e n t i ­

m i e n t o s y q u e é s t o s l e s m a n d a n , 

c o n m a n d a t o i r r r e s i s t i b l e , q u e 

v a y a n á l a C á m a r a , y a q u e l a C á ­

m a r a n o f u é á e l l o s . 

M a h o m a t r i u n f a . 

P o r s u p u e s t o , d í c e s e q u e s e d i ­

c e , y e l v i e r n e s d i r á . 

D e E l Triunfo, d e G i b a r a : 

E n n i n g ú n s i t i o d e b e d e s e a r e l c i u ­
d a d a n o m a y o r e s g a r a n t í a s q u e e n s u s 
t r i b u n a l e s d e j u s t i c i a , p o r q u e s i d e s ­
g r a c i a d a m e n t e s e p e r d i e s e l a fe q u e 
d e b e m o s t e n e r e u a q u e l l o s , v e n d r í a 
e n s e g u i d a l a d i s o l u c i ó n d e n u e s t r a s o ­
c i e d a d q u e h a d e v i v i r s i e m p r e b a j o s u 
s u p r e m a p r o t e c c i ó n . 

P o r t a n t o , n o v a c i l a m o s e n p e d i r a l 
n u e v o S e c r e t a r i o d e l R a m o q u e s o b r e 
e s t e p u n t o t i e n d a s u m á s a l t a i n s p e c ­
c i ó n , y e l p a í s e n t e r o a p l a u d i r á s u 
o b r a s i e n e l d e s a r r o l l o d e l a m i s m a 

n o l e d e t i e n e n e s c r ú p u l o s p a r a l l e v a r l o 

á c a b o . 

P u e s y a p u e d e E l Triunfo a p l a u 

d i r c u a n d o l e p l a z c a , p o r q u e e l 

s e ñ o r O r t i z C o f f i g n y t e n d i ó s u 

m á s a l t a i n s p e c c i ó n y e n e l d e s ­

a r r o l l o d e s u o b r a n o l e d e t i e n e n 

e s c r ú p u l o s , y l e a l i e n t a n l o s o b s ­

t á c u l o s . 

T a n t o q u e l o s q u e l e p e d í a n 

b a r r a s d e r e c h a s , g r i t a n a h o r a : b a ­

r r a s q u e d a s ! 

D i c e E l Fénix, d e S a n c t i S p i r i -

u s : 

l í e g o d e a r a n s e á s u s a n c h a s l a s a m b i ­
c i o n e s n o r t e - a m e r i c a n a s , s a b o r e a n d o d e 
a n t e m a n o l a s c o n s e c u e n c i a s q u e i n d e ­
f e c t i b l e y f a t a l m e n t e h a b r á n d e t r a e r á 
l a d e s d i c h a d a R e p ú b l i c a c u b a n a l a f u ­
n e s t a a c t i t u d d e s u s a c t u a l e s l e g i s l a d o ­
r e s e n v e r b o d e a p a s i o n a d o s p o l í t i c o s á 
l a u s a n z a d e l d í a , a p e g a d o s á c o n v e ­
n i e n c i a s d e e s t r e c h a s b a n d e r í a s , m á s 
q u e c o m p e n e t r a d o s d e n e c e s i d a d e s a p r e ­
m i a n t e s d e l a P a t r i a , q u e e n v a n o e s ­
p e r a l a p r o m u l g a c i ó n d e p r e v i s o r a s o 
i n d i s p e n s a b l e s l e y e s p r o p i a s , e n c o n s o ­
n a n c i a c o n l a v i d a r e p u b l i c a n a ! 

¡ L e y e s p r o p i a s ! 
¿ P a r a q u é ! S i e l m a l q u e a c t u a l m e n t e 

t n o s a q u e j a d i m a n a p r e c i s a m e n t e d e i n ­

s u f i c i e n c i a s é i m p e r f e c c i o n e s c o n t e n i d a s 

e n l a s p o c a s l e y e s r e p u b l i c a n a s e n p l e ­

n a v i g e n c i a . 

¡ L e y e l e c t o r a l q u e n o d e t e r m i n a c o n 

c l a r i d a d p r e c i s a a t r i b u c i o n e s y r e s p o n ­

s a b i l i d a d e s á l a s p r o v i n c i a l e s j u n t a s d e 

e s c r u t i n i o ! 

¡ C a r t a C o n s t i t u c i o n a l c u y o a r t i c u l a ­

d o s e i n t e r p r e t a á g u s t o y c o n v e n i e n c i a 

c a d a b a n d e r í a d e p a r t i d o ? 

¡ D e f i c i e n c i a s l e g a l e s a p r o v e c h a d a s e n 

c a r á c t e r d e l e g i t i m i d a d c o n m a n i f i e s t o 

m e n o s p r e c i o d e l a m o r a l p u b l i c a y d e l 

d e r e c h o d e l p u e b l o , á q u i e n m e n t i r o s a ­

m e n t e h a s e q u e r i d o h a c e r c r e e r s o b e ­

r a n o ! 

C o m o s e v é , l a r e f o r m a d e l a 

C o n s t i t u c i ó n y l a d e l a L e y e l e c ­

t o r a l , c l a m a p o r e s o s c a m p o s d e 

D i o s , y c l a m a r á m i e n t r a s l o s l i ­

b e r a l e s n o s e v a y a n a l c a m p o . . . . 

A r e c o g e r e s o s c l a m o r e s N o 

interpretar! 

D e l a ú l t i m a s e s i ó n s e c r e t a d e l 
S e n a d o . 

D i c e L a Discusión: 
E n v o t a c i ó n n o m i n a l — 9 v o t o s c o n ­

t r a 5 — f u é a p r o b a d a l a d e s i g n a c i ó n d e l 
M i m s f e r o d e C u b a e n L o n d r e s , s e ñ o r R a ­
f a e l M o n t e r o , p a r a l l e v a r n u e s t r a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a a n t e l a c o r t e 
d e B e r l í n . 

E l S r . S a n g u i l y p r o n u n c i ó u n b u e n 
d i s c u r s o , d e t o n o s a m a r g o s , o p o n i é n d o ­
s e á l a n u e v a m i s i ó n q u e s e c o n f í a a l 
S r , M o n t e r o , 

U n S e n a d o r q u e v o t ó á f a v o r d e l s e ­
ñ o r M o n t o r o , n o s d i j o a l s a l i r d e l a s e ­
s i ó n q u e ^ t a n t o é l , c o m o s u s c o m p a ñ e ­
r o s , h a b í a n q u e d a d o m u y i m p r e s i o n a ­
d o s a n t e l a c o n s i d e r a c i ó n q u e e x p u s o 
c o n t a n t a e l o c u e n c i a y s i n c e r i d a d e l s e ­
ñ o r S a n g u i l y . 

Y t a n i m p r e s i o n a d o s q u e v o t a ­

r o n c o n t r a e l S r . S a n g u i l y . 

P o d e r d e l a e l o c u e n c i a . . . y d e 

l a i m p r e s i ó n . 

L a Discusión, a u n q u e s u e l e 

e r r a r n o s u e l e c o n f o r m a r s e c u a n ­

d o l a n o t a n d e e r r o r . N o s o t r o s , 

s o m o s m á s m o d e s t o s ; c u a n d o p e ­

c a m o s n o s i m p o n e m o s l a p e n i ­

t e n c i a d e c o n f e s a r e l p e c a d o , c a n ­

t a n d o l a p a l i n o d i a . E n v a r i a s 

o c a s i o n e s h e m o s d i c h o q u e l o s 

s a b i o s s e e q u i v o c a n v e i n t e v e c e s 

c a d a d i a , y q u e l o s i g n o r a n t e s n o s 

e q u i v o c a m o s d i e z v e c e s d i a r i a s . 

C o n f e s a m o s n u e s t r a i g n o r a d a y 

p r o c l a m a m o s l a s a b i d u r í a d e l c o ­

l e g a . 

P o r q u e l e d i j i m o s q u e e l f o t o ­

g r a b a d o d e K u r o p a t k i n « d u r a n t e 

l a b a t a l l a d e L i a o - Y a n g » s e p a r e ­

c e á u n e s c o b i l l ó n g í b a r o , s e e n ­

f a d a . C u a n t o m á s e x p e d i t o h u ­

b i e r a s i d o d e c i r q u e e f e c t i v a m e n ­

t e s e h a b í a e q u i v o c a d o y q u e l o 

q u e d i ó á s u s l e c t o r e s p o r K u r o ­

p a t k i n n o e s o t r a c o s a q u e u n 

e n d r i a g o a g u i l e n o , c u a n d o l a m i s ­

m o Discusión a l c a r i c a t u r i z a r á 

K u r o p a t k i n l o p i n t a c h a t o ? 

Y , D i o s n o s p e r d o n e s i n o s 

e q u i v o c a m o s ; p e r o e l s u j e t o q u e 

n o s d a p o r g e n e r a l M i t s c h e n s k o 

e n e l m i s m o n ú m e r o , c r e e m o s h a ­

b e r l o v i s t o d e p o r t e r o e n l a A s o -

c i ó n d e D e p e n d i e n t e s , 

V a y a . . . d e zagaletones. 
T o d o l o d e m á s q u e d i c e e l c o ­

l e g a s o n p a s t e l e s . . . c o n m o s c a . 

D e L a Lucha: 
T o d o e s t á b i e n . 

A q u í n o o c u r r e n a d a , a b s o l u t a m e n t e 
n a d a , q u e n o s e a n o r m a l . 

E l p a í s , e s p i r i t u a l m e n t e , e s t á e n 
c o m p l e t a r e v o l u c i ó n . 

S í , s e ñ o r ; y l a r e v o l u c i ó n e s d e a r r i ­
b a á a b a j o , d i s t i n t a d e l a q u e d i ó l a i n ­
d e p e n d e n c i a a l p a í s , q u e f u é d e a b a j o á 
a r r i b a . 

A h o r a , f í s i c a m e n t e , e s t á e n p a z : y 
e s t á e u p a z , n o p o r l a v i r t u a l i d a d d e 
n u e s t r a s i n s t i t u c i o n e s , n i p o r l a h a b i ­
l i d a d d e l o s p i l o t o s q u e l a s d i r i g e n ; n o , 
s e ñ o r ; e s t á e n p a z , f í s i c a m e n t e , r e p e t i ­
m o s , a u n q u e , e n r e v o l u c i ó n , e s p i r i t u a l ­
m e n t e , p o r q u e l a L e y P l a t t e s e l c ú r a l o 
t o d o , y e l p r e v e n t i v o m á s e f i c a z c o n o ­
c i d o h a s t a h o y , d í a d e l a f e c h a . 

C i e r t o e s q u e f í s i c a m e n t e e s t a ­

m o s e n p a z , a u n q u e t e n e m o s a b o ­

l l a d o e l f í s i c o . 

E s f a l s o q u e e l ú l t i m o p r e s i " 

d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n P r o v i n 

c i a l d e l a H a b a n a , a l c e s a r l a s o 

b e r a n t a e s p a ñ o l a , h a y a i d o á v e r 

a l g e n e r a l a m e r i c a n o p a r a d e c i r l e 

q u e i b a á m a n d a r q u e c o l o c a s e n 

l a b a n d e r a d e l o s E s t a d o s U n i ­

d o s e n e l e d i f i c i o d e l a D i p u t a ­

c i ó n P r o v i n c i a l , c o m o h a d i c h o 

a y e r e n L a Discusión e l v a l i e n t e , 

a g r a d e c i d o y l i m p i o s e ñ o r H e r -

m i d a , 

Y n o h a y p a r a q u é d e c i r q u e , 

s i c o n t e s t a m o s h o y a l l i m p i o , 

a g r a d e c i d o y v a l i e n t e s e ñ o r H e r -

m i d a , e s p o r q u e s e t r a t a d e u n 

h e c h o c o n c r e t o , d e u n a i m p u t a ­

c i ó n i n j u r i o s a q u e d e b í a m o s r e ­

c h a z a r ; p u e s , p o r l o d e m á s , l a s 

i n s o l e n c i a s c o n q u e á d i a r i o t r a ­

t a d e m o r t i f i c a r a l d i r e c t o r d e 

e s t e p e r i ó d i c o e l a g r a d e c i d o , l i m ­

p i o y v a l i e n t e s e ñ o r H e r m i d a , á. 

q u i e n ú n i c a m e n t e c a u s a n e x t r a -

ñ e z a e s á u n a c o c i n e r a q u e h a c e 

a ñ o s t i e n e e l s e ñ o r R i v e r o y a l 

t e n e d o r d e l i b r o s d e l a « S o c i e ­

d a d ) ) , a l m a c é n d e r o p a s h e c h a a 

d e l a c a l l e d e l O b i s p o . 

PANA 
A G O S T O 

E l e j é r c i t o d e B a l e a r e s . 

C o n a r r e g l o á l a r e o r g a n i z a c i ó n e m ­
p r e n d i d a p o r e l M i n i s t r o d e l a G u e r r a , 
d e a c u e r d o c o n l a s C o r t e s , l a s B a l e a r e s 
f o r m a n u n d i s t r i t o , m a n d a d o p o r u n t e ­
n i e n t e g e n e r a l . 

E x i s t i r á n d o s G o b i e r n o s m i l i t a r e s , á 
c a r g o d e g e n e r a l e s d e d i v i s i ó n : e l d e M e ­
n o r c a ; y e l d e M a l l o r c a , I b i z a , F o m e n t e -
r a y C a b r e r a . L o s g o b e r n a d o r e s m i l i t a ­
r e s s e r á n s u b i n s p e c t o r e s d e l a s t r o p a s y 
r e s e r v a s . 

E n M e n o r c a h a b r á u n g e n e r a l d e b 

B a n c o N a c i o n a l de C u b a 
Depositario del Gobierno» 

A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a I S Q , O O O i O O O 

S u c u r s a l e s : G A L I A N O 8 4 4 H A B A N A . 
M A T A N Z A S , S A G U A L A G R A N D E , C A R D E N A S , 
C I E N F Ü E Q O S , S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O . 

A g e n t e s espec ia les en todos loa puntos c o m e r c i a l e s de l a R e p & b U c a de C u b i , y c o r r e s p o n ­
s a l e s en las p r i n c i p a l e s c i u d a d e s de A m é r i c a , E u r o p a y e l B r t r o m o O r i e n t e . 

O f r e c e toda c lase de f a c i l i d a d e s b a a o a r i a s al c o m e r c i o y a l publ ico . 
Cuentas Corrientes, Cobros por cuenta agena. 

Giro de Letras, Cartas de Crédito. 
Fagos por Cable, CaJa íle ^oi'ros. 

Compra u Venta de Valores, 
C 1713 1 S 

O P E R A C E O 

A c a b a d e l l e g a r n u e v a r e m e s a d e 

c r o Q Ó m e t r o s J . B O R B O L L A y L o n g i -

n e s d e o r o , p l a t a , a c e r o y n i k e l . T o ­

d o s g a r a n t i z a d o s p o r 2 a ñ o s . 

P r e c i o s d e s d e $ 4 á $ 3 2 0 , u n o . 

J . B O R B O L L A 

C O M P O S T E L A 5 3 A L 5 8 . 

A P A R T A D O 6 6 8 T E L E F O N O 6 0 2 

C-1752 S I 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

Oonsviltas cío XX ¿l 1 y do O í> 3 
C1706 a l t 1 S 

E L V E R D A D E R O , E L Ü N I C O L E G I T I M O p r e p á r a l o por e l D R . M A R R E R O . 

S i f u é r a m o s á p u b l i c a r e l s i n n ñ m e r o de cer t i f i cados de e n f e r m o s c u r a d o s c o n este R E N O ­
V A D O R , no b a s t a r í a n t o d a s las c o l u m n a s d e l p e r i ó d i c o . 

Bolo d i r e m o s que c u a n t o s r e c u r r e n á é l a fec tados de A S M A ó A H O G O , T I S I S I N C I P I E N ­
T E , S U S P E N S I O N M E N S T R U A L , E S C R O F U L A , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , c a t a r r o s agudos 
6 c r ó n i c o s p o r rebe ldes que s e a n y d e m á s e n f e r m e d a d e s de los p u l m o n e s , s a l e n p r o n t o y r a ­
d i c a l m e n t e c u r a d o s . 

N a d a h a y m á s eficaz, n i de m á s p r o d i g i o s o s r e s u l t a d o s e n n i n g u n a p a r t e , que el R E N O ­
V A D O R de A . G O M E Z . 

S J P a ^ o l o o - i E ' v l o o s » o u u c ^ i r ' S í o ! 
D e p ó s i t o v ó r d e n e s : F a r m a c i a d e S a n J u l i á n , M u r a l l a e s q u i n a á V i l l e ­

g a s ! e n l a c a l z a d a d e l M o n t e 4 7 , b o t i c a d e S a n t a R i t a y S o m e r u e l o s 2 6 , F a r ­
m a c i a d e M a r r e r o . 1 0 0 1 7 a l t 1 4 - 3 0 A g 

E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e 

V E I N T E A Ñ O S s e i m p o r t a e u , e s e l 

— - T —? J 

c u y o s o l o n o m b r e e s s u f i c i e n t e g a r a n t í a p a r a l o s c o n s u m i d o r e s . Como se ha 
tratado de imitar el calzado, l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o h a c i a l a s s i ­
g u i e n t e s m a r c a s : 

ÍUI 
_ r : s h o e : ^ , 

W í c h e r t & G a r d í n e r l p a r a 

P o n s & C a . j s e f l o r a 

P a r s o n s 

, n m o s , 

I 

p a r a j ó v e n e s 
y h o m b r e s 

n i ñ a s y 

T W c i r ' h f y o t r a s u n i d a s 
A J U i ^ U • • • • ' • J a l n o m b r e d e 
B u l l - D O g i P O N S & C a . 
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L a b o c a s u e l e s e r u n n i d o d e m i c r o ­
b i o s y l o s b e s o s ^ p u e d e n h a c e r m u c h o 
d a ñ o . S e i m p o n e l a n e c e s i d a d d e a s e a r 
y d e s i n f e c t a r l a b o c a y e s o n o s e c o n s i ­
g u e c o n l o s e l i x i r e s q u e e s t á n e n u s o . 
E s n e c e s a r i o e m p l e a r u n a n t i s é p t i c o , 
i n o c e n t e p a r a l a s a l u d ; p e r o d e e f i c a ­
c i a r e c o n o c i d a q u e a u i q u i l e l o s n u m e ­
r o s o s m i c r o b i o s q u e s e f o r m a n e n l a 
c a v i d a d b u c a l d u r a n t e l a s e c r e c i ó n d e 
l a s a l i v a y p o r l a a l t e r a c i ó n d e l o s a l i ­
m e n t o s . 

E l m e j o r a n t i s é p t i c o e s l a Fasteurina 
d e l D r . G o n z á l e z . L a v a n d o l o s d i e n t e s 
c o n u n c e p i l l o y , u n a s o l u c i ó n d e Fas­
teurina e n l a p r o p o r c i ó n d e u n a c u c h a ­
r a d a p o r c o p a d e a g u a y m e j o r s i s e 
a ñ a d e u n p o c o d e j a b ó n fino y e l í x i r , 
s e c o n s i g u e l a c o m p l e t a d e s i n f e c c i ó n 
d e l a b o c a . E l l a v a d o d e l o s d i e n t e s 
d e b e h a c e r s e p o r l o m e n o s u n a v e z a l 
d í a , d e s p u é s d e l a c o m i d a ó a n t e s d e 
a c o s t a r s e ; s i e n d o c o n v e n i e n t e h a c e r l e 
t a m b i é n p o r l a m a ñ a n a t e m p r a n o . 

C o n l a b o c a l i m p i a p u e d e b e s a r s e 
i m p u n e m e n t e , c a d a c u a l á q u i e n q u i e ­
r a y p u e d a , q u e l o s b e s o s s o n l a m a n i ­
f e s t a c i ó n m á s e x p r e s i v a d e l c a r i ñ o . 

L a s e x c e l e n t e s p r o p i e d a d e s d e l a 
Fasteurina d e l D r . G o n z á l e z t i e n e n 
a p l i c a c i ó n e n l a s a f e c c i o n e s d e l a g a r ­
g a n t a y d e l a n a r i z y e s a s i m i s m o e l 
m e j o r d e s i n f e c t a n t e p a r a u s o i n t e r n o . 
L a Fasteurina e v i t a e l c o n t a g i o d e l a s 
e n f e r m e d a d e s . 

S e p r e p a r a y v e n d e l a Fasteurina d e l 
D r . G o n z á l e z e n l a b o t i c a S A N / O S E , 
c a l l e d e l a H a b a n a u ? 1 1 2 e s q u i n a á 
L a m p a r i l l a , e n f r a s c o ? d e m e d i a y u n a 
l i b r a . 
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c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 

1 á 1 2 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 

d e s d e i á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n t a s í a 

p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , d e 

b r i l l a n t e s s o l o s , ó c o n p r e c i o s a s p e r - l a s a l c e n t r o , 

r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 

c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s s e p u e d e d e s e a r , 
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ó 
L A H I J A D E L A S E S I N O . 

(ITsta n o v e l a , p u b l i c a d a p o r l a C a s a E d i t o r i a l 
de M a u c c i , Be vende e n " L a M o d e r n a P o e ­
s í a , " O b i s p o 135.) 
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A t r a v e s ó o t r a e s t a n c i a a n c h a y s e ­
v e r a y s e e n c o n t r ó e u e l u m b r a l d e u n a 
h a b i t a c i ó n a l h a j a d a c o n l u j o v e r d a d e ­
r a m e n t e o r i e n t a l . 

P e r o n o e r a n l o s m u e b l e s , l o s t a p i ­
c e s , l a s a l f o m b r a s , l o q u e l l a m a b a l a 

a t e n c i ó n , s i n o q u e l a v i s t a s e fijaba d e 
m o d o s ú b i t o s o b r e u n v i e j o , a b a n d o n a ­
d o s o b r e u n a p o l t r o n a f o r r a d a d e s e d a 
t u r q u e s a , s o b r e l a q u e r e s a l t a b a n s u s 
f a c c i o n e s r u g o s a s y d e m a c r a d a s c o m o 
l a s d e n n c a d á v e r , s u s c a b e l l o s b l a n ­
q u í s i m o s c o m o l a n i e v e . 

A q u e l v i e j o p a r e c í a p a r a l i z a d o , e x -
h a u s t o j p e r o b a j o a q u e l l a a p a r i e n c i a 
d e e s t u p i d e z , s e o c u l t a b a u n f o n d o d e 
t r i s t e z a y c o b a r d í a , ^ c o m o s i c o m p r e n ­
d i e s e s u t r i s t e s i t u a c i ó n . 

D e c u a n d o e u c u a n d o , s e s a c u d í a d e 

a q u e l l a e s p e c i e d e l e t a r g o , y s u s o j o s 
b r i l l a b a n c o m o l o s d e u n j o v e n y h a ­
b l a b a s ó l o ; p e r o e s t o s a c c e s o s e r a n d e 
c o r t a d u r a c i ó n , y l a m a y o r p a r t e d e 
l o s d í a s l o s p a s a b a i n m ó v i l , i n e r t e , c o n 
l o s o j o s fijos e n l a m o r e n a m u c h a c h a , 
q u e l e h a c í a c o i n p a f í í a , q u e p o r é l c a n ­
t a b a l a s d u l c e s m e l o d í a s d e s u p a í s ; 
q u e p a r a é l t e n í a s o n r i s a s y m i r a d a s , 
e n l a s c u a l e s l e í a s e t o d a l a c o m p a s i ó n 
á l a d e s v e n t u r a , t o d o e l a f e c t o d e b i d o 
á l a r e v e r e n c i a . 

S a n t e r n o a p e n a s e n t r ó f u é á b e s a r l a 
m a n o d e l T i e j o q u e e n t r e a b r i ó l o s d e l ­
g a d o s l a b i o s c o n n n a l e v e s o n r i s a . 

— P a d r e m i ó — d i j o R o l a n d o s e n t á n ­
d o s e e n l a b a n q u e t a q u e s e h a l l a b a á 
l o s p i é s d e l v i e j o y d o n d e s o l í a e s t a r 
Z u l e m a , — p e r d ó n a m e s i h e t a r d a d o e n 
v e n i r p o r t í ; p e r o u n a c o s a g r á v e m e 
h a r e t e n i d o f u e r a . 

Y l e c o n t ó l o s s u c e s o s o c u r r i d o s 
a q u e l l a m a f í a n a . 

Z u m a a g a z a p a d a s o b r e u n c o j í n d e 
r a s o , t e n í a fija s u m i r a d a p u r a y p r o ­
f u n d a e n e l r o s t r o d e R o l a n d o , n o p e r ­
d i e n d o p a l a b r a n i g e s t o d e é l . 

P e r o c u a n d o o y ó q u e u n j o v e n h e r i ­
d o h a b í a s i d o t r a n s p o r t a d o a l p a l a c i o , 
u n r e l á m p a g o d e c u r i o s i d a d b r i l l ó e n 
s u s o j o s d e g a c e l a , y p o r p r i m e r a v e z 
i n t e r r u m p i ó á R o l a n d o . 

— D i m e , s e ñ o r , ¿ e s m u y g r a v e l a h e ­
r i d a ? — p r e g u n t ó á S a n t e r n o s a c u d i e n ­
d o l a c a b e z a . 

— ¿ A q u i é n l o d e j a s t e e n c a r g a d o 1 ? — 

c o n t i n u ó c o n v i v e z a Z u m a . 

— A T r u s i l l o : á e s t a s h o r a s e s t o y s e ­

g u r o q u e l a b a l a h a s i d o e x t r a í d a d e 

l a h e r i d a , y e l j o v e n r e p o s a t r a n q u i l o . 

¿ Q u i e r e s s a b e r m á s , Z u m a f 

— Q u e r í a q u e m e d i j e s e s p o r q u é q u e ­

r í a m o r i r a q u e l j o v e n . 

— N o p u e d o s a t i s f a c e r t e , Z u m a ; p e ­
r o e s d e s u p o n e r q u e s e t r a t a d e u n 
d e s e n g a ñ o d e a m o r . 

Z u m a h u m i l l ó l o s o j o s h a c i a l a a l ­
f o m b r a y n o h i z o m á s q u e p r e g u n t a r ; 
p e r o l o s l a t i d o s p r e c i p i t a d o s d e s u c o ­
r a z ó n l e v a n t a r o n e l v e l o q u e l e c u b r í a 
e l c a s t o s e n o . 

R o l a n d o s e d i r i g i ó e n t o n c e s a l p a ­
d r e , y b e s á n d o l e u n a m a n o q u e l e p e a -
d í a i n e r t e s o b r e s u s r o d i l l a s : 

— P a d r e m í o , — m u r m u r ó — n o t e h e 
d i c h o l o m á s i m p o r t a n t e , e s t o e s , l o 
q u e m á s t e i m p o r t a . T e n g o e s t r e c h a s 
r e l a c i o n e s c o n e l c o n d e d e R i p a f r a l t a ; 
h e h a b l a d o c o n D o r a . 

E s i m p o s i b l e d e s c r i b i r e l c a m b i o 
q u e s e o p e r ó e n e l r o s t r o d e l v i e j o á 
e s t a s p a l a b r a s . 

S u s o j o s b r i l l a r o n c o m o c a r b o n e s e n ­
c e n d i d o s ; u n e s t r e m e c i m i e n t o a g i t ó s u s 
l a b i o s ; p a r e c í a e s t u p e f a c t o , e n t e r n e c i ­
d o , c a r i a n g u s t i o s o , y h a b r í a s e d i c h o 
q u e n o s a b í a p o r q u é s e e n c o n t r a b a e n 
a q u e l e s t a d o . 

N o d e j a b a u n m o m e n t o d e l a v i s t a 
e l s e m b l a n t e d e l h i j o , y p a r e c í a c o m o 

s i q u i s i e s e i n v e s t i g a r t o d a s s u s e x p r e ­
s i o n e s . 

R o l a n d o , q u i z á s c o m p r e n d i e n d o l o 
q u e p a s a b a e n e l a l m a d e l p a d r e , r e ­
p i t i ó : 

— S í , h e h a b l a d o c o n D o r a . ¡ Q u é 
b e l l a e s , p a d r e m í o , q u e b e l l a e s ! E l 
v i v o r e t r a t o d e s u m a d r e . 

E l v i e j o , c o n e s f u e r z o , s e p u s o l a s 
m a n o s s o b r e e l c o r a z ó n . 

S u f r í a , q u e r í a d e t e n e r s u p e n s a m i e n ­
t o e n u n a l e j a n a r e m e m b r a n z a q u e l e 
a t r a í a y h u í a . 

— ¡ B l a n c a ! — m u r m u r ó c o n v o z s e ­
p u l c r a l — h a c e m u c h o t i e m p o ; l o 8 m u e r ­
t o s n o v u e l v e n ; m a l d e c e r í a . Y s u h i j a 
D o r a . . . ¡ a h ! 

C e s ó d e b a l b u c i r , p e r o s u s l a b i o s s e 
a g i t a b a n c o n v u l s i v a m e o t e , s i n p r o d u ­
c i r s o n i d o a l g u n o . 

— C a l m a o s , p a d r e m í o ; c o n o c é i s m i 
j u r a m e n t o , y y a s a b é i s q u e lo m a n ­
t e n d r é . 

E l v i e j o n o r e s p o n d i ó ; s u r o s t r o v o l ­
v i ó á l a i n m o v i l i d a d d e s i e m p r e , s u s 
o j o s s e c e r r a r o n . 

S a n t e r n o b e s ó d e n u e v o u n a d e 
a q u e l l a s m a n o s q u e p e n d í a n d é b i l e s , 
i n e r t e s , c o m o l a s d e u n c a d á v e r : d e s ­
p u é s s e l e v a n t ó d e l a b a n q u e t a . 

Z u m a s e h a l l a b a y a e n p i e y t e n í a 
l o s b r a z o s c r u z a d o s s o b r e e l p e c h o . 

— ¿ M e p e r m i t e s t o d a v í a u n a p r e g u n ­
t a ! — d i j o c o n v o z m e l o d i o s a . 

H a b l a q a e d d a m í a , h a b l a . . . — r e s ­

p o n d i ó R o l a n d o a c a r i c i a n d o l a m o r e n a 
m e j i l l a . 

T e n í a fijos e n é l l o s b e l l o s o j o s q u e 
s e h a b í a n p u e s t o l á n g u i d o s . 

— ¿ N o e s t á s m á s t r i s t e h o y ? . . . 
— N o l o e s t o y n u n c a c e r c a d e t í . 
— P e r o Z u m a h a o b s e r v a d o q u e t ú 

s u f r e s 

— ¿ Y o s u f r o ? — m u r m u r o S a n t e r n o , 

e s f o r z á n d o s e e n s o n r e í r . 

Z u m a l e p u s o l a m a n o s o b r e e l c o r a ­

z ó n . 

— S u f r e s a q u í — d i j o l e n t a m e n t e . 

— A q u í s e s u f r e c u a n d o s e t i e n e n 

v e i n t e a ñ o s , Z u m a ; m i t i e m p o h a p a ­

s a d o . 
L a j o v e n q u e d ó p e n s a t i v a . 
— ¿ N o h a s e n c o n t r a d o á D o r a ? - m u r ­

m u r ó . 
— R e a l m e n t e 
— ¿ E r e s , p u e s , f e l i z h o y ? 

S a n t e r n o c a l l ó . 

Z u m a c o n a d e m a n i n f a n t i l y e n c a n ­

t a d o r a p o y ó s u m o r e n a c a b e z a e n e l 

p e c h o d e R o l a n d o . 

T u c o r a z ó n a h o r a l a t e , s e ñ o r . . . — d i j o 

c o n g r a v e d a d — a m a s á D o r a . 

S a n t e r n o s e s o b r e s a l t ó . 

— S í , l a a m o — r e s p o n d i ó c o n v o z t a n 

b a j a q u e p a r e c í a c o m o s i h a b l a r a c o n 

s i g o m i s m o — p e r o n o c o a e l a m o r q u e 

t ú c r e e s , n i ñ a m í a . 

— ¿ E x i s t e n v a r i o s a m o r e s p u e s ? — 

p r e g u n t ó S u m a p e n s a t i v a . 

— S í p r e n d a m í a , h a 7 e l a m o r d e p a ­

d r e , e l a m o r d e h e r m a n o , e l a m o r d e 
l o s a m a n t e s . 

— N o t e c o m p r e n d o . 
— D i m e , n i ñ a m í a : e s a flor q u e l l e ­

v a s e n l a c i n t u r a ¿ s e p a r e c e a c a s o á a l 
flor t u r q u e s a q u e b r o t a e n a q u e l v a s o ? 

— N o . 
| Y , s i n e m b a r g o , a m b a s s o n b e l l a s ; 

p e r o m i e n t r a s t ú m i r a s c o n t i m i d e z á 
l a flor a z u l y t e c o n t e n t a s c o n r o z a r l a 
c o n t u s l a b i o s c o m o s i t e m i e r a s g a s t a r ­
l a , b e s a s c o n p l a c e r l a flor r o j a q u e l l e ­
v a s s o b r e e l c o r a z ó n , p o r q u e t e a t r a e 
m á s . A s í p a s a c o n l o s a m o r e s , q u e r i d a 
m í a : s e p u e d e q u e r e r b i e n á u n a p e r s o ­
n a s i n d e s e a r l a : n o s e p o d r á v e r á o t r a 
s i n a t r a e r l a e n t r e l o s b r a z o s . M e h a s 
c o m p r e n d i d o a h o r a . Z u m a ? 

L a m u c h a c h a , q u e h a b í a e s c u c h a d o 
á R o l a n d o c o n g r a n a t e n c i ó n , b a t i ó l a s 
m a n o s c o n c a n d o r i n f a n t i l . 

— T e h e c o m p r e n d i d o , s e ñ o r : y o a m o 
a l b u e n v i e j o q u e a h o r a r e p o s a , y e s ­
t o y c o n t e n t a a l d a r l e e l a l i m e n t o c o n 
m i s m a n o s , a l c a n t a r l e e n v o z b a j a l a s 
m e l o d í a s d e m i p a í s . Y l e d i g o m i l 
c o s a s p a r a h a c e r l e s o n r e í r : p e r o t e m e ­
r í a q u e é l m e b e s a s e , y n o s i e n t o d e s e o 
a l g u n o . M i e n t r a s q u e c u a n d o t e v e o 
á t í , s i e n t o l a n e c e s i d a d d e a p o y a r m i 
c a b e z a s o b r e t u p e c h o , s o y f e l i z c u a n d o 
t e d i g n a s b e s a r á t u p o b r e Z u m a , s u f r o 
c u a n d o te v e o t r i s t e , c u a n d o m e d e s p i ­
d e s ; y s i n e m b a r g o u o t e a m o m á s q u e 
á é l . 
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g a d a y c o m a n d a n t e s m i l i t a r e s e n I b i z a , 
C a b r e r a , y F o r n e l l s y f u e r t e s d e s t a c a d o s . 

H a b r á u n E s t a d o M a y o r d e l a C a p i t a ­
n í a g e n e r a l , y o t r o e s p e c i a l e n M e n o r c a . 

E l g o b e r n a d o r m i l i t a r d e M e n o r c a 
e j e r c e r á j u r i s d i c c i ó n d e l e g a d a t e n i e n d o 
• u a u d i t o r . 

E n c a d a G o b i e r n o m i l i t a r h a b r á u n a 
C o m a n d a n c i a d e a r t i l l e r í a , o t r a d e i n g e -
n i e r o s , y u n a S u b i n t e n d e n c i a , u n a J e f a ­
t u r a d e S a n i d a d y u n a T e n e n c i a d e V i ­
t a r l o . 

L o s r e g i m i e n t o s y b a t a l l ó n r e g i o n a l e s 
t e n d r á n s u s z o n a s y C a j a s d e r e c l u t a s , y 
l a s c o m p a ñ í a s d e s e g u n d a r e s e r v a , a s i * 
i n i s m o , e s t á n a f e c t a d a s á u n t e r r i t o r i o 
d e t e r m i n a d o . 

L o s r e c l u t a s d e M e n o r c a n u t r i r á n l a s 
f u e r z a s d e a r t i l l e r í a é i n g e n i e r o s d e l a i s ­
l a , y s i n o b a s t a s e n s e c o m p l e t a r á n c o n 
r e c l u t a s p e n i n s u l a r e s . 

E l r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a d e M a h ó n 
s e r á e x c l u s i v a m e n t e d e s o l d a d o s p e n i n s u ­
l a r e s . 

L o s o f i c í a l e s d e l a s c o m p a ñ í a s d e l a 
p r i m e r a r e s e r v a t u r n a r á n c o n l o s d e l a s 
c o m p a ñ í a s a c t i v a s e n s e r v i c i o y l o s d e 
S e g u n d a r e s e a r v a c o n t i n u a r á n e n e l t e ­
r r i t o r i o d e s u c o m p a ñ í a . 

E l e j é r c i t o e n C a n a r i a » 

E n l a s C a n a r i a s h a b r á d o s G o b i e r n o s 
m i l i t a r e s , c o m p r e n d i e n d o e l p r i m e r o l a s 
i s l a s d e T e n e r i f e , P a l m a , G o m e r a y H i e ­
r r o y e l s e g u n d o , l a s d e G r a n C a n a r i a , 
L a n z a r o t e y F u e n t e v e n t u r a . 

S u s c a p i t a l e s e s t a r á n e n S a n t a C r u z y 
L a s P a l m a s . 

L o s g e n e r a l e s g o b e r n a d o r e s t e n d r á n l a s 
m i s m a s f a c u l t a d e s q u e l a s c o n c e d i d a s á 
l o s d e B a l e a r e s , y e n c a d a G o b i e r n o h a ­
b r á l o s m i s m o s o r g a n i s m o s q u e e n l o s d e 
M a l l o r c a y M e n o r c a . 

L a s t r o p a s q u e g u a r n e z c a n e l d i s t r i t o 
s e r á n : 

Infantería.— R e g i m i e n t o s d e T e n e r i f e , 
O r o t a v a , L a s P a l m a s y G u í a . B a t a l l o n e s 
d e c a z a d o r e s d e l a P a l m a , G o m e r a - H i e ­
r r o . L a n z a r o t e y F u e n t e v e n t u r a . 

C a ó a ^ e r í c t . — E s c u a d r o n e s d e c a z a d o r e s 
d e T e n e r i f e y G r a n C a n a r i a . 

A r t i l l e r t a . — T r o p a s d e l a C o m a n d a n c i a 
d e T e n e r i f e y d e G r a n C a n a r i a , c o m p u e s ­
t a s d é l a s b a t e r í a s d e p l a z a n e c e s a r i a , y 
u n a d e m o n t a ñ a . 

a^/enieros.— I d e m , i d . i d . , á r a z ó n d e 
u n a c o m p a ñ í a d e z a p a d o r e s y o t r a d e t e ­
l é g r a f o s p a r a c a d a C o m a n d a n c i a . 

Sanidad y Administración. — L a s s e c ­
c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s á l a s r e s p e c t i v a s 
C o m a n d a n c i a s . 

D e l o s c u a t r o r e g i m i e n t o s d e i n f a n t e r í a 
l o s d o s p r i m e r o s c o r r e s p o n d e n á l a i s l a d e 
T e n e r i f e , y l o s o t r o s d o s á l a G r a n C a n a ­
r i a , y l o s c u a t r o b a t a l l o n e s á l a s i s l a s c u ­
y o s n o m b r e s h a n d e l l e v a r . 

L o s r e g i m i e n t o s d e T e n e r i f e y L a s P a l ­
m a s t e n d r á n i g u a l o r g a n i z a c i ó n q u e l o s 
r e g i o n a l e s d e B a l e a r e s , á s a b e r : t r e s b a t a -
p o n e s d e á o c h o c o m p a ñ í a s , l a s d o s p r i -
^ n e r a s e n a r m a s , o t r a s d o s d e r e s e r v a a c ­
t i v a y l a s c u a t r o r e s t a n t e s d e s e g u n d a r e ­
s e r v a . 

E l c a r g o d e m a y o r l o d e s e m p e ñ a r á u n 
t e n i e n t e c o r o n e l ; l o s b a t a l l o n e s s e r á n m a n ­
d a d o s p o r c o m a n d a n t e s ; h a b r á u n a s o l a 
b a n d e r a y u n a m ú s i c a p o r r e g i m i e n t o . 

L o s d e O r o t a v a y G u í a p o s e e r á n a n á l o ­

g a o r g a n i z a c i ó n , p e r o c o n s ó l o c u a t r o c o m 
p a ñ í a s p o r b a t a l l ó n ( u n a a c t i v a , o t r a d e 
p r i m e r a r e s e r v a y d o s d e s e g u n d a . ) 

L o m i s m o s u c e d e r á e n l o a b a t a l l o n e s d e 
c a z a d o r e s , d e l o s q u e s ó l o t e n d r á m ú s i c a 
e l d e L a P a l m a , q u e a d e m á s c o n s t a r á d e 
o c h o c o m p a ñ í a s , c o m o l o s d e l o s p r i m e r o s 
r e g i m i e n t o s , m i e n t r a s s ó l o s e r á n d e c u a ­
t r o c o m p a ñ í a s . 

L o s n u e v o s r e g i m i e n t o s s e o r g a n i z a r á n 

ASüfFOS VARIOS. 

s o b r e l a b a s e d i l o s s e g u n d o s f i l o n e s d e t o r o s e n t r a r o n P ° ^ £ ^ f l i a n f i a v 

T e r m i n ó e l a c t o c o n e l o c u e n t e s f r a s e a 

d e l p r e l a d o . 

S e s i r v i ó u n l u n c h . 

E n B i l b a o . — L o s s o c i a l i s t a s c o n t r a l a s 

c o r r i d a s d e t o r o » . 

Bilbao s i , ^ y C r t a r d e j o a g e n a d 0 r e a a e f i o r e s P á 

U n n u m e r o s o g r u p o d e s o c i a l i s t a s , q u e r r a g a y D o l z e s t u v i e r o n e n P a l a c i o 

r e g r e s a b a n d e u n a j i r a q u e h a b í a n c e l e - c o n f e r e n c i a n d o c o n e l P r e s i d e n t e d e l a 

b r a d o p a r » p r o t e s t a r c o n t r a l a s c o r r i d a s | R e p ú b l i c a s o b r o e l p r o y e c t o d e l e y d e 

E N P A L A C I O 

d e l o s a c t u a l e s ; e l d e c a z a d o r e s d e C a n q - I n a l l l e v a n d o u n a b a n d e r a d e l e g a d a y 

r í a s p a s a r á á s e r e l d e L a P a l m a , y l o s 
t r e s d e n u e v a c r e a c i ó n s e g ú n l a s i n s t r u c -
c c i o n e s q u e s e d i c t e n . 

C a d a r e g i m i e n t o 6 b a t a l l ó n s u e l t o t e n ­
d r á a f e c t a u n a C a j a d e r e c l u t a ó z o n a , y 
p a r a l a s o p e r a c i o n e s d e é s t a s y m o v i l i z a ­
c i ó n s e o b s e r v a r á n l a s m i s m a s r e g l a s p r e ­
v e n i d a s p a r a l a s B a l e a r e s . 

L o s r e g i m i e n t o s d e S i c i l i a , V a l e n c i a , 
B o r b ó n y E x t r e m a d u r a y d e m á s t r o p a s 
e x p e d i c i o n a r i a s d e l a P e n í n s u l a r e g r e s a ­
r á n i n m e d i a t a m e n t e á é s t a , n o s i n d e j a r 
e l n ú m e r o d e c l a s e s é i n d i v i d u o s d e t r o p a 
q u e h a g a n f a l t a p a r a l a n u e v a o r g a n i z a ­
c i ó n . 

E l e j é r c i t o d e l a s p o s e s i o n e s d e A f r i c a 

L o s d o s r e g i m i e n t o s d e C e u t a , n ú m e r o s 
1 y 2 , s e r e f u n d e n e n u n o , e l c u a l t e n d r á 
m a y o r n ú m e r o d e p l a z a s d e l a s q u e s u ­
m a n h o y l a s d o s u n i d a d e s . 

S e c o m p o n d r á n d e t r e s b a t a l l o n e s , c a d a 
u n o d e l o s c u a l e s t e n d r á 8 0 0 p l a z a s , y e s ­
t a r á n m a n d a d o s p o r t e n i e n t e s c o r o n e l e s . 

E l r e g i m i e n t o s u m a r á , p o r l o t a n t o , 
2 . 4 0 0 p l a z a s . 

E j e r c e r á e l c a r g o d e m a y o r , u p c o m a n ­
d a n t e . 

E l C o m a n d a n t e G e n e r a l c o n s e r v a r á 
i g u a l e s f u n c i o n e s e n l a a c t u a l i d a d . 

L o p r o p i o o c u r r i r á e n M e l i l a , r e f u n ­
d i é n d o s e e n u n r e g i m i e n t o q u e t e n d r á 
t a m b i é n 2 , 4 0 0 p l a z a s , c o m p u e s t o d e t r e s 
b a t a l l o n e s , a l m a n d o d e t e n i e n t e s c o r o n e ­
l e s , l o s d o s r e g i m i e n t o s q u e e n a q u e l l a 
p l a z a e x i s t e n h o y . 

S u b s i s t i r á e l b a t a l l ó n d i s c i p l i n a r i o . 
S e c r e a e n M e l i l l a u n g r u p o m i x t o d e 

A r t i l l e r í a , c o m p u e s t o d e d o s b a t e r í a s . 
E l g r u p o d e A r t i l l e r í a , f o r m a d o p o r 

t r e s b a t e r í a s y d e s t a c a d o a c t u a l m e n t e e n 
e l C a m p o d e G i b r a l t a r , s e g u i r á p e r t e n e ­
c i e n d o á C e u t a . 

E n J a é n . — G r a n j a A g r í c o l a s - I n a u ­

g u r a c i ó n . 

Jaén 18. 

S e h a v e r i f i c a d o e l a c t o d e l a i n a u g u ­
r a c i ó n d e l a s o b r a s d e l a G r a n j a A g r í ­
c o l a . 

E l t e r r e n o e s t á e n l a c a r r e t e r a d e C ó r ­
d o b a , á u n k i l ó m e t r o d e l a e s t a c i ó n d e l 
f e r r o c a r r i l . 

L a s o b r a s c o s t a r á n t r e i n t a y s i e t e m i l 
d u r o s . 

E l o b i s p o b e n d i j o l a p r i m e r a p i e d r a , 
d e b a j o d e l a c u a l s e c o l o c a r o n m o n e d a s y 
p e r i ó d i c o s . 

E l v i c e p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n p r o ­
v i n c i a l p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o , h a c i e n d o 
e n n o m b r e d e l a D i p u t a c i ó n l a c e s i ó n d e l 
t e r r e n o . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l d e A g r i c u l t u r a , en 
n o m b r e d e l G o b i e r n o d i ó l a s g r a c i a s p o r 
l a d o n a c i ó n , y s e c o n g r a t u l ó d e l e s t a b l e ­
c i m i e n t o d e l a G r a n j a A g r í c o l a . 

s a n e a m i e n t o p r e s e n t a d o a l S e n a d o e n 

l a s e s i ó n c e l e b r a d a e l d í a a n t e r i o r , 

E l s e f i o r E s t r a d a P a l m a m a n i f e s t ó á 

l o s s e ñ o r e s P á r r a g a y D o l z , q u e t e n í a 

• I p r o p ó s i t o d e q u e f u e r a n h i g i e n i z a 

d o s t o d o s l o s p u e r t o s y p r i n c i p a l e s p o ­

b l a c i o n e s d e l a E e p ú b l i c a . 

L o a r e f e r i d o s s e ñ o r e a h i c i e r o n p r e 

s e n t é a l p r i m e r m a g i s t r a d o d e l a n a ­

c i ó n l a c o n v e n i e n c i a d e q u e l a C o m i 

s i ó n e s p e c i a l n o m b r a d a p o r e l S e n a d o 

gmosa h a sufrido u n incendio q u e h a I p a r a d i c t a m i n a r s o b r e e l p r o y e c t o d e 

Bstruido 5 0 c u a r t e r a d a s d e b o s q u e s . ^ | j e y a i l t e g m e n c i o n a d o , s e e n t r e v i s t e c o n 

é l p a r a q u e v a y a n d e a c u e r d o e n e l 

p a r t i c u l a r . 

E N F A V O R D E L O S I N U T I L I Z A D O S 

E l s e n a d o r p o r l a p r o v i n c i a d e M a 

t a n z a s , s e ñ o r B e t a n c o u r t , v i s i t ó a y e r 

t a r d e a l P r e s i d e n t e d e l a K e p ú b l i c a , 

p i d i é n d o l e q u e l o s c h e q u e s d e l o s i n 

d i v i d u o s d e l e j é r c i t o i n u t i l i z a d o s e n l a 

ú l t i m a g u e r r a , s e r e m i t a n á l a s p o b l a ­

c i o n e s e n q u e é s t o s r e s i d a n , p a r a q u e 

p u e d a n h a c e r l o s e f e c t i v o s c o n m a y o r 

f a c i l i d a d . 

D O N M A E C O S G A R C Í A 

E l S r . D . M a r c o s G a r c í a , e s t u v o a y e r 

t a r d e e n P a l a c i o c o n e l p r o p ó s i t o d e v i ­

s i t a r a l S r . P r e s i d e n t e d e l a K e p ú b l i c a , 

p a r a d a r l e l a s g r a c i a s p o r h a b e r l o n o m ­

b r a d o J u e z C o r r e c c i o n a l d e l 2o d i s t r i t o 

d e e s t a c a p i t a l y c o m o e l S r . E s t r a d a 

P a l m a s e h a l l a b a o c u p a d o , n o q u i s o e s 

p e r a r , p o s p o n i e n d o l a v i s i t a p a r a e s t a 

t a r d e á l a s t r e s y m e d i a . 

V I S I T A 

H e m o s t e n i d o s u m o g u s t o e n r e c i b i r 

e n n u e s t r a r e d a c c i ó n l a v i s i t a d e l s e ñ o r 

M a m e r t o E . S t i n c e r , J e f e l o c a l d e C o ­

m u n i c a c i o n e s e n l a I s a b e l a d e S a g n a , 

E s e l s e ñ o r S t i n c e r u n e m p l e a d o l a ­

b o r i o s o é i n t e l i g e n t e , y a s í n o e s e x t r a ­

ñ o q u e g o c e , c o r n o g o z a , d e l a s s i m p a ­

t í a s d e l p ú b l i c o y d e l a p r e c i o d e s u s 

j e f e s . 

P R O T E S T A 

p r o d u c i e n d o e s c á n d a l o . 
V a r i o s g u a r d i a s r e c o n v i n i e r o n á l o s 

s o c i a l i s t a s y é s t o s s e i n s o l e n t a r o n , p r o 
m o v i e n d o u n a l b o r o t o q u e t e r m i n ó c o n 
¡ a d e t e n c i ó n d e d i e z d e l o s m a n i f e s t a n 
tes . 

I n c e n d i o . 
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L a h e r m o s a p r o p i e d a d d e l a r c h i d u q u e 
L u i s S a l v a d o r d e A u s t r i a , s i t a e n V a l í 
d e m o s a 
d e 

L a s a u t o r i d a d e s , s e c u n d a d a s p o r e l 
v e c i n d a r i o , h a n t r a b a j a d o d í a y n o c h e 
h a s t a c o n s e g u i r l a e x t i n c i ó n d e l f u e g o . 

L a s p é r d i d a s s o n c o n s i d e r a b l e s . 

K a s g o d e u n m é d i c o . 

Valladolid S I . 

E n e l p u e b l o d e E l C a r p i ó , f a l l e c i ó u n 
u n a m u j e r d e l a s v i r u e l a s , y c o m o n a d i o 
q u e r í a e n t e r r a r l a , e l m é d i c o d o n A b e l a r ­
d o J i m é n e z s e o f r e c i ó á e l l o y c a v ó l a 
fosa , a y u d á n d o l e d o s m o z o s e n e s t a ope­
r a c i ó n p r e l i m i n a r . 

D e s p u é s , a u x i l i a d o p o r e l m a r i d o d e l a 
finada, E m i l i o N a v a s , p o r B a l d o m e r o 
D o m í n g u e z , C r í s p u l o G o n z á l e z y e l c o a d 
¡ u t o r d e l a p a r r o q u i a , D . F é l i x G a r c í a , 
t - ondujo e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o y l e d i ó 
s e p u l t u r a . 

E l a l c a l d e d e l p u e b l o , D . J u a n J o s é 
R o d r í g u e z , á p e s a r d e h a l l a r s e e n f e r m o , 
q u i s o c o o p e r a r á l a o b r a d e m i s e r i c o r d i a ; 
p e r o s e lo i m p e d i ó e l m é d i c o p a r a e v i t a r 
q u e e m p e o r a s e . 

E l v e c i n d a r i o a l a b a e l g e n e r o s o r a s g o 
d e l f a c u l t a t i v o y l a c o o p e r a c i ó n q u e l e 
p r e s t a r o n l a s d e m á s p e r s o n a s m e n c i o n a ­
d a s . 

D o s n o v i o s h e r i d o s . 

L a s Palmas 21. 

A n o c h e , c u a n d o s e h a l l a b a h a b l a n d o l a 
s e f í o r i t a d o ñ a J o s e f a C u r b e l o c o n s u no­
v i o e l t e n i e n t e d e i n f a n t e r í a D . A r m a n ­
d o E s p o n d a , l l e g ó u n h e r m a n o d e l a 
p r i m e r a , y t r a s b r e v e s f r a s e s h i r i ó e n l a 
c a b e z a a l t e n i e n t e . 

A l v e r l o , l a n o v i a d e é s t e s e a r r o j ó p o r 
e l b a l c ó n . 

P o r s u e r t e , l a s h e r i d a s d e u n o y o t r a 
s o n d e p o c a i m p o r t a n c i a . F i r m a d a p o r t o d o s l o s p r o f e s o r e s d e 

F a r m a c i a q u e e j e r c e n e n S a n t i a g o , h a 

s i d o d i r i g i d a u n a i n s t a n c i a a l s e f i o r 

S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a p r o t e s t a n d o , 

e n u s o d e u n l e g í t i m o d e r e c h o , d e l a 

c o n t r i b u c i ó n q u e l e i m p o n e e l A y u u -

c o m c e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s I t a l n i e n t 0 d e a q u e l l a C l u d a d a l a s u a 
_ . . q u e c o n s u m e n . 

l O y e n a S . U n i C O S i m p o r t a d o r e s | E n e l ú n i c o m u n i c i p i o d e l a r e p ú b l i ­

c a q u e h a h e c h o e x t e n s i v a ó l a s f a r m a ­

c i a s e s e i m p u e s t o . 

L O K G I N E S " L O N G I N E S , " 

r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ i o 

uervo y Sobrinos. 

T 
E 

L A M I S I O N D E L A M U J E R 

P o c o s s o n l o s h o m b r e s q u e s e d e n 

c u e n t a d e l o m o n ó t o n o q u e e s e l t r a b a j o 

d i a r i o d e l a m u j e r c a s a d a e n s u s q u e h a ­

c e r e s d o m é s t i c o s , y c u a n t a e s l a d o s i s d e 

a l e c t o q u e r e q u i e r e e l í a p a n v l r a c e r l u e g o 

s u s v e c e s d e e s p o s a a m o r o s a y c o m p a - I f e c c i ó n p o r U N P E S O , 
ñ e r a a m a b l e , c u a n d o e l m a r i d o v á p a r a * 
s u c a s a d e s p u é s d e l a s h o r a s d e s u t r a -

B T J S P E N 8 I O N 

E l A l c a l d e h a d e c r e t a d o l a s u s p e n ­

s i ó n d e e m p l e o y s u e l d o d e l S e c r e t a r i o 

d e l A y u n t a m i e n t o D . E m i l i o C a r r e r a 

P e f í a r r e d o n d a y d e l O f i c i a l M a y o r d o n 

I g n a c i o D i a z . 

I n t e r i n a m e n t e l o s s u s t i t u i r á n e n e s o s 

c a r g o s l o s J e f e s d e N e g o c i a d o s D . E i -

c a r d o R o d r í g u e z C á c e r e s y D . M a n u e l 

G a r c í a V i l l a r e l y . 

C O E E E O 

A p a r t i r d e l d í a 1 5 d e l a c t u a l h a b r f t 

c o m u n i c a c i ó n p o s t a l , m a ñ a n a y t a r d e 

p o r f e r r o c a r r i l , e n t r e S a n t a I s a b e l d a 

l a s L a j a s y S a n t a C l a r a . 

L I C E N C I A 

L e h a s i d o c o n c e d i d o u n m e s d e H . 

c e n c í a a l S e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o 

d e C á r d e n a s , L d o . P a b l o P . Z a m o r a . 

H a b a n a , c u b a . ^ B R E T O N , J O S E 

F O T O G R A F O S . S A N R A F A E L 3 2 . 

S e h a c e n s e i s r e t r a t o s á l a p e r -

E n t o d a s l a s e s f e r a s d e l a v i d a t r o p e z a m o s c o n e s p a l d a s 

l i s i a d a s y r í ñ o n e s e n f e r m o s . 

T o d a s l a s c l a s e s d e l a s o c i e d a d a b u s a n d e l o s r i ñ o n e s , d e 

l o c u a l r e s u l t a n p e n o s o s s u f r i m i e n t o s y p e l i g r o s a s e n f e r m e d a d e s . 

JL\ d e e s p a l d a s e s e l p r i m e r d o l o r q u e s e m a n i f i e s t a c u a n d o 

t o s ^ r i ñ o n e s s e h a l l a n i n d i s p u e s t o s y e s p r e l u d i o d e c o m p l i ­

c a c i o n e s q u e n o s e d e b e n m i r a r - c o n i n d i f e r e n c i a . U n d i a d e 

d e m o r a p u e d e t r a e r r e s u l t a d o s f a t a l e s . 

LAS PILDORAS DE FOSTER 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 

c u r a n l a s a f e c c i o n e s d e l o s r i ñ o n e s ; c u r a n l o s d e s a r r e g l o s u r i ­

n a r i o s , r e t e n c i ó n d e l a o r i n a ó q u e e s t a s e a e x t r a o r d i n a r i a ­

m e n t e f r e c u e n t e ó i n f r e c u e n t e ; c u r a n l a s a f e c c i o n e s d e l a 

v e j i g a y l a t e r r i b l e d i a b e t e s . A u n h a c u r a d o c a s o s d e m a l d e 

ü n g h t e s t a p r e p a r a c i ó n , l a p r i m e r a d e m e d i c i n a s m o d e r n a s . 

P R U E B A S L O C A L E S 

n E S e B o r A n g e l M ü á , de l n ú m e r o 6 c a l l e de A r a m b u r u , H a b a n a C u b a 
dice: " M i s s í n t o m a s e r a n : T e r n b l e a dolores de e s p a l d a y j a q u e c a s « n 
b l a z ó n de l a v i s t a y la o r i n a c o m o g r a s i e n t a y espesa, todo, s e e í i n eeÜpnrti-T 
e v i d e n c i a pos i t i va de u n a s é r i a a í é c c i ó n de los r í ñ o n e s . — l í r u a h n p T i t í . ó+r.;' 
bu ib les é l a m i s m a c a u s a e r a n l a a b u n d a n c i a e x t r a o r d i n a r i a de l a 
desasosiego y l a fa l ta de reposo d u r a n r e e l s u e ñ o . E n este estado 
t i c ias de las P i l d o r a s de F o s t e r p a r a los r i ñ o n e s , de las cua les c o m p r é y he 

o r i n a , el 
estado, tuve no 

t o m a d o un solo p o m o c o n e l re su l tado , h a s t a a h o r a , q u e h a desaDareoidn 

el uso de las P i l d o r a s de F o s t e r p a r a los r í ñ o n e s , en l a firme c"eneza d ^ m f * 
o b t e n d r á n e l a l iv io deseado", 4 

N o t a : 
ft q u i e n q u i e r a nos 

E n v i a r e m o s u n a m u e s t r a gra t i s , f ranco p o r t e , desde B u f f i l o 
i e scr iba s o l i c i t á n d o l a . ^ pui n?, a e s a e c ú n a l o , 

D e v e n t a c a t o t í s L S l a s F a r m i s d a s y D r o í r u e r i n s . Foa ter -McCíeHonCo . ,Buf fa ío .N .Y . fi \¡ ¿e¿ 

b a j o . H a y q u e c o n v e n i r q u e s i u e l c a r i ­

ñ o q u e p o r e n c i m a d e t o d o l e g u í a á l a 

m u j e r ^ l a m o n o t o n í a d e s u s t a r e a s r e ­

s u l t a r í a c a s i d e s e s p e r a n t e . Y a s í p á s a s e 

l a e x i s t e n c i a r i s u e ñ a e n t r e s a c r i í i c i o s y 

p e s a d a s l a b o r e s , c o m o p a r t e d e l c u l t o 

q u e r i n d e a l a l t a r d e l a m o r d e E s p o s a 

y M a d r e . 

T o d o l o c u a l e s t á b i e n y c o n f o r m e 

c u a n d o h a y g o c e d e S a l u d , e n l a c u a l 

e s t r i b a n T O D O S l o s d e m á s g o c e s d e l a 

v i d a . P e r o i m p o n g a m o s t o d a s a q u e l l a s 

o b l i g a c i o n e s d o m é s t i c a s á l a m u j e r , 

q u i t a n d o a q u e l e l e m e n t o i n d i s p e n s a b l e , 

y e s e c u e r p e c i t o g r a c i o s o y l i g e r o q u e 

f n é , s e v u e l v e d e c a í d o y s o m b r í o , d e s p o ­

j á n d o s e d e a q u e l l o s d o n e s d e v i g o r y 

h e r m o s u r a q u e e n s u t i e m p o d e s p e r t a ­

r o n l a p r e c i a d a l u c e s i t a d e l a f e c t o q u e 

l a l l e v ó a l a l t a r . 

L a m o n o t o n í a d e l c u i d a d o d e l b o g a r 

r e s u l t a u n m a r t i r i o p a r a l a i n u i e r f a l t a 

d e c o m p l e t a s a l u d , y l a p e s a d e z d e u n 

c u e r p o d e b i l i t a d o t r a e e l d e s c o n t e n t o y 

l a p é r d i d a d e t o d o c u a n t o h a c e l a v i d a 

a t r a c t i v a . T o d a e s p o s a e n f e r m a ó d é ­

b i l , h a l l a r á u n a b e n d i c i ó n e n l a s r e n o m ­

b r a d a s P i l d o r a s P o s a d a s d e l D r . W i ­

l l i a m s p a r a P e r s o n a s p á l i d a s , e n q u e 

f o r t a l e c e n l a S a n g r e y l o s N e r v i o s y 

v i v i f i c a n e l o r g a n i s m o e n t e r o . A s í l o 

c o m p r u e b a n l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s d e 

l a e s t i m a b l e s e ñ o r a M i c a e l a N a v a r r o 

d e L a f i t a , q u e r e s i d e e n B a r a c o a , C u b a , 

c a l l e M e r c a d e r e s 3 3 . 

" M i c a s a b a s i d o m i o c u p a c i ó n d e s d e 

c a s a d a y t o d o i b a b i e n n o f a l t a n d o s a l u d 

y b u e n a v o l u n t a d . P e r o h a p o c o m á s 

d e u n a ñ o , e m p e c é á s e n t i r m e m a l , c o n 

D o l o r e s e n t o d o e l c u e r p o y D e b i l i d a d 

G e n e r a l , q u e c o n e l t i e m p o f u é a u m e n ­

t a n d o á p e s a r d e q u e n o q u i s e g u a r d a r 

c a m a y s e g u í c o n e l c u i d a d o d e m i s 

q u e h a c e r e s . M e f u i p o n i e n d o m á s d é b i l 

y s u f r í a a d e m á s D e s v a n e c i m i e n t o s , D o ­

l o r e s n e u r á l g i c o s e n c a b e z a y c a r a , e n l a 

e s p a l d a . P é r d i d a d e a p e t i t o . I n d i g e s ­

t i ó n , C a n s a n c i o a l m e n o r e j e r c i c i o y 

o t r a s p r u e b a s d e m u c h a . P o b r e z a d e 

s a n g r e . 

" D e t e r m i n é c o n s u l t a r n n m é d i c o d e s ­

p u é s d e h a b e r a p e l a d o á v a r i o s r e m e ­

d i o s , p e r o á p e s a r d e l i n t e l i g e n t e t r a t a ­

m i e n t o r e c i b i d o , e l m a l n o c e d í a . P o r 

f i n e l a p r e c i a d o f a r m a c é u t i c o S r , O c t a ­

v i o B e r u f f m e a c o n s e j ó t o m a r a l a s P i l ­

d o r a s P o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s , y e l 

e f e c t o f u é m u y g r a t o , p u e s c o n e l b o t e 

y a n o t é a l i v i o y ' c o n c u a t r o d e e l l o s q u e 

t o m é e n j u n t o m e h e r e s t a b l e c i d o p o r 

c o m p l e t o , r a z ó n p o r l a c u a l n o v a c i l o 

e u d e m o s t r a r c o n e s t a s l í n e a s m i a g r a -

d e c i m i e n t o ' , . 

( F i r m a d o ) 

M I C A E L A N A V A R E O D E L A F I T A . 

T e s t i g o s : R a m ó n E s p i n o , E . L a f i t a . 

N i n g ú n d e s c u b r i m i e n t o d e l o s t i e m ­

p o s m o d e r n o s h a d e m o s t r a d o s e r u n a 

b e n d i c i ó n t a n g r a n d e p a r a l a s m u j e r e s 

c o m o l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . ' W i ­

l l i a m s p a r a P e r s o n a s P á l i d a s ( D r . W i ­

l l i a m s ' P i u k P i l i s f o r P a l é P e o p l e ) . 

S i e n d o l o s n e r v i o s y l a s a n g r e s n c a m ­

p o d e a c c i ó n d a n v i g o r a l c u e r p o , r e g u ­

l a r i z a n l a s f u n c i o n e s d e l a s i n n j e r c s ' 

r e s t a u r a n I n f u e r z a y l a s a l u d ^ l a 

e x h a u s t a p a c i e n t e c u a n d o t o d o 1 ° 

i m á á á q u e s o h a y a a p e l a d o i c s u i t a 

n ú t i l . 

V ó m i t o s d e l o s n i ñ o s 

y s e ñ o r a s e n c i n t a 

de Gandul, 
C1872 a t 26-1 S 

E l c h a m p i o n d e l m a t a c h i n c h e s , h o r m i g a s , 
c o m e j é n , g a r r a p a t a s , c u c a r a c h a s , & c . , & c . L a 
p r i m e r a vez de u n t a r l o á las c a m a s , se p a s a n 
de 8 á 12 m e s e s s i n que v u e l v a n h a c e r c r i a las 
c h i n c h e s ; l a s e g u n d a vez se p a s a de a ñ o y m e ­
d io á dos s in v o l v e r á v e r e n l a c a m a n i n g ú n 
i n s e c t o t a n a s q u e r o s o . M i l e s de f a m i l i a s que lo 
h a n p r o b a d o , d a r á n fe de que l o que p r e g o n a el 

es u n a v e r d a d . 
-Esté p r e v e n i d o e l p ú b l i c o c o n u n o s vendedo­

r e s que p r o p o n e n u n l í q u i d o p a ^ a m a t a r l a s 
c h i n c h e s , este l í q u i d o no es e l " D e s t r u c t o r 
V i v e s " ú n i c o c o n o c i d o h a s t a h o y que las f a m i ­
l i a s e m p l o a n p a r a e x t e r m i n a r estos insectos 
tan" asquerosos . 

D e venta : D r o g u e r í a de los S r e s . S a r r á , J o h n ­
s o n , L a A m e r i c a n a , G a l i a n o 129 y e n las F a r ­
m a c i a s s igu ientes : T e j a d i l l o 38; Oficios 66; S o l 
17; H a b a n a 187; E g i d o 55; C o r r a l e s 17; P r í n c i p e 
A l f o n s o 412; J e s ú s de l M o n t e 267; J e s ú s del 
M o n t e 3S9; L e a l t a d 43; B e l a s c o a i n l é ; C . de S a n 
L á z a r o 265; P r í n c i p e A l f o n s o 344; C . de l M o n t e 
J lO; V e d a d o c a l l e 7; n . 93 y c a l l e 5? n. 32 v en 
L a V i z c a i n a P r a d o 112. C a l z a d a de l C e r r o v P i ­
n e r a , S a n t a C a t a l i n a 13, C e r r o , c a s a de l i n v e n -
tor . 10191 a i t 13.21 

1 
e n n i A 

t o d o 

H a n l l e g a d o c a d e n a s d e o r o d e v a r i o s 

c o l o r e s . 

P u l s e r a s y m e d a l l a s d e b u s t o 

e s t i l o m o d e r n i s t a . 

J . B 0 E B 0 L L A 

C O M P O S T E L A 5 2 A L 

C - 1 7 5 2 

D0L0F1 DE IMS. 
L A 

17 ALINA 
Preparada segáu fórmala 

del 

D E , TABOADELA 
K l d o l o r m á s a g u d o d e m u e ­

l a ó d i e n t e c a r i a d o c e d e c u 
e i a c t o c o n l a a p l i c a c i ó n d e l a 

0 D 0 N T A L I M . 

S e c n c u c i í t r a 

e n t o d a s l a s B o t i c a s 

y U r o g u c r í a s . 

UNrN!ÑO ROLLIZO 
e s s i e m p r e ' i n t e r e s a n t e y a d m i r a d o , a s í c o m o u n o r a q u í t i c o i n s p i r a 
l á s t i m a y c o n m i s e r a c i ó n . 

L a b u e n a n u t r i c i ó n e s e l f u n d a m e n t o d e l a r o b u s t e z y b i e n e s t a r 
d e l o s n i ñ o s , y l o s q u e s o n d e l g a d o s y r a q u í t i c o s , ó e s p o r q u e e l 
e s t a d o d é b i l d e s u e s t ó m a g o n o l e s p e r m i t e d i g e r i r l a g r a s a q u o 
c o n t i e n e n l o s a l i m e n t o s o r d i n a r i o s , ó es p o r q u e e s t o s n o s e l a s u ­
m i n i s t r a n e n c a n t i d a d su f i c i en te . E n a m b o s c a s o s e l m a l e s g r a v e y 
d e b e r e m e d i a r s e a d m i n i s t r a n d o 

LA EHÜLSION DE SCOTT 
L E G I T I 

q u e s© c o m p o n e d e l a g r a s a m á s n u t r i t i v a q u e l a c i e n c i a c o n o c e , 
a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o r e d u c i d o á g l ó b u l o s t a n i n f i n i t a m e n t e 
p e q u e ñ o s , q u e l o s n i ñ o s , p o r m u y d e b i l i t a d o s q u e e s t é n s u s f u n c i o -
n e a d i g e s t i v a s , d i g i e r e n y a s i m i l a n c o n a s o m b r o s a f a c i l i d a d . 

E s t a e m u l s i ó n v a d i r e c t a m e n t e á l a s a n g r e , e n r i q u e c i é n d o l a y 
p u r i f i c á n d o l a , n u t r e y d e s a r r o l l a l o s t e j i d o s v i v i e n t e s y a p o r t a á l a 
v e z e l f ó s f o r o y l a s s a l e s c a l i z a s q u e t a n n e c e s a r i a s s o n p a r a l a 
n u t r i c i ó n y f o r m a c i ó n d e l o s h u e s o s y l o s n e r v i o s . E s d e s a b o r t a n 
a g r a d a b l e q u e los n i ñ o s l a t o m a n c o m o u n a v e r d a d e r a g o l o s i n a , y 
es c o n s i d e r a d a y r e c o m e n d a d a p o r t o d o s l o s m é d i c o s d e l m u n d o 

c o m o e l m e j o r a u x i l i a r d e l o s o r g a n i s m o s e n d e s a ­
r r o l l o y e l m á s p o d e r o s o do lo s r e c o n s t i t u y e n t e s . 

P r e c a u c i ó n N e c e s a r i a . — L a E m u l s i ó n de tíbott 
L e g í t i m a es l a ú n i c a E m u l s i ó n que no se s e p a r a n i se 
e n r a n c i a , n i c a m b i a eu color b lanco y l a ú n i c a que so 
c o n s e r v a s i e m p r e ina l t erab le . L a E m u l s i ó n de S c o t t 
L e g i t i m a n© q u e m a l a b o c a , n i fermenta en e l e s t ó ­
mago, n i c a u s a d iarreas á los o i ñ o i . y es l a ú n i c a 
que todos los m é d i c o s i rece tan . 

N i n g u n a es l e g í t i m a s in l a m a r c a del " H o m b r e c o a 
el pescado á cuestas " 

Sníinicos, KÜEYA YORK. 
s iv¿ 

S C O T T 

D E 

J o s é R . M o n s e r r a t 

esq. á San N i c o l á s . T E L E F O N O 1431. 
A c a b a de r e c i b i r y e s t á n puestos á la v e n t a s iete raagníficca p ianos d e l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t » 

M o ^ C ^ " ^ X J X j S Í J E L ^ . , " d e A l e m a n i a . 
, , Se v e n d e n á p lazos desde dos c e n t e n e s m e n s u a l e s , a l c o n t a d o se d a n á p r e c i o de f á b r i c a , 
A ü v i r t i e n d o que son de c u e r d a s c r u z a d a s . — U í i i c a m a r c a que t i e n a los s iete mode los c o m o s o u j 
W a g n e r , M o z a r t * A p a l l o , V e r d i , B a c h , K i i b i n s t e í n y B e e t h o v e n . 

$ 3 S e j p l a i i P í a n o s y S e r a f i n a s , i l a í a a l m i -
alt . 

•Se c a i n t a mm por n e j o s . 
4 - 1 3 

M Í E 1 
• E S -

c r a d a b l e y p u r a . 

E s t o m a c a l y s a n a . 

I n i m i t a b l e e n s u í 

v s p t i m a e n s u c l a s e . 

U l t r a - s u p e r i o r e n t o d o 

TOE ESTAS CUALIDADES ES LA MAS AFAMADA 
b e l a I s l a d e C u b a . 

O f i c i n a ? d e l a F á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 . 
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F r e m l a d a c o n m e d a l l a fie oro e n l a t l t i m a E x p o s i c i ó n de P a r l a . 
C u r a l a d e b i l i d a d g e n e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o d e lo! ) n i t t o s . 

D E L 

^ D o c t o r J Í r i u r o S c i n s o r e s 

P R O F E S O R . M E D I C O Y C I R U J A N O 
D A Y C l ^ Y e l m a y o r a p a r a t o fabr loado 
I l l i l U O At por la c a s a de L i e m e n s A l e m a * 
n i » , c o n él r e c o n o c e m o a á l o s e n f a r m o s q a a 
lo n e c e s i t a n s in qu i tar l e s l a s r o p a s aua&ia» 
n e n puestas . 

O m c i ó n M i c a l ^ t l T S ^ l l V l 
l o t e r a p i a y E l e c t r o t e r a p i a de K a W o t . 
E x i t o seguro. 

S A L O N D E C U R A C I O N S u ' . " ' ^ 
dolor n i molest ias . C u r a c i ó n rad loa l . JE1 
e n í e r m o p u e d e a t e n d e r á sus q u e h a o e r e i 
em fa l tar u n solo d í a . E l é x i t o de su cu­
r a c i ó n es s eguro y s i n n i n g u n a consecuen­
c i a . 

T E A T A M I E N T O ^ S S É 

B A T O S U L T E i V I O L E T A K d ^ 
y Ant inomicos io , 

c i C © í R R A L E S N 

S F P n n i í D B E L E O T R O T B R A P I A e U 
U L U O i U U g e n e r a l , en fermedades de l a 
m é d u l a , e tc . , G A B I N E T E p a r a la3 enfer­
m e d a d e s de las v í a s u r i n a n a a y espeoiaS 
p a r a operac iones . 

E L E C T R O L I S I S 
s in do lor en las e s t r e c b a - í 
ees. Se t r a t a n • a l o n o * ' 

tíades de i h í g a d o , r i ü o n e a , ia teat inos , 6 t a r ó 
etOi, « t e . Se p r a c t i c a a reconoaimlontOS 
con l a e l e c t r i c i d a d . 

2 , H A B A N A 
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A S T U R I A N A S 
H a c e años ce lebrábase en el Palacio 

fiel Conde de Kevillagigedo—en Gijón, 
— u n banquete al cual as i s t ían impor­
tantes personalidades de la p o l í t i c a y 
de la aristocracia. 

Cuando ya todos los invitados h a b í a n 
ocupado sus respectiros asientos, l l egó 
D. Alejandro Pidal , quien para excu­
sar su tardanza se d ir ig ió a l Conde y 
le dijo en voz alta y con encantadora 
naturalidad: Me hará usted el favor 
de dispensarme, porque cuando y a me 
encontraba á mitad de camino, e m p e z ó 
á orbayar y tuve que volver á m i casa 
por un paraguas. 

Hombre ¿qné es eso de orhayarl—re­
p l i c ó un empingorotado y e l e g a n t í s i m o 
t í t u l o de Cast i l la—á quien no hubo de 
sonar bien la palabreja. 

—Pues a q u í , — c o n t e s t ó D . Alejandro 
s in alterarse, — decimos que orbaya 
cuando cae esa agua menudita y tenue 
que empapa tanto la ropa. 

— S e ñ o r Pidal; eso, eu Cast i l la , se 
l lama cala-bobos, 

— E n Cas lü la s i — v o l v i ó á replicar el 
ilustre asturiano;—pero como aquí no 
hay . . . bobos, hemos tenido qne inven­
tar esa palabra. . . 

Pues bien; desde hace dos días , un 
orbayo tenaz suspende la acostumbrada 
a n i m a c i ó n que durante el verano reina 
en las calles de Oviedo; no hay gente 
en los Alamos, ni en la calle de U r í a , 
n i en Cimadevil la. 

Cualquiera que no conociese los en­
cantadores y numerosos tertulines, en 
donde B Q flirtea con tanto ingenio y agu­
deza; esos s i m p á t i c o s é incomparables 
tnentideros en donde derrochan tanta 
gracia "genuinamente ovetense", los 
descendientes de Fruela , se marchar ían 
diciendo: "Lást ima de pob lac ión ele­
fante y preciosa, ¡cómo se aburre uno 
en ella! 

Pero ven acá, mi querido forastero, 
y sin perjuicio de qne en un d í a es­
p l é n d i d o , puedas gozar á tus anchas 
contemplando la hermosura de estas 
calles, cuajadas de edificios soberbios, 
y el movimiento de gente elegante y 
bulliciosa que circula por nuestro cam-
|>o de San Francisco, a c o m p á ñ a m e hoy 
é> visitar los rinconzucos de Vetusta, á 
conocer el Oviedo í n t i m o ; el constitui­
do por esa r ica y ejemplar co lecc ión de 
tipos populares, cuya o r i g i n a l í s i m a 
enjundia otorga á esta nuestra ciudad 
querida una personalidad vigorosa, 
ú n i c a é inconfundible. 

T ú , viajero infatigable, que ruedas 
de León á Falencia, de A v i l a á Teruel , 
de Cáce.res á Guadalajara, h a b r á s ob­
servado, como yo, que sin perder d i ­
chas poblaciones lo que constituya su 
aspecto t íp i co se parecen mucho unas 
á otras. 

Oviedo no se parece á ninguna; nin­
guna se parece á Oviedo. 

A s í lo dicen t a m b i é n todos los e scr i ­
tores y periodistas que vienen aqu í por 
primera vez. 

Vamos al Casino. E n un saloncillo 
adornado con el m á s exquisito gusto, 
e s t á n charlando diez ó. doce j ó v e n e s 
vestidos á la ú l t i m a moda. Cuello de 
doble bock, paji l la comprimido, panta­
l ó n blanco, chaleco fantasía , todos los 
atributos, en fin, de la elegancia y del 
refinamiento, exornan aquellos aristo­
crát icos contertulios que con penetran­
te agudeza discretean sobre el tema de 
actualidad y sobre las cosas de Oviedo, 

A l l í no se permite la e r u d i c i ó n e m ­
palagosa de seminario, ni mucho me­
nos la afectación ridicula de lenguaje. 

Se discurre por cuenta propia, y se 
subrayan las palabras con un dejo del 
m á s puro sabor ovetense. 

Y el caso es que suelen discurrir bien 
y hablar bien; el ingenio y el desenfado 
hacen las veces de la cultura, s in que 
esto quiera decir, claro es, que se trata 
de un personal analfabeto, sino simple­
mente que no se trata de una tertulia 
de sabios. 

E n aquel mismo saloncillo y en épo­
cas de grata recordación, se escucharon, 
entre francas y estrepitosas risotadas, 
las ocurrencias de A n d r é s Moutas, los 
chistes de Clarín, las agudezas de aquel 
gran periodista asturiano que se l l amó 
T o m á s Tuero, las intencionadas frases 
de otro asturiano no menos ilustrado, 
D . Guillermo Estrada, la voz caverno­
sa del cé lebre Pepón Grao, siempre com­
binando enredos y travesuras contra los 
vinagrillos de la tertulia, la palabra agu­
da y estridente del famoso D. Manolin 
Arguelles, viejo pulcro y delicado que 
trans ig ía con todo menos con el osado 
que le negara la existencia de un Oabe-
Ea de Baca entre sus progenitores; el 
saloncillo, en fin, de los Navio-Osorio, 
Camposagrado, A g ü e r a , Sanjurjo, Or-
dañez y tantos otros asturianos de pura 
raza, que unían á la esplendidez de sus 
rentas y á la soberbia d i s t inc ión de su 
linaje, r iqu í s imos caudales de bondad, 
de ingenio y de buen humor. 

!N"o hace aún mucho tiempo, en la 
jnesa de bacarat, se atravesaban impor­

tantes cantidades entre los distinguidos 
jugadores que ocupaban aquella. U n 
"punto" popular í s imo , hombre de unos 
cuarenta y cuatro años , con bigote y 
barba recortada, ojos de suave expre­
s ión felina, severa indumentaria, lentes 
de oro montados sobre una nariz borbó­
nica, que se afirmaba en aquel rostro 
tan s i m p á t i c o con una ga l lard ía sobera­
na; un calaverón, en fin, sujestivo y 
d ign í s imo , s e g u í a con gran interés , 
aguijoneado por las punzantes ansias 
del desquite, todos los pases de la ba­
raja corriente. 

E l hombre era juez municipal de un 
pueblo de la provincia, y hab ía entre­
gado á manos m á s expertas que las su­
yas en cuestiones de jurisprudencia, un 
pleito de dudoso fallo, dadas las razo­
nes, igualmente atendibles, que alega­
ban ambas partes litigantes, uua de las 
cuales era conocida por el sobrenombre 
del "Tuerto delBanzao". 

Hal lábase , como digo, el punto men­
cionado, abstra ído completamente en 
las peripecias del juego, cuando entró 
el abogado á quien encomendara la sen­
tencia y entregándole un rollo de pape­
les, le dijo con acento que revelaba la 
c o n v i c c i ó n m á s absoluta. 

— M i r a , chico, la misma razón tiene 
el Tuerto que el otro. Ahora, t ú dirás . 

— B u e n o — r e p l i c ó el juez, al mismo 
tiempo que pedia, carta—pues joroba al 
Tuerto . . . 

faltan, nos retiramos á las once de la 
noche. 

Pero aún orbayaba y tuvimos que r e ­
fugiarnos en el hermoso Pasaje de don 
Santos V a l d é s . 

Y no era calabobot lo que caía, no, 
era orbayo, orbayo; así se debe de decir; 
porque pasaron muchos por nuestra 
vera—ovetenses casi todos - y, ten ía ra­
zón don Alejandro Pidal ,—ninguno te­
nía cara de bobo. 

B. D í a z M í r a n d a . 

Como este pudiera citar mil golpes que 
revelan la especial fisonomía de que di­
j e estaba revestido este elegante y sim­
p á t i c o Casino de Oviedo que vamos á 
abandonar para trasladarnos á otra ter­
tulia no menos original y ovetense 4ae 
el aludido. 

E l cafó Español . Largo, angosto, ba­
jo de techo, "vestido" con cierta seve­
ridad que le da aire de senado provin­
ciano; acude poca gente, pero distingui­
da, que ^después de almorzar ó de co­
mer se entrega á uua plát ica a n i m a d í ­
sima, muchas veces po l í t i ca y en la que 
se oyen frecuentemente s a l a d í s i m o s re­
proches de "consacuencia" que se diri ­
gen unos á otros, los diversos grupos, 
sin que la m á s lave ofensa e m p a ñ e el 
buen humor de aquella gente bien edu­
cada. 

A la dsrecha, en la primera mesa 
p r ó j i m a a l mostrador, se sienta, con los 
suyos, el p o p u l a r í s i m o Corbera, hom­
bre de inimitable esprit, de severa ele­
gancia, narrador ameno y original, tan 
fiel en po l í t i ca á sus principios conser­
vadores como consecuente en la vida 
social con la tolerancia y con el car iño 
á sus paisanos, entre los que no cuenta 
m á s que amigos y deudos. 

L a mesa de Cor vera limita, por un 
lado, con la de Celleruelo, asiduo con-, 
cúrrente del Español , cuando está en 
Oviedo, y por otro ( ¡ d e s c u b r á m o n o s al 
pronunciar el nombre de esta gloria 
inapreciable de Asturias! ) con la que 
ocupan Melqu íades Alvarez y sus ínt i ­
mos. 

Sí , Melquíades , nuestro gran Melqu ía ­
des, con esa mirada que destila todo el 
fuego abrasador de su luminosa inteli­
gencia, con esa frente altiva y gallarda 
que sigue en rápidos y constantes mo­
vimientos las vibraciones de un cerebro 
que ahora es tá eu la plenitud de su ex 
traordinario funcionamiento, Melquia 
de', el orador e x c e p c i o n a l í s i m o que 
condensa en su verbo apasionado y su­
blime, las exquisiteces retóricas del ar­
tista y las hermosas y templadas ense­
ñanzas de la experiencia po l í t i ca , con­
teniendo á costa qu izás de impopulari­
dad es túpida , el torrente desbordador 
de su elocuencia, dentro de los l ími te s 
fatales pero ciertos de la realidad hu­
mana, y desv iándose , con sumo cuida­
do y con acierto sumo de los peligrosos 
descarríos en que incurren otros que al 
parecer lo han estudiado todo menos el 
pueblo español , nuestro Melquíades , di 
go, dando pruebas del inmenso cariño 
que tiene á la tierrnca, huye todos los 
años de las exhibiciones aparatosas en 
los boulevards de moda— en donde no 
habr ían de faltarle batallones de admi­
radores—para venir al cafe Españo l , á 
presidir un grupo de diez ó doce ami­
gos, de la infancia muchos de ellos, que 
no aspiran á otra clase de protecc ión 
que al estrecho abrazo del gran orador 
asturiano. 

Y allí, en aquel s impát i co local de 
Cimadevilla, transcurren las horas, en 
medio de la mayor confraternidad y 
alegría, unidos todos los concurrentes 
por una sola aspiración, por una idea 
sola: por el amor á Asturias que, entre 
sus numerosos progresos—los cuales re­
servo para posteriores crón icas—cuenta 
desde el dia, 1? de Agosto, con la nue­
va l ínea del ferrocarril Vasco-Asturia­
no que se abre al púb l i co . 

M i acompañante y yo, d e s p u é s de 
confesarme aquél que no hay pueblo co­
mo Oviedo, y mediante promesa formal 
por mi parte de que cont inuaré ense­
ñándole los muchos mentideros que nos 

I n o f e n s i v o , s u p r i m e e l C o p á i b a , h 

C u b e b a y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a los 

f lujos e n 

M u y eficaz e n l a s e n f e r m e d a d e s 

de l a v e j i g a , C i s t i t i s d e l c u e l l o , C a ­

tarro de l a v e ü g a , H e m a t u r i a . 

Cada Cápsula lleva el nombré 
PARÍS, 8I rite Vioienne. y en lai principales Farmacias. 

m] 

R e c e t a d o p o r l o s m é d i c o s e n l u g a r d e l j a r a b e a n t i e s c o r -

% P l l t . l c ? y d e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , p a r a c o m b a t i r e l 

| l i n f a t i s m o , e l u s a g r e , l a s e r u p c i o n e s d e l a p i e l e n l o s n i ñ o s 

| p á l i d o s , e n c l e n q u e s y d e l i c a d o s , p a r a r e s o l v e r l a s g l á n d u l a s 

j d e l c u e l l o y r e a n i m a r e l a p e t i t o . 

í 8, rué Vioienne, PARIS, y en todas las Farmacias. 

RUSIA Y El JAPON 
L A R E T I R A D A S O B R E M U K D E N 

Telegraf ían de San Petersburgo, con 
fecha 7 del corriente, que las tropas del 
general Kuropatkin , no entraron 
en Mukden, pero tomaron posiciones 
en los arrededores de la ciudad. 

E u b u marcha hacia el norte, el 
ejército rnso caminaba paralelamente 
al del general K u r o l d ; el de este por 
un terreno muy malo y el del general 
Kuropatkin, aunque por terreno llano, 
con graves dificnltades producidas por 
los espesos campos sembrados de los 
chinos, que hac ían imposible la mar­
cha. A l llegar á la ori l la del r ío Houn 
( á varias millas al sur de Mukden) se 
pasó el río por medio de puentes que 
se tendieron siu ninguna dificultad. 

E n la retaguardia del ejército del ge­
neral K u r o p a k i n y en el ala oriental 
hubo reñidos combates, pero no se co­
nocen pormenores de importancia. 

» 
* *• 

E l Estado Mayor general ruso no di­
ce nada de los planes del general K u ­
ropatkin, no indicando nada tampoco 
de si tiene el general en jefe la inten­
ción de detenerse en Mukden. L a de­
cis ión dependerá exclusivacuente de lo 
que hagan los japoneses. 

E s indudable que se hacen prepara­
tivos para evacuar á Mukden con gran 
rapidez en caso de necesidad, y si el 
general Kuropatkin se ve obligado á 
hacerlo, es casi seguro que fortificará y 
hará una gran resistencia en Tieling, 
en cuyo punto invernaron los rusos el 
año pasado. 

* * 
Tiel ing se encuentra situado á 40 

millas al norte de Mukden. E n este si­
tio hay no desfiladero estrecho con el 
río Liao por un lado y con largas mon­
tañas cerca de la v í a férrea por el otro. 

Los rusos han tomado precauciones 
para que sitio de tal importancia estra­
tég ica no sea ocupado por los japo­
neses, 

« -* 
Los movimientos del general K u r o ­

patkin se ajustaron á lo m á s conve­
niente s egún la táct ica que sigan los j a ­
poneses. S i estos cont inúan avanzando 
hacia el norte, en la esperanza de po­
der cortar al ejérci to ruso sus comuni­
caciones, el general Kuropatkin se ve­
rá obligado á retirarse para evitarlo y 
hacer fracasar el plan de c a m p a ñ a j a ­
ponés . 

Pero los dos ejérci tos se han visto 
ya desde m u y cerca y se tienen m ú t u a -
mente ganas, y si vuelven á ponerse en 
contacto, es probable que se libre 
la gran batalla que tanto unos como 
otros desean. E n este caso, es seguro 
que la victoria estará de parte de aquel 
que pueda presentar mayor n ú m e r o de 
tropas frescas. 

S i llega á efectuarse un movimiento 
hacia el norte, el mayor peligro estará 
en el paso del desfiladero de Tiel ing, 
tenisndo la ventaja el que primero lo 
ocupe y all í se haga fuerte. 

E l grueso del e jérc i to ruso e v a c ú a á 
Mnkden, d i r i g i é n d o s e hacia el norte. 

Mukden está rebosando de gente y 
es poco menos que imposible encontrar 
donde comer, ó procurarse un sitio 
donde dormir, 

S e g ú n los telegramas que con fecha 
6 llegan de dicha-capital , muchas fa­
milias la abandonan para dirigirse ha­
cia K h a r b i n . 

Los soldados rusos están animados 
del mejor esp ír i tu y dicen que los j a ­
poneses han sufrido pérd idas tan con­
siderables que seencuentran sumamen­
te debilitados. Dicen también que la 
ocupac ión de Liao Yang les ha costa­
do á los japoneses más caro que lo que 
en realidad val ía la plaza. 

» * 
Te legraf ían de Shangai con fecha 7 

de Septiembre, que el general K u r o ­
patkin tiene empleados á millares de 
chinos en la construcción de fortifica-
cioues en los alrededores de Tiel ing. 
Con este motivo, es de suponer qne los 
rusos piensan hacer ea dicho punto 
una seria resistencia, 

* 

Entre los despachos recibidos por el 
Czar, se encuentran los pormenores de 
la retirada de Liao Y a n g y para que se 
puedan apreciarse las serias dificultades 
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con que tropezaron los rusos, basta sa­
ber que habiendo embarrancado en el 
lodo una pieza de art i l ler ía t irada por 
seis caballos, fué preciso agregarle cua­
tro más , y no obstante las diez caballe­
r ías no pudieron sacar el cañón que es­
taba metido en el fango hasta los ejes. 
Como este incidente muchos otros tu­
vieron que salvar los rusos, siendo por 
d e m á s penosa la marcha hacia Mukden. 

* 
* *• 

M Nuevo Tiempo, de Sau Petersbur-
go, pub l i có el d ía 8 de Septiembre un 
art ículo pidiendo el nombramiento de 
general en jefe de las tropas del Extre ­
mo Oriente para el general K u r o ­
patkin. 

Este art ículo se dirije evidentemente 
contra el virrey Alexieff, que s e g ú n se 
ha sabido posteriormente, ha sido mu­
chas veces obstáculo para la e jecuc ión 
de los planes del general K u r o p a t k i n . 

* 
* *• 

E l ejército ruso de la Manchuria 
anuncian de San Petersburgo que su­
frirá una transformación. Se d i v i d i r á 
en dos grandes ejércitos, uno a l mando 
del general Linevitch, que ha sido l la­
mado á Mukden por telégrafo y el otro 
al mando del barón Kaulbors, que par­
tirá para el Extremo Oriente con los 
cuerpos del ejército que se es tán orga­
nizando en los distritos de K a z a n Odes-
sa, W i l n a y Kieff. 

E s t a decis ión ha sido tomada p o r ­
que el ejército ruso es cada vez m á s nu­
meroso y se hace más dif íci l manejarlo 
por un solo hombre, siendo atroz el 
trabajo que en la actualidad tiene el 
general Kuropatkin para atender á tan 
vasta organización. 

E l general Kuropatk in conservará 
en mando en jefe de los ejércitos , pues 
sábese que el ex-ministro de la G u e r r a 
es amigo particular muy querido del 
Czar. 

E N E L E X T R E M O O R I E N T E 

T p o r a . g . h a l e s " ) 

V I I I 
E U S I A N O H A S I D O V E N C I D A 

Por otro lado, á E u s i a le toca ahora 
llevar la peor parte en el Extremo 
Oriente. A l l í la representan las peores 
tropas del imperio. Es tá frente á frente 
de un embrollo tan profundo, que es 
poco menos que un caos. K o h a b í a 
nada dispuesto cuando se d i sparó el 
primer cañonazo, y su rapidez de pan­
tera ha dado á los japoneses tiempo y 
ocasión de prepararse para la contien­
da. Mas á pesar de todo eso, E u s i a 
aún no es tá vencida, no ni a ú u siquie 

ra quebrantada hasta ahora, ¿Hubie­
ra sido vencida Inglaterra si los boers 
hubiesen tomado á L a d y Smith, si hu­
bieran hecho retroceder al general B u -
ller hasta Duiban, si hubiesen envuel­
to la Colonia del Cabo é izado su ban­
dera en la cumbre de la m o n t a ñ a Table ! 
Sabé i s y yo también , que á la larga no 
p o d í a m o s ser vencidos, porque las de­
rrotas, los desastres y las humillacio­
nes fueron los que despertaron en no­
sotros el instinto salvaje, h a c i é n d o n o s 
como gran potencia, implacables, y 
d e t e r m i n á n d o n o s á ganar por todos los 
medios. 

L o mismo pasará con E u s i a . Hace 
pocas semanas que he estado viajando 
por toda la parte de E u s i a afectada en 
estos momentos por la guerra, y sé que 
lejos de ser vencidos, los rusos ni si­
quiera se sienten ligeramente magulla­
dos. Entro el populacho no hay un 
átomo de exc i tac ión , no hay pánico , no 
hay miedo; solo una gran calma, como 
la calma que reina sobre un mar hela­
do. Pero aguardad á que se rompa el 
hielo; esperad con paciencia á que lle­
gue ese tiempo hermoso que arrastrará 
los t é m p a n o s de hielo al océano , E n ­
tonces conocerá el mundo el p o d e r í o 
de E u s i a ; porque á menos de estar yo 
completamente equivocado, nos tocará 
presenciar á los que vivimos en esta 
época uno de los dramas mas grandes 
que registra la historia. 

Que el cielo nos conceda bastante 
sentido c o m ú n para que seamos meros 
espectadores y no tomemos parto en la 
tragedia. Tres meses de un gobierno pre­
sidido por Gladstone tendr ía ahora pa­
r a Inglaterra m á s valor que la mitad 
de la deuda nacional. 

L A L Í N E A F É R R E A 

Cuando estal ló la guerra, todos los 
que sab ían algo de la s i tuac ión se die­
ron cuenta al momento de que la gran 
l ínea férrea que se extiende por miles 
de millas d e s d e San PetersbUrgo á 
Puerto Arturo, iba á ser causa de gran­
des ansiedades entre las autoridades mi­
litares de E u s i a . 

Pero sospecho que ni aun las perso­
nas inteligentes en asuntos militares 
puedan imaginarse por un momento la 
enorme tarea que el general Kuropat­
k i n ha tenido durante los ú l t i m o s seis 
meses, y tiene, para proteger el ferro­
carr i l Transiberiano; para saber cual 
ha sido y es esa labor se necesita ver en 
actividad el ferrocarril, y recorrer toda 
la l ínea . 

Los cr í t icos de mecedora de todos los 
p a í s e s han dedicado sonrisas desprecia­
tivas al gran jefe ruso; esos cr í t i cos ig­
noran las dificultades á que tiene que 
hacer frente el general K u r o p a t k i n ó no 

pueden apreciar la importancia de laa 
mismas aunque las conozcan. 

T a l vez no haya m á s que dos hom­
bres en el mundo que puedan apreciar 
en toda su importancia las preocupa­
ciones que esa v í a inspira a l general 
K u r o p a t k i n . 

Esos hombres son. L o r d Eoberts y 
L o r d K i t c h e n e r , quienes ten ían que 
conservar intactas en Sud-Afr ica tres 
mi l millas de ferrocarrril. Ambos gene» 
rales pueden darse cuenta de la situa­
ción en que se encuentra el comandan-

T O D A M U J E R 

debe tener interés en conoe«é 
la maravillosa jeringa do r i* 
go giratorio 
áíM A R V E L " , 
La nueva Jeringa Vaginal, Inyección y Succión. La me. 

jor, inofensiva y 
más cómoda. Lija, 
pi» instantánsamente. 

Pídase al boticario, 
y si uo pudiere sumi­
nistrar la'-MARVEL, 
no debe aceptarse otra,sino 
envíese un sello parad folle­
to ilustrado que se remite sella­
do y en el cual se encaeuirsu. to­
dos los datos y direcciones qus son 
inestimables para las Señoras. 
fiíriüirsg á M A H d E L 10HHS0N, Obispo 53 y 55, F a ü a u 

o 

M r a O S B E P B f f l T Á S T S S M S I Y O S 

para los Anuncios Franceses son los 

MAYENCE F M R E j C a 

18, rué da la Grangs-Bateliére, PARIS T 

J5&I1E2 ^ T Z E ? B O T O :E1320" 
centrifngas que no han sufrido fuego, filtros 
prensas legítimos "Kroog", bombas de todas 
clases hasta de 14 xl2 , dúplex y sencillas, mo­
toras, calderas, carriles y accesorios de todas 
clases. León G. Leony, depósito Calzada de 
Concha y Oficina Mercaderes 1L Habana. 

11251 8-13 

11)8! 5SBIM 
U n a segadora ^í<Zr/a?tce B u c h e g c n . S 
cuesta 160-00 oro en el depSsito de maquina­
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60. 

C 1719 alt 1S 

« l o s e 

¡ 
I N G E N I E R O . 

Teniendo que estar en New Orleans, como 
un mes, ofrece sus servicios en el Commercial 
Hotel para cualquier orden que se le confíe 
para maquinaría de cualquier clase y calderas. 
Bombas nuevas y de uso como nuevas, baratas. 
Carriles nuevos de todas las medidas á |30 mo­
neda americana la tonelada de 2.000 libras 
puestos en la Habana. 

Dos máquinas nuevas de fábrica de remoler 
listas para embarcar una de 6' x 32" con gui­
jos en sus collarines 15" x 1S" y la otra de 
7' x 34" con guijos en sus collarines de 16" x 
22," los doble engranes extra reforzados y las 
máquinas de Corliss de 24" x 54" golpe, todos 
los guijos mayores y laterales son iguales. 
Vírgenes de Rouselotte reformadas con cuchi­
llas de Patente. Un Tacho de punto de 11" 
montado sobre 6 columnas de hierro con su 
tubería de evaporación de 40" con su "Cat-
chall" 6 serpentines dobles modernos, con fon­
do cónico y dos válvulas, una oara azúcar de 
16" y otra para azúcar de miel de 6" "listo 
para embarcar." 
* o 26-11 Sb 

MAQUINARÍA 
1 Locomotora vía 30 pulgadas. 
2 Yigres con caldera. 
1 idera sin caldera, gran fuerza. 
2 Calderas gemelas, Babcok y Wilcox, 212 

caballos. 
1 lote de fluses usados.—Gómez y Alonso, 

Cristina 14. 10792 15St2 

IlfllFtaiífi i í l M W É ñ l 
Filtración mecánica de los guarapos favore-

<.e Rendimiento, economiza tiemoo y ácido 
muriático, pues aplicando los filtros "Kal l -
múnzer" en lugar de limpiar los aparatos to­
das las semanas se hará cada 4 á 6 semanas. 

Costo de filtro "Kallmünzer" varía entre 150 
á 200 pesos. eagCia caña que se elabore á dia­
rio. 

Cada Central necesita 3 filtros, uno entre 
defecación y tanque de gpo. defecado, otro 
entre el 1er. y 2? cuerpo del aparato y otro en­
tre el 2? y y. cuerpo. 

Se reciben órdenes, avisando la tarea apro­
ximada de) Central en San Carlos 96, Cien-
fuegos. 

Alberto Kal lmúnzer. 
C-1614 26-16 Ag 

G A T J P L E R O V 

¿ Quiere V. ponerse al abrigo del embolio, el accidente más terrible de la flebitis? Si 
V. ha escapado á él, ¿ quiere V. evitar las hinchazones persistentes, los entumeennientos, la 
debilidad, que resultan tan á menudo de la flebitis antigua ? Tome á cada comida una cepita 

de E l i x i r de Vi rg in ie , que restablecerá la circulación y hará desaparecer todo dolor. 
Envío gratuito del iolleto explicativo escribiendo á : Pharmacie M o r i d e , 2, rué de la 
Tacherie, París. — Ea La Habana : Viada de JOSÉ SABRA ó Hijo, y en todas Farnuoias v Droquerias-

(FER tRAVASS) Son el remedio el mas eñcaz contra, s 
DEBILIOAO, F A L T A 0 £ F U E R Z A S , EXTENUACÍOH 

A N E M I A , C L O R O S I S Y C O L O R E S PALIOOS 
El Hierro Bravais ca ecede olor y de sabor. Recomendado por todos !os médicos. 

NO c o s t r i ñ b j a m á s , n u n c a E N N E G R E C E l o s d i e n t e s . — Desconfiese it las Imitaciones. 
E a muy poco tiempo procura 

S E HALLA EST TODAS ¿ A S P A B K A C I A S Y P H O C t U K ' R I A S : DEPOSITO : « 3 0 , R u é Uofayette, P A R Í S 
I WU • III I I 

E s e n c i a s 

P R I M A V E R A M U G Ü E T 

P R I M A V E R A V E R V E I N E 

P R I M A V E R A B O U Q U E T 
i M A ¥ E R A V I O L E T T E 

A V E R A M O U S S E L i N E 

(Lecitina natural químicamente pura) 
Extraída da la Yema de Huevo, 

Contiene 4 0/o de Fosforo al 
estado natural enteramente 

asimilablo. 

C u r a 

N E U 

V E N T A 
al Detall 
P R I N C I P A L E S 

\ F A R V A C I A S 

F O S F A T U R I A , D I A B E T E S 

Se prepara bajo ta forma de Pildoras y de Granulado. 
U n a Pi ldora ó u n a cucharada de las de ca fé contiene 

0 gr. 05 de L e c i t i n a natura l q u í m i c a m e n t e pura . 

1 3 , Rué de PoisBy. P A R I S : V f n t a a i . p o r M a t o p 

constituyente ge 
Depresión 

(Sistema neroío 
Heurasthenia, 

Exceso de Trabajo. 

F O S F A T O - G L I C E R A T O 

D E C A L P U R O 

Debilitad general, 
Anemia, 

Raquitismo, 
Fosfaturada, 

Jaquecas, D e p ó s i t o g e a e r a l : 

C H A S S A I N G y C , P a r i s , 6 , a v e n u e V i c t o r i a 
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te en jefe del ejército ruso, porque han 
tenido una experiencia parecida, aun­
que en menor escala. Saben lo que sig­
nifica el tener las comunicaciones cor­
tadas. Saben, porque han probado de 
esa fruta, lo que significa la voladura 
de nn puente 6 la destrucción de una 
mil la de v í a férrea. E l mero descarri­
lamiento de un tren ocasiona demora, 
desorganizac ión y destrozo de planes 
bien trazados. Significa noches de in­
somnio y d ías de labor para los gene­
rales, y marchas forzadas sin descanso 
para los soldados; y cupndo el enemigo 
que destruye las l íneas férreas no está 
en huida, cuando está lleno de ansias 
de combate, determinado á luchar y á 
dar r á p i d a m e n t e el golpe antes de que 
el ejército que sostiene la l ínea de la 
cual depende para sus pertrechos de 
boca y guerra, esté preparado para la 
acción, entonces un general en jete exi-

j e de éste un extraordinario dominio 
de sí mismo. 

KUROPATK1N 
Kuropatk in es un hombre cuya ca 

beza es de hielo. Varios de los que han 
servido á sus órdenes durante muchos 
años, me han dicho mucho acerca de 
este capi tán; no sólo rusos, sino de otras 
nacionalidades, que han vestido el uni­
forme del Czar. E n todas partes se ha­
bla de él como hombre de resoluciones 
inflexibles. U n oficial extranjero que se 
d i s t ingu ió mucho al servicio del Czar, 
me dijo una vez:—"Kuropatkin es al­
go parecido á Kitchener en el control 
que tiene sobre sí mismo, y en el des­
precio que siente por la opinión púb l i ca 
y por los aventureros pol í t icos . Sigue su 
camino sin que nada le detenga ó le im­
porte. Frío , confiado y duefio de sí mis­
mo, las derrotas no le acobardan, los 
desastres no irritan sus nervios. A l fin 
de la tercera campafla estuvo tan frío, 
tan determinado y tan implacable co­
mo lo esté al concluir la primavera. Y 
cuando llegue su turno, el mismo in­
vierno no será tan duro ni tan despia­
dado. E l desastre mayor que pudiera 
ahora sobrevenirle á E u s i a , ser ía la 
muerte de Kuropatkin , el hielo hecho 
carne. 

SESION MUNICIPAL 
DE AYER 13 

L a sesión municipal de ayer e m p e z ó 
á las cinco y diez minutos de la tarde. 

Pres id ió el Alcalde, doctor O ' F a r r i l l , 
actuando de secretarios los señores V i -
llarely y R o d r í g u e z Cáceres. 

Se acordó que en la p r ó x i m a ses ión 
ordinaria se traigan á cabildo las listas 
cobratorias del afío actual pp.n proce­
der á la e lección de los nuevos vocales 
de la Junta Municipal-

Salvo el voto del sefíor Guevara y de 
conformidad con lo informado por el 
S índ ico de la Corporación, se acordó no 
establecer n i n g ú n recurso contra las 
Msoiuciones de la Secretaría de H a ­
cienda sobre el presupuesto municipal 
del actual ejercicio, porque no procede 
d e s p u é s de haber aceptado y hecho 
buenas esas resoluciones el Ayunta­
miento. 

E l cabildo se d i ó p o r enterado de una 
resolución de la Secretaría de Hacien­
da, por la cual se desestima la alzada 
establecida por el licenciado Viondi , á 
nombre de don A g u s t í n .Faxardo, 
contra un decreto del Gobernador Pro­
vincial , sobre rec lamación de haberes 
atrasados. 

Se concedieron treinta días de licen­
cia á ^ señori ta A l i c i a Mart ínez , íy-
piwriter de la Contaduría Municipal. 

L a ses ión terminó á las seis de la 
tarde. 

NOTÍGiÁS JÜDÍCIÁLES 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 

T R I B U N A L S U P R E M O . 
Sala de lo Civil. 

Infracción de ley. Mayor cuantía. In ­
cidente á la testamentaría de D. Bartolo-
m3 Jaime, en autos promovidos por do-
fia Caridad Hernández Bucheui y otros 
contra el Ayuntamiento de esta ciudad, 
sobre reclamación de los terrenos que 
ocupa dicha corporación en el Campo de 
Marte. Ponente: Sr. Demestre. Fiscal: 
Sr. D iv iñó . Letrados: Ldos. Ramírez y 
Alfonso. 

Secretarlo Ldo. R iva , 

S a l a de lo Criminal . 
Infracción de ley. E l Ministerio Fiscal, 

contra Antonio Fabelo Alemán, encausa 
por delito de robo en grado de tentativa. 
Ponente: Sr. Aguirre. Fiscal: Sr. Di­
v i ñ ó . 

Infracción de ley. E l Ministerio Fiscal 
contra Federico Mederos y otros, en cau­
sa por falsedad en documento oficial. Po­
nente: Sr. Gastón. Fiscal; Sr, Travieso. 
Letrado: Ldo. A. Zuyas. 

Secretario, Ldo. Castro. 

AUDIENCIA 
S a l a de lo •Civ i l 

Autos seguidos por D. Faustino Alva-
rez contra D. Cándido del Campillo en 
cobro de pesos. Ponente: 8r. Hevia L e ­
trados: Ldos. Laguardia y Cabello. Juz­
gado, del Este. 

Autos seguidos por D. Manuel Ostola-
za contra D. Aurelio Letamendi, sobre 
nulidad de actuaciones. Ponente; Sr. Gis-
pert. Letrados: Ldos. Montes y Ostola-
ia . Juzgado, del Oeste. 

Secretario, Ldo. Almagro. 

J U I C I O S O R A L E S 

Sección 1* 

Contra Alfredo Marti y otro, por false­
dad y estafa, Ponente; Sr. L a Torre Fis­
cal: Sr. Gálvez. Defensor: Ldo. Barrueco 
Juzgado, del Centro. 

Secretario: Ldo. Saavedra. 

D E S T R A S C A P A I 
INGLESAS, 

CLASE ESPECIAL, 

m IMPERMEABLES 

Portales te Luz. Teléf. m , 
C 1715 ftü t-29 

E L A N O N D E L P R A D O 

DE 
C A J I G A S Y A L V A B E Z 

PRADO l i o 
ENTRE NEPTUNO Y VIRTUDES 

Los dueños de este conocido establecimieDto 
uno de los más populares y frecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon­
der á la decedida protección que se les dispen­
sa, han realizado en el local del mismo gran­
des reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 

Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
pfiblico de esta capital y especialmente al be­
llo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo­
nes, en los cnales encontrarán grata acogida 
V la oportunidad de saborear los ricos HELA­
DOS, CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
NIS de variadas clases, especialidades de la 
casa; la riquísima L E C H E PURA, procedente 
de una de las mejores vaquerías de la provin­
cia; espléndida? FRUTAS ESCOGIDAS del 
país é importadas; REFRESCOS EXQUISI­
TOS de frutas nacionales; GRAN LUNCH, es­
pecialidad en SANDWICHS suculentos y 
hechos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se de-
sée; DULCES FINOS, secos y en almíbar; L I ­
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre-
dltada?; C A F E PURO y aromoso caracolillo, 
de Puerto Rico; y por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas. 

Los precios de esta casa no han sufr i ­
do a l t e r a c i ó n . 

C- 1731 alt 1 S 

OIROS D E L E T R A S 

s a b i d o v o p > -
C U B A 7 6 Y 7 8 

Hacen pagos por el cable: giran letras á corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia. New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-eitales y ciudades importantes de los Estados 

nidos, México y Europa, así corno sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos da 
México, 

En combinación con los señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra 6 venta de valores 6 acciones cotiza­
bles en la Bolsa o© dicha ciudad, cuyas ootiaa 
clones re reciben por cable diariamente. 

cJ270 7>1 Jl 

N . G E L A T S Y C o m p . 
108, Agniar, IOS, esquina 

ü AmarQura. 
Hacen pâ os por el cable, facilitan 

c a r t a s de crédito y giran letras a corta v lartra vista. ^ 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracrn z 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa­
rís, Burdeos. Lyon. Bayona. Hamburgo, Roma 
Nápolea. Milán. Genova, Marsella, Havre, Li­
lla, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. asi co* 
nao sobre todasl as capitales y provincias de España é Islas Canarias, 

c 1061 166-Ae 14 

8, O'REILLY. 8. 
ESQUINA A MERCADERES 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
d* crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren­
cia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo. Paría, Havre, Nantes, Bur­
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc.. etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal­
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz do 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, 
Cientuegos, Sancll Spiritu», Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi­
bara, Puerto Príncipe y Nuavitas. 

c 1271 78 Jl 1 

J . A . B A N C E S Y C O M P . 

OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas da 

crédito y gira Ierras á corta y Urga vista sobra 
las principales plazas de esta Isla, y las da 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Bstadoa 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi­
na, Japón y sobre todas la? ciudades y puo -
blos de España, Islas Baleares, Canarias á 
talia; 

c 1445 78-23 Jl 

resas Mere 
y S o c i e d a d e s -

Departamento de Obras Públicas.—Jefatura 
del Distrito de la Habana. 14 de Septiembre 
de 1904.—Hasta las dos de la tarde del dia 23 
de Septiembre de 1904, se recibirán en esta Ofi­
cina, Calzada del Cerro número 440 B, proposi­
ciones en pliego cerrado para el suministro de 
forraje. Las proposiciones serán abiertas y 
leídas públicamente á la hora y fecha mencio­
nadas.—En esta Oficina, y en la Dirección Ge­
neral, Habana, se facilitarán al que lo solicite 
los pliegos de condiciones, modelos en blanco 
v cuantos informes fueren necesarios.—M. A. 
Coroalles, Ingeniero Jefe. 

C-1788 alt 6-14 

C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 

dé todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in­
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntone t , P e r i t o Mercant i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4>̂  de la tarde.—Correspondencia: Bol­
sa Privada. 11069 26-St 8 

(S, en O 

Hacen pagos por el cable y giran letras á cor-
H y larga vista sobre New York, Londres, Pa­
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es 
pana é islas Baleares y Canarias, 

Agente de la Compañía de Seguros contra íu 
ceodios. 

c 1269 158-Jll 

í L a i í o i 1 1 í G m i a 
Banqueros.—Mercaderes '22. 

Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espe­cial atención á 
Iransfereiicias por el caWe. 

c 1272 78-1 Jl 

C A L D E L 

R C A D E R E S 2 2 . T E L E F O N O 6 4 0 . 

CORREO: APARTADO 853.-HABAHA. 
L a más artigua y poderosa de las 

Compañías de Inversiones, tiene ya co­
locados en primera hipoteca en la ciu­
dad de la Habana mucho más capital 
que cualquiera otra Compañía Nacional 
ó extranjera de su índole como está dis­
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las más sólidas garantías á sus 
depositarios. C-1733 1 st 

L a mejor de las conocidas hasta hoy 
como lo comprueban sus análisis para la 
elaboración del azúcar. Podemos presen­
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dirigirse á los 
Sres, Font y Cp. , Guara, ó los ¡Sres. Pla-
niol y Cajigas, Monte 361, Habana. 

C 177(3 26-7 S b 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 

C O N T R A I N C E N D I O S , 

EslaMecila eiila H a t o , Cola, el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 

L l e v a c incuenta a ñ o s de ex is tenc ia 
y de operaciones continuas. 

VALOR responsable 

hasta boy . $36.459^38-00 
Importe de las in­
demnizaciones paga-
d A ™ a A l a r e c h a ^ $ 1 . 5 4 3 . 3 9 1 - 3 4 

ASLGURA. Casas de cantería y azotea 
con pisos de marmol ó mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia & 17>¿ centavos oro es­
pañol por 100. 

Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familia á 2o cts. por ciento. 

Casas do iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas v 
bodegas, 6 32^ y 40 cts. por 100 respectiva-
mente. 

Oficinas en su propio edificio, Ha­
bana 55 esquina á Empedrado. 

Habana, Septiembre 19 de 1904. 
C—1709 26- 1 3 

i 

Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 

J P , ^ i p m c t n n ó c C o . 

D R , J . A . V A I D E S A N C I A N O 

MEDICO D E L HOSPITAL NUMERO 1. 
Medicina interna, en general. Especialista 

en enfermedades del 
S I S T E M A N E R V I O S O 

Consultas: de 7 a 8, a. m. y de 2 a 4, p. m. 
( $ 5 . 3 0 oro) P r a d o 6 0 . 

Domicilio: San Miguel 117 B. 10253 26A21 

D R . G U S T A V O G , D U P L E S S I S 

CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de á 8.-TeIéfono 1132.-

S«n N.colás n. 3. C 1693 1 S 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la booa. 
Bernuza 3(i-rIeléfono n. 3012 
C 1692 1 S 

Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 

Dr. Pantaleón Julián Valdés 
Médico Cirujano. 

AGUILA nümero 78, Teléfono 162. 
C 1649 26-24 A 

V a l d é s W / a r t í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 8 . - D E 8 á 11, 
11039 26-St7 

Dr. Manuel Delfin, 
M E D I C O D E N I Ñ O S 

Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina* 
San Miguel.—Teléf. 1228. O 

C-1029 
(BANQUEROS) 

78-18 Ag 

G A N G A H O R R O R O S A . 
Camas , cainitas , cunas . Prec ios m i n ­
eas vistos. Monte n ú m . 6 0 . 

9975 26-16 Ag 

Las tenemos en nuestra Bóve­
da construida con todos los ade­
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1904. 
AGUIAR N. 108 

N C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 

C-1611 1 5 6 A * l i 
i i ' i 

D R t A N G E L P . P I E D R A . 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedadea del 68t5-
naago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consaltas de 1 á 3. en su domicilio, 
Inqoisidor 87. c 1652 24 A 

D R . A D O L F O R E Y E S 
D e regreso de su viaje á los Es tados 

Unidos vuelve íl hacerse earg-o de 
su gabinete para las 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinos ex-

clnsívameute. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital deBan Antonio de Paris, 
aplicaciones para Sraa. y Caballeros de MASA­
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu­
sión (drap mouilló) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.-Lamparllla71 
•ltofi.-Teléfono 874. c 1776 10 S 

C I R U J A N O D E N T I S T A . 
H a b a n a n. 110. 

m i 

Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul­
t a r e 7 á 5. 10370 26-24 Ag 

G. Sáenz de Calahorra 
Corredor titular Notario vomerciao 

Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 

Amargura 70. Teléfono 877. 
C 1642 22 A 

D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 447. 

Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul­
tas de 1 é a Lamparilla 78. c.1650 26-A26 

A n á l i s i s d e O r i n a s . 

Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 

F u n d a d a en 1887 
Se practican análisis de orina, esputos, san­

gre, leche, vinos, etc. 
P R A D O N U M . 105 

C 1702 1 S 

D R , B E N I T O V 1 E T A Y M O R E . 

C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
De regreso de su viaje anual á los Estados 

Unidos, se ofrece nuevamente en su gabinete 
instalado con todos los aüelantos del arte. 

Por su práctica de más de veinte años tanto 
en Madrid como en la Habana donde viene 
tratando un público distinguido, trabaja á los 
pacientes SIN HACLíRLES SUFRIR DOLOR 
EN LO ABSOLUTO, como puede informar b u 
numerosa clientela. 

Consultas de 11 a 2 ó en otras horas previo 
acuerdo.—Calzada del Príncipe Alfonso n. 394 
(altos) esquina á San Joaquín,—Teléfono 6075. 

11353 26-Stl4 

BE. JOSE A. TiBOAlU. 
MEDICO-CIRUJANO. 

E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 

digestivo. Consulas diarias de 2 a í, 
GALIANO 58, esqeuina á Neptuno. 

26-14 St 

Di. Fenio Méiiz Capis 
MEDICO-CIRUJANO 

Cirufuno del Hospital numero 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especiaL 

CONSULTAS DE 11 á l^.-Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 

S A N M I G U E L N U M . 78 , (bajosí 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 

C 1648 26-24 A 

D r . R U i g u e l P i e d r a 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa se ofrece á, 
sus amigos y clientes en Virtudes n? 36, bajos. 
Consultas de 12 á 2. 10875 26-3 

B E . G U S T A V O L O P E Z 
HKFBRMKDA.DE3 del CEREBRO y de los NERVIOS 

Consultas en Belascoaín 105)̂  próximo áRei­
na, de 12 á 2. C-1777 9 S 

Dr. Juan Pablo García 
VIAS'ÜRINARIAS 

CONSULTAS DE 12 á 2 . -LUZ NUM. 11. 
c 16S7 1 S 

Dr. P a l a c i o 
Cirujía en general.—V as Urinarias.—Enfer­

medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La­
gunas 68.Teléfono 1342. C 1655 24 A 

Dr. Akaham Pérez Miró 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o , 

Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Agular 
Consultas; de 3 á 5.—Teléfono: 101 
C1778 9 S 

Dr. Luis Montané 
Diariamente consulta*y operaciones de 1 fi 3 

GANT£a,lClC> l**~0ID<:'S» NAÜIZ y QARr 
CU82 is 

D r . C p E . F i n l a v 

Especialista en enfermedades da los 
ojos y de los oídos. 

Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 dos 
Clínica para pobres: martes, jueves v sába 

de 3 á 4. C16S8 1 S 

Dr. José Várela Ze^ueira 
Catedrático de Anatomía do la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano do la Casa 
de Salud ''La Benéfica de E l Centro Galle"-o" 
Consultas do 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 

C1789 23-15 S 

D R . R O B E L 1 N 
Piel.-Sifilis.-Venéreo. 

—Tratamieuto rápido por i o b ummos sistomin 
JltóUS MARIA 91, DE 12 á 2. 

-Mnlüj^o la sangre, 
loe Cümnos sistema». 

ABOGADO 
Domic i l io : S a m a 2 , T e l é f o n o 6331 . 

Mar ianao . 
Es tud io : Acos ta 6 4 . T e l é f o n o 417, 

D e 12 á 4 . 
C 1891 1S 

Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Síñlls y Bnfermeda< 

des venéreas. Curaoión rfcpida. Consultas de 
12á 3, Teléfono3854. Egldo núm. 2, altos, CI9SI 1 s 

Antonio L . Valverde 
Aboyado y Notario 

HABANA NUM 66.-TELEFONO NUM. 914. 
10915 26-4St 

S. Cando Bello y Arango 
ABOGADO. 

£>162ñ 
HABANA 55. 

]6 A 

RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 

Galiano 79.—Habana.—De 11 & 3. 
c le;53 26-21A 

Dr. R. Guiralé Oculista. 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4, 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 1631 26-17 A 

Dr. Gonzalo Aróstegui 

Aguiar 108^.-Teléfono 824. j g 
O 1683 

D r J A . T r é m o l s . 
MEDICO'DE TUBERCULOSOS Y DE EN­

FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. 

10265 
Consultas de 12 a 3. 

26Ag21 

I S A A C J U A R A 
A B O G A D O . ; , nfl 

Ha trasladado su estudio á la calle de los em-
cios 22. altos. Telé-ono 925. C16b2 

Francisco García Gai'dlalo. 
ABOGADO Y NOTARIO 

Teléfono 338 
C1679 

Cuba 25. Habana. 
1 S 

D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 

Enfermedades del Corazón. ™m0™ñ.^t' 
vlofsaay de la Piel, (incluso Venéreo y suma).-

' w de 12 i 2 y dia* festivos do U a 1.— Consultas de 12 4 2 y _. 
TROCADERO 14.—Teléfono 459. C USO 1 S 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A Ü K E T K A 
Jestis María 33. De 12 á 3. 016S1 1 s 

D R . J U A N L U I S P E D R O . 

CIRUJANO DENTISTA 
de la Facultad de Pensylvania. Habana 68. 
Teléfono 884. 11297 26-13 St 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine­
te de consulta en la calle del Prado da 1 
á 4. c 2206 312-9 Db 

Doelor Cam--Dscliir S o i f í 

CMJANOS DEL HOSPITAL N. l . 
DE 12 A 2 

Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y ciregía general. SanNicoláa 73 A. (bajos), 

c "1785 26-12 8 

Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 

Domicilio: San Miguel 64, de ocho á doce. 

D R , H . A L V A R E Z A R T I S 

E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 

Consultas de 1 a 3,—Animas n. 5.—Domici­
lio: Consulado 114. ^ c 1734 1 S 

D R . F . J Ü S T I N I A N I C H A C O N 

M é c l i c o - C i n i j a n o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 

C 1619 I 26-15 A 

Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1889) 

Un anftlisis completo, microscópico y quími­
co1 DOS pesos. 

Com pos tela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C1769 26-7 S 

D R . J U A N J E S U S V A L D E S 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-

tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C-1620 17 Ag 

R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 

BE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C1686 1 S 

DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.—Con­
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 114, altos Teléfono 1026. 

11218 26-llSt 

D r . G a b r i e l C a s n s o . 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine­

cología con b u Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 

C 1667 29 A 

J E S U S M A K I A N Ü M . 2 0 
110S7 26-8 Sb 

A r t u r o M a ñ a s j r ü r q u i o l a 

J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 

AMARGURA 32, TELEFONO 514. 
O 1685 1 S 

Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultaa en Prado 106.—Costado de Villa-
nuera. C 1654 26-24 A 

D R . I G N A C I O P L A S E N C I A V 

D R . I G N A C I O V . F L A S E N C I A . 

ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 

CIRUGIA EN GENERAL-
Consultas diarias de 1 á S. Empedrado 50. 

Teléfono 295. cl732 1-S 

F . d e H e r r e r a 
profesor mercantil, dá clases á domicilio de 
todas las asignaturas de la instrucción ele­
mental y superior y de inglés, teneduría de 
libros y aritmética mercantil, Gerrasio 62. 

11341 26-14 Sb 
pPOFESOR NORMAL BELGA, con más de 

20 años de práctica, ofrece sus servicios á 
Colegios y familias para lecciones de V. y se 
gunda enseñanza. Da clases de francés. Pre­
cios módicos. Referencias Academia Mer­
cantil, San Nicolás 105. 11339 8-14 

Colegio " P o l a " 
En este colegio se solicita un profesor de 

TAQUIGRAFIA y ESCRITURA EN MAQUI­
NA. C—1784 5-11 
U n profesor de l u s t r u c c i ó n p r i m a r i a 
"y de latin, se ofrece á los padres de familia pa­
ra dar clases diarias á domicilio por una mó­
dica retribución. Romay 25, A. 

• 112S2 10-13 St 
TTN PROFESOR de Inglés que tiene su certi-
^ ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todos los días en 
su casa y á domicilio. Precio un centén men­
sual. Referencias y dirección Dr. Casado, 
Reina 153. 11340 26-13 St 

CLASES DE FRANCES 
á domicil io 

P A R A N I Ñ O S Y S E Ñ O R I T A S . 
Institutriz francesa muy instruida y espe-

riencia, enseñanza moderna de su idioma. Di-
rijirse Melle X. Inst. francesa. Obispo 74. 

11213 ^ 4-11 

P E N S I O N A D O 

t las ESCUELAS PIAS U CAMAGÜEY. 
E l dia 12 de los corrientes volverá á 

abrir sus clases este antiguo y magnífico 
plantel de enseñanza, dirigido por los 
Padres Escolapios, 

L a modicidad de la pensión, la supre­
sión de todos los gastos no necesarios por 
parte del alumno, lo admirablemente hi­
giénico de la región camagüeyana, el 
trato afectuoso que reciben los nifios, las 
abundantes comodidades que le rodean, 
la esmeradís ima educación y sólida ins­
trucción que reciben, deben ser un ali­
ciente para los señores padres de familia. 

Sin perdonar sacrificio de ninguna cla­
se, sin echar en olvido ninguna mejora 
qne pueda constituir la satisfacción de 
una exigencia pedagógica, ó de una co­
modidad para el alumo, los Padres E s ­
colapios han procurado mantenerlo siem­
pre íi la altura de los mejores de su clase. 
Se han reformado por completo sus mag­
níficas aulas, sus salones de estudio, sus 
baños, su gimnasio, su capilla y sus es­
paciosos patios de juego. 

Y á pesar de los cuantiosos desem­
bolsos realizados por el Colegio para lle­
var á cabo sus grandes mejoras, y en 
consideración á la situación económica 
poco halagüeña que atraviesan la mayo­
ría de las familias, no ha creido conve­
niente alterar la módica pensión de $30 
en oro español que paga cada alumno. 

Cuarenta y siete años de existencia, 
durante los cuales no han dejado de salir 
d e s ú s aulas hombres eminentes, que mi­
ran á su Colegio como su segundo ho­
gar, han cimentado su prestiírio. 

C1780 to 4-10 

Nueva remesa de columnas, esonf 
ñeros, escritorios para Sras., vitrin 
jueguitos de 5 piezas para cuarto a!* 
lias, sillones y sofaes dorados. Todo d 
exquisito gusto y fabricado espres^ 
mente para 

J . B O R B O L L A 
COMPOSTEÍ.A 

C-1752 
A ^ r>8. 

i-a 

c o l e g i o d e m m m 

Dirigido por los P. P. Amustiaos 
Se abrirá el curso el día 5 de Septiem­

bre. Esta Institución ofrece todas las ffc 
cilidades para la educación de los jóveaea 
de la Habana. Las clases se darán en la-
glós y en Español. So dará atención eal 
pecial A los estudios científicos y cornee» 
ciales. 

Para catálogos y demás informes pue­
den dirigirse al Parque del Cristo ea-
quina íl Beruaza. 

Superior do. /os Aoustinoi 
C-1739 Ind i g 

C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec­

ciones de piano k domicilio, 6 nn su casa callo 
de la Habana ni 101. Precios módicos. 

U n a s e ñ o r a inglesa que hi i sUÍo~dTr 
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expaí 
riencia en la enseíianza de idiomas 6 instruo» 
ción general, se ofrece íí dar lecciones á domi­
cilio y en su morada, Refugio 4. 

10622 26-Ag30 

D r . A ü g u s t o R e n t é . 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 

puentes. Empleo anestesia local y general. 
CONSULTAS de 7 á 5.--GaDíiictG M m 65 

I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 

A M A R G U R A 33-
DIRECTORAS: MLLES MARTINON. 

Enseñanza •lenaental y superior.---Idiomas 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. 

Se admiten pflpilas. medio pupilas y exter­
nas. Se facilitan prospectos. La-i clases se rea-
nudan el 5 de Septiembre. 1114» ^3St9 
T a q u i g r a f í a é I n g l é s . - C l a s e s d iurnas 
nocturnas á domicilio, en la Habana y Vedado, 
cuota mensual por asignatura un centén. He 
reciben órdenes en la calle 3í nfim. 17, cnObis-
po 58 y en Galiano 8(>. 11074 15 8 

P R O F E S O R A D E I N G L E S . 

Srta. Plullipos dá clases á domicilio. Su di­
rección. Prado 99. 11046 26St7 

Engbsli conversation 
BY MR. GRECO, muchos están estudiando 

INGLES hace años, y ni entienden ni saben 
hablar, pero mis discípulos muy pronto ha­
blan y entienden á cualquier americano, y aaí 
ahorran time and money, S[c. Aguacate 122. 

10716 26-1 St 

U m " S . M m i e Paula" 

C O N C O R D I A 1 8 . T E L E F . 1 4 1 9 

Director: P A B L O M I M O . 
De lí y 2í Enseñanza y Comercio. Se admi­

ten pupilos, medios pupilo y externos. Se fa-
cilitan prospectos. C-167S 26-1 

C l a s e s d e I s i g i é s 
A SEÑORAS Y MINOS. 

Se reciben avisos ou Villegas núm. 79. 
10576 15Ag28 

LECCIONES DBS PIANO POR 
G A B R I E L D E L A T O R R E 

«AMANO 22% 

C o l e g i o " P O L A " 
de l í y 2 í E n s e ñ a n z a 

y ESTUDIOS de APLICACION al COMERCIO 

Reina nnin. 13L espina á Escoto. 
Situado este establecimiento do enseñanza 

en el amplid edificio conocido con el nombra 
de CASA QUINTA SOTOLONGO sgm el pan­
to más elevado de la ciudad, reúne las máa 
exigentes condiciones higiénicas, primer ele­
mento que los padres han de tener en cuenta 
al enviar á sus hijos al Colegio donde han da 
pasar seis horas por lo menos. 

El día PRIMERO reorganizarán las clase» 
de Primera y Segunda Enseñanza, quedando 
abierta la matrícula. 

Se admiten externos, tercio é internos. Se fa­
cilitan prospectos. 

El Director, 
LCDO. SEGUNDO POLA. 

C-1672 15 -30 Ag. 
U n profesor de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a 
y superior de la Normal Central de Madrid,sa 
ofrece á los padres de familia que deseen uti­
lizar sus servicios á domicilio. También dá el*» 
ses de latin. En la Administración de esto pe­
riódico informarán. O Ag9 

L I B R O S £ IMPRESOS 

Diccionario enciclopédico Hispano-AmerI» 
cano, 24 tomos |89-50 cts. oro español. 

Galería d« mujeres célebres, por María del 
Pilar Sinués, 9 tomos, §5.30 oro español. 

L i b r e r í a ' ' E l Pensamiento L i b r e " , 
O-Kei l ly 21. H a b a n a . 

11016 It6-7m7 

BA los señores dueños de casas se les ofrece 
on albañil maBStro, para todo trabajo de re­
paraciones, remiendos, servicio todo lo qua 
sea de albañilería. Precios baratos, trabajo ga­
rantidos y no se cobra hasta que no se haya 
acabado. Recibe órdenes de los dueños por «1 
correo: informando Fernando Puigjane Lópes 
Monserrate 151 fonda, Habaua. 11387 263tli 
A n g e l a Barqui l l ero . Corsertera . H a 
instalado el taller para la confección de cor-
seís, trajecitos y fajas por un procedimiento 
especial. Reíultado elegante por su corte y có­
modo para todas las señoras y señoritas da 
buen gusto. Amargura 60. 11391 13-14 8t 

T E R E S I T A F I S A l l N A V A T . 
Peinadora catalana recien llegada. Peinadot 

á la última moda. Ofrece sus servicios á do­
micilio y en esta su casa, Zequeira 73, esquina 
á Cruz del Padre, Cerro. 11257 26-13St 
L a G a r d e n i a . A g u l a r 71. Casa france­
sa.—Sombreros para señoras recibimos men-
sualmente de París y los hacemos por figurín 
y á capricho por muy delicado que sea.TSn lu­
tos, sencillez y elegancia. Visiten las señoras 
esta casa. 11279 1 1 1 

Durante las obras de la casa n. 16 calle 
San Rafael, se ha trasladado la indicada 
zapatería al doblar Amistad SO, para co­
nocimiento de sus favorecedores; en su 
corta permanencia en dicho local, se pro­
pone L A C O L L A surtir de botas de co­
chero, tanto á los particulares como a los 
establos, por su calidad y reducción de 
precios. , 

Botas por medida. Búfalo de primera, 
campanas reforzadas y trabajo sOlicia, 

Advertencia: Las botas son cosidas y 
no claveteadas, para mayor garantía. 

^1749 — . 

B o r d a d o r a 
Industria 90 (altos). Ikmludos en general T 
labores artísticas como para regalos. • 

10S39 JZG-fst , 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, ^ '^^o 4 

é instalador de para-rayos sistema " ^ 
edificios, polvorines, torres, „ "teriaied. gucs .garantizando su instalación y on0(|i. 

.eparaoiones de los mismos, siendo r g .̂ 
dos y probados con ol apaiato P,a.ra, • . i , Oua-
rantía. Instalación do timbres o l ^ n ° t'iefd-
dros indicadores, tubos acústicos, to¿a 
nicas por toda la Isla. Reparacionos ^ 
clase de aparatos del ramo clOetric 
rantizan todos los trabajos. 

10357 

ComposÉelají 
2b A 9 

JUOLM —" 

¡ í o m e j e í I e ' m a t a e n c a s a c 

V Informes: K I C L A M U N - M 
y I 5 E U N A Z A M U M . lO.-GarcM» 

1ÜÜ71 26-17 Ag 

CEBA Y MIEL DB ABEJAS 
8-14 se compran en Teniente Rey 41. 

11380, 
S i n i n t e r v e n c i ó n de corredor d^na* 
una casita on cualquier barrio de la ^ j , , ' 
de construcción moderna y servicio Banit. t 
no pasando de 11,500 oro español. l)n i«iraw 
Acosta 14, E . Maruri. m88___82i—-

Hierros viejos y metales 
Se compran carriles, toda clase de niílf1"í* 

naria vie;!i, pailas y tanques, desbarates a 
fabricas, leña, madera vieja, rejas de hierro y 
zinc. Avisos luíanla 00, Teléfono HlK). 



D I A R I O OJB l é A M A R I N A —Edición ds la mañana—Septiembre 14 de 1904. 

E l b e n e f i c i o d e l a . S o b e j á n o . — 

l íoche deseada es la de hoy para los 
muchos, incontables admiradores de la 
señorita Carmen Sobejano, la aplaudi­
da tiple cómica de la Compañía de A l -
bisu. 

Ofrece b u función do gracia la bella 
y gentil artista. 

E l programa, inmejorable. 
Empieza con la representación de la 

ya popular zarzuela Venus Salón ha­
ciendo el papel principal la s impát ica 
beneficiada. 

En señal de cariñosa deferencia á és-
)a bailará Blanca Matrás el tango con 
que finaliza esta obra. 

Después va la zarzuela España en Pa­
rís, letra de, Sánchez Pastor y música 
del maestro Montesino, figurando en su 
desempeño, además de la señorita So­
bejano, las señoras Duatto y Biot, la 
bella mojieanita Clemeutiua Morín y 
los señores Villarreal, Piquery V a i e u -
t íu González. 

Final izará el espectáculo con la ale­
gre zarzuela Agua, Azucarillos y Aguar­
diente, por la beneficiada y Blanca M a ­
trás . 

Estará hoy Albisu como en las gran­
des solemnidades de nuestro teatro de 
la zarzuela. 

U n lleno completo. 

A t o m o s . — 

¡Corazón, corazón! ¿Por qué violento 
te mueves sin cesar? 

¿Es acaso que un nuevo sufrimiento 
te quiere destrozar, 

6 es que por ventura el recuerdo triste 
de tu perdido amor, 

en seguir molestándote persiste, 
terrible y vengador? 

L . Ointocs Ruiz. 

T5is k u e v o c e i s t i a n o . — E n la iglesia 
parroquial de Marianao recibió el do­
mingo último las redentoras aguas del 

.bautismo una adorable criatura, encan­
to y alegría de sus amantlsimos padres, 
el respetable caballero don Francisco 
"Palacio Ordóñez y su distinguida espo­
ra la señora María Josefa Soiá de Pala-
cio. 

E l nuevo cristiano, á quien se le pu­
sieron los nombres de Guillermo Ea-
món Daniel, fué apadrinado por los 
apreciables esposos señora Mar ía Jose­
fa González de Stincer y don Guillermo 
Stincer. 

A modo de soxivenir de la s impát ica 
ceremonia se repartieron entre los con­
currentes preciosas tarjetas. 

La que llega á nuestras manos no 
puede ser más elegante. 

Después de hacer votos por la felici 
dad de Guillermo Eamón, saludamos 
desde estas líneas, con nuestra enhora 
buena, á sus complacidísimos padres y 
padrinos. 

Ex P a y r e t — E s t á en la Habana, de 
paso para el extranjero, el prestidigi­
tador é ilusionista Fakir Solisnan. 

En la escena de Payret ha rá gala de 
sus habilidades en el escamoteo y en 
diversas suertes de insensibilidad del 
cuerpo humano. 

Se presentará el viernes Faki r Solia 
man y dará cuatro funciones consecuti­
vas. 

El domingo trabajará por la tarde en 
obsequio de los niños. 

Ya iremos á verlo. 

BüEGO. — 
—Una palma por su alma 

pfde al Poderoso Luz, 
para coser. 

—La virtud? 
—No; la máquina L a Palma! 

L a M o d a . —En el rango de las p r i 
meras sederías de la Habana está L a 
Moda, la simpática Moda de Neptuno 
número 77, tan favorecida siempre por 
las damas habaneras. 

A ella acuden seguras de hallar en 
toda éj a todo lo que constituye una 
novedad en los ramos de sedería, teji 
dos, confecciones y ar t ículos de fan 
tasia. 

En perfumería tienen siempre L a 
Moda lo mejor y más selecto. 

Nada falta. 
Esta casa, en consonancia con su t í 

tulo, ofrece constantemente á sus pa­
rroquianos cuanto es fruto de una no­
vedad, pues á este objeto recibe fre­
cuentemente las remesas que desde Eu 
ropa le remite don Claudio Peón, que 
viaja por cuenta de L a Moda para te­
nerla siempre provista de existencias 

A j s í se explica el auge y crédi to de 
la popular sedería de la calle de Nep 
tuno. 

V e r b e n a . — 

Tía multitud pasea sus locas alegrías; 
aturde el vocerío, las risas vigorosas, 
y préñase el espacio da notas bulliciosas, 
y mécense en el aire rientes armonías. 

E s noche de verbena, da lances, do porñas, 
de raudas aventuras galantes y dichosas, 
es noche en que las auras columpian rumorosas 
con ritmo de cantares, extrañas melodías. 

E n el ambiente flota un vago olor de flores 
seduce el espectáculo al tiempo que enajena 
¡vida, aventuras, coplas, risas, colores! 

Vierte pálida luna su luz serena, 
y ascienden, como trinos de pájaros cantores 
•onoroa y vibrantes los ecos da verbena... 

Alberto Valeî o Martín. 

C e n t r o E s p a ñ o l . — Desde el lunes 
filtimo está abierta en la secretaría del 
Centro Español la matr ícula para las 
clases de Dibujo Natural y Adorno, á 
cargo de don José Ramírez Ferrer, pro 
fesor de competencia recouocida. 

Bólo se exige para matricularse el re 
cibo de socio de dicho instituto. 

Así nos lo participa, á fin de que lo 
hagamos público, el activo secretario 
tíel Centro Español, don Julio Pérez. 

B u e n a s n u e v a s . — E s evidente que 
todo esfuerzo por la conquista de me­
joras y adelantos es siempre fruct í íéro; 
dígalo sino, el resultado, más que sa­
tisfactorio, obtenido en corto tiempo 
con la electricidad aplicada á la ciru­
g ía dental. 

En efecto; poco más de tres meses 
que hace fueron instalados algunos de 
esos aparatos—de reciento invención — 
en el gabinete del Dr. Taboadela, han 
•ido snlicienfes para qnft muchas per-
ionas, renuente hasta ahora, á sopor­

tar ninguna intervención quirúrgica en 
la boca, se hayan prestado, sin protesta 
alguna, al tratamiento y restauración 
de todas las piezas dañadas eu ella. 

Es maravilloso que damas muy deli­
cadas, extremadamente nerviosas é im­
presionables, soporten tranquilamente 
operaciones que solo por su duración 
eran antes para ellas insufribles. 

Según nos informa nuestro mencio­
nado amigo, doctor Taboadela, es muy 
difícil que haya persona alguna, por 
nerviosa que sea, que rechace ninguna 
operación de aquellas en que deban in­
tervenir los aparatos eléctricos. 

Como abundan tanto las personas 
que se aterrorizan ante la idea de ope­
rarse la boca, á ellas nos dirigimos en 
la seguridad de que acojerán cou frui­
ción estas buenas nuevas. 

L a n o t a f i n a l . — 

En un t r ibunal : 
—Pero... ¿qué es lo que le ha ob l i ­

gado á usted á hacer moneda falsal 
—La falta de la buena, señor presi­

dente. 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 14 B E SEPTIEMBRE DE 1904. 
Este mes está consagrado á San M i -

guef Arcante!. 
E l Circular está en Jesús María. 
La Exaltación de la Santa Cruz, san 

Crescencio, márt ir y santa Catalina de 
Génova. 

Santa Catalina de Génova, viuda. Na­
ció en Génova en el año 1447. Su padre 
murió siendo virrey de Nápoles. Desde 
muy niña fné prevenida de copiosas ben­
diciones del cielo. Por testimonio mis­
mo de ella se asegura que á loa doce años 
de edad ya era favorecida de Dios con so­
corros extraordinarios sobrenaturales, é 
ilustraciones del Espíritu Santo en la ora­
ción. 

A los trece años de su edad deseó en 
carecidamente consagrarse al servicio de 
Dios en el estado religioso, teniendo por 
más segura para ella la vida contempla 
t iva y por más conforme á sus inclinado 
nes. Pero no habiendo querido admitir 
la las monjas de Santa María de Gracia 
de Génova, por su poca edad, delicada y 
débil complexión, hubo de condescender 
á la voluntad de sus padres, los cuales así 
que llegó á la edad de dieciocho años la 
colocaron en matrimonio con un joven 
caballero de la misma ciudad de Génova, 
llamado Julián Adoruz, el cual ocasionó 
& la santa muchas aflicciones, que estuvo 
ella padeciendo por espacio de diez años. 

En el año 1497 murió el esposo, y nues­
tra santa libre de la servidumbre del 
mundo y en estado de seguir sus inclina­
ciones de v iv i r enteramente para Dios, 
determinó dedicarse al servicio de los 
enfermos en el hospital de aquella ciudad. 
De esta casa fué muchos años madre su-
periora, asistiendo continuamente á los 
pacientes con una téruura inexplicable, 
ejerciendo por ellos los oficios más hu-
mi'des. 

Santa Catalina pues, habiendo el mar­
tirio de una enfermedad prolija, en que 
por mucho tiempo no pudo tomar ali­
mento alguno, aunque recibía diaria­
mente la santa comunión, espero con 
gran paz y tranquilidad en el día 14 de 
Septiembre del año 1510, á los sesenta y 
dos años de su edad. 

FIESTAS E L JUEVES 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

SOLEMNES CULTOS 
E N LA 

IGLESIA DE LA MERCED. 
E l próximo miércoles 14 de septiembre, se 

empezará la novena de la Santísima Virgen de 
las Mercedes en el orden siguiente: 

E l miércoles á las cinco de la tarde, repique 
general de campanas al izarse la bandera de 
la Merced. , , „ , , , • , , 

E l mismo dia y siguientes i las 63< de la tar­
de, rosario, letanías cantadas, novena, ser­
món y cánticos al final. Por la mañana á las 
ocho, misa solemne y novena. 

E l dia 23 al oscurecer habrá gran Salve á to­
da orquesta, y el 24 á las siete habrá la misa 
de comunión general que celebrara el lllmo. 
Sr. Obispo de la Habana. A las ocho y media 
misa solemne con orquesta, predicara las lilo-
rias de María un padre de la Congregación ele 
la Misión. , _» 

E l Iltmo. Sr. Obispo Diocesano concede 50 
dias de indulgencia por cada acto religioso de 
los dias arriba mencionados, y desea que los 
fieles aprovechen estos dias para ganar elJu-
bileo concedido por S. S. el Papa Pío X , pues 
confesando y comulgando, haciendo un ayu­
no con abstinencia de carne, visitanco la Igle­
sia Catedral tres veces, que se pueden hacer 
en un mismo dia entrando y saliendo, rezanclo 
en cada visita y rogando por las necesidades 
de la igles'a, etc., pueden obtener el beneficio 
del Jubileo de la Inmaculada qmnquasrésimo 
aniversario de la proclamación. 

Suplico á los fieles que deseen coutnbuir 
ara los gastos de la novena, y asi honrar á la 
antisima Virgen de las Mercedes, entreguen 

su óbolo en la sacristía y la Santísima Vir­
gen pagará lo que por ella se haga. 

Se aplica la asistencia. 

11259 . 

Asocil fle Mies Católicas. 
Por reciente disposición de nuestro Iltmo. y 

Rvdmo. Prelado diocesano, de acuerdo con la 
Junta general, y previo el consentimiento del 
Sr. Cura Párroco del Espíritu Santo, se ha tras­
ladado de dicha Iglesia, donde hasta ahora ha 
venido celebrándose sus cultos, a la ¿gles11* 
parroquial del Santo Cristo la Asociación de 
"Madres Católicas". « i o 

Al poner en conocimiento de los neies, y 
principalmente de las asociadas á tan pía y 
Benéfica Institución, acto tan importante de 
gobierno, les anunciamos igualmente que ei 
sábado próximo, á las 7K de la mañana, ten­
drá efecto en el nuevo templo la misa de co­
munión general que se acostumbra á tener to­
dos los meses, de conformidad con lo que dia­
pone el artículo 4°. del Reglamento de la Aso­
ciación. . . „. 

Damos de una manera pública nuestras sin­
ceras v expresivas gracias al Rdo. P. Antonio 
Sumalla director que ha sido de la Institución 
hasta el presente, y al Sr. Cura Párroco del 
Espíritu Santo, por los favores y servicios 
prestados á la misma. n * n n J T t > ; 

Habana 1° Septiembre de 1904.-La Presi­
denta, Asunción Rosall. Vda. de-Gastón.—El 
Director, P. Ansslmo Moreno 

L O S S O M B R E R O S 
m á e baratos y de los mejores fabricantea 

se venden solamente en la 
Sombrerería y Almacén Importador 

MURALLA 78 
entre C R I S T O y V I L L E G A S . 

Teléfono n". 3062 . 

ilfis y M a s . 
XTEPTUNO 2 A., frente al Parque Central.— 

En esta magnífia casa fresca, con baños, 
entrada á todas horas y demás comodidades, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue­
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 

11221 ^ 166-11 St 

U n joven aclimatado en el pais, de 25 
años de edad y con buenas referencias, desea 
colocarse de portero ó criado de un señor ó 
dos para acompañarlos á donde quieran: sabe 
leer y escribir y las cuatro reglas. Informan 
Aguacate 5 3 y Revillagigedo 16. 

11277 4-13 

Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, y un joven de portei-o ó 
criado de mano. Saben cumplir con su obliga­
ción y tienen quien responda por ellos. Infor-
man Amargura 54, 11339 4-14 
Una cnander i peninsular con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche en­
tera. Tiene quien la garantice. Informan San 
José esquina a Lucena, bodega. 11376 4-14 
Una recien llegada de M a d r i d desea 
colocarse para maneiadora en casa particular; 
edad 16 años. Responden Habana 134, La Flor 
de Galicia. 11373 4-14 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Infanta 
nám. 114. 1 1 3 7 1 4-14 

11306 4-13 

Friiiíiya Real y my ntre. ArcMcoíratía 
DE 

M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. 8. el ^Papa 

León X I I I . ha sido declarado '* Privllegmdo" 
el altar de'la Santísima Virgen de los Desam­
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de Ira ñelos. 

E l Mayordomo. NICANOR S. TRONOOSO. 
C 1714 1 s 

CORTE DÉ M A R I A.-Día 14: Corres­
ponde visitar á Nuestra Señora de la 
Consolación en Sán Agustín. 

IGLESIA PARROQUIAL 
D E L 

Sito Crl i Bii í i i 
E l lunes cinco del corriente empezará la no­

vena del Señor del Buen Viaje, con Misa can­
tada a las ooho y rezo de la Novena, el dia 14 a 
Its nueve de su mañana, fiesta solemne con or­
questa y voces, sermón por el Rvdo. P. Fray 
Martin Blanco García, O. S. A. siguiendo la oc­
tava con Misa cantada hasta el 21 en qne ter­
minarán dichos cultos. E l Sr. Cura párroco. 
Superior y Comunidad de R.R. P.P. A'gustinos 
suplican la asistencia de los feligreses y devo­
tos de tan Divinísimo Señor. 

Habana, Septiembre 5 de 1934 
10946 8-6 

1 G I E M I M Í I M A M 
PROGRAMA de las fiestas que se celebrarán 

en esta Iglesia en honor de la impresión 
de las llagas á nuestro Seráfico Padre San 
Francisco. 

E l dia 12.—Se dará principio al devoto qui­
nario con Misa cantada á las ocho y gozos can­
tados al final. 

Dia 16.—Se cantará Salve solemne como 
principio de las fiestas. 

Dia 17.—A las siete y media tendrá lugar la 
Misa y Comunión general que distribuirá el 
Iltmo. y Rvdmo. Sr. Obispo Diocesano. 

A las ocho y media se celebrará una gran 
Misa á toda orquesta, en la que oficiará el Muy 
Rdo. Padre Provincial de los Franciscanos, 
estando el sermón á cargo del elocuente ora­
dor Saerado Rdo. Padre Gil, Escolapio. 

Al obscurecer Salve Solemne. 
Dia 18.—A las ocho y media solemne Misa 

con canto Gregoriano y sermón á cargo del 
orador sagrado Rvd. P. Fray Antonio Recon-
do. Franciscano. 

Al obscurecer se cantará la Salve. 
Dia 19.—Como el dia anterior. Misa solemne 

a las ocho y media con canto Gregoriano y ser­
món a cargo del orador sagrado Rdo. P. Fray 
Nicolás Vicuña, Franciscano. 

Por la tarde, a las 6, se rezará la Corona 
Franciscana. Se harán las preces al Santísimo 
Sacramento y se terminara con procesión so­
lemne del Santísimo Sacramento y se termi­
nará con procesión solemne del Santísimo por 
las naves del templo y Reserva. 

Se suplica á todos los Hermanos, Hermanas 
y fieles en general la asistencia a esos cultos 
para su mayor esplendor.—La Camarera, Con­
desa de Buena vista.—El Ministro, Francisco G. 
del Valle. 11190 8-10 

E l viernes 1G del corriente, á 
las 8% de la mañana y en la igle­
sia parroquial de Guanabacoa, se 
celebrarán honras fúnebres en su­
fragio del alma de la 

Su. Dia J o s é Goio, 
ViMaie Sute, 

que falleció en Caugas de Onis 
(Asturias) el 16 de abril próximo 
pasado. 

Sus hijos Zoa y Luis Suárez y 
Cofifío y Concepción Miyares de 
Suárez, ruegan á sus amistades 
se dignen concurrir á este piado­
so acto. 

Habana sep tiembre 14 de 1904. 
11392 2-14 

C0MÜNICAIMÍS. 

Una peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su obli­
gación y tiene quien la garantice. Informan 
Factoría 31. 1 1 3 3 6 4-14 
Se desea colocar una j ó v e n penin­
sular de criada de mano 6 manejadora, sabe 
coser y tiene referencias. Informan en Morro 

24. 11381 4-14 

Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano. Sabe cumpplir con su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor­
man Aguacate 63 esquina a Muralla, a tos, 
carbonería, 11358 4-14 
Una cocinera peninsular, desea colo­
carse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe desempeñar bien su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Villegas 42. 

11365 4-14 
Desea colocarse un peninsular de 
criado de mano ó jardinero, de las dos cosas 
entiende y con bueñas referencias. Aguiar 72 
dan razón. 11344 4-14 
Criandera peninsular aclimatada en 
el pais, de poco tiempo de parida, con buena 
y abundante leche, reconocida por los médi­
cos, desea colocarse á leshs entera, ó po r 
poco sueldo si admiten su niña, tieno quien la 
garantice. Informan Consulado 71, E l Diora-
ma. 11345 4-14 
Desean colocarse dos peninsulares 

una de manejadora que acaba de salir de crian­
dera y es cariñosa con los niños y la otra de 
criada de manos y saben cumplir con su obli 
gación y no se colocan menos de 2 centenes.-
nforman Morro 5 A. 11346 4r-14 

SE S O L I C I T A 
una buena cocinera que sepa cumplir con su 
obligación, sino es así, que no sa presente.— 
Sueldo 15 pesos plata, Cristo número 15. 

11394 4-14 
Desea colocarse de criado 6 camarero 
un joven peninsular con buenos informes y 
práctica. Informan en 5í núm. 43, carnice ría, 
Vedado. 113S8 4-14 
Una seño ra desea colocarse de nía 
nefadora, criada de mano ó camarera. Sabe 
desempeñar bien su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Monse rrate 149. bo­
dega. 11357 4-14 
Una s e ü o r a do mediana edad desea 
encontrar una casa para acompañar una seño­
ra ylimpieza de las habitaciones y coser, tie 
ne personas que responden de su conducta y 
moralidad. Informan enObisp3 78, Papelería 
Francesa, entre Bernaza y Villegas. 

11335 4-14 

Se desea tomar en alquiler 
una casa grande para inquilinato. Maloja 11, 
informan. 11271 4-Í3 

Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse de cocinera en casa particular ó es­
tablecimiento. Sabe cumplircon su obligación 
y tiene quien la recomiende. Informan Ange­
les 20, ferretería. 11272 4-13 
Una parda buena lavandera desea ha­
cerse cargo de lavar ropa en su casa, ó colo­
carse de cocinera en una buena casa. Tiene 
quien la garantice. Informan Manrique 190. 

11273 4-13 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe coser á mano y á máqui­
na. Tiene quien la recomiende. Informan en 
Franco 12. 11275 4-13 
Se desea colocar un señor de media­
na edad de cortero en casa particular ó esta­
blecimiento: es honrado y nabe cumplir con 
su obligación. Tiene quien responda por él. 
Informan Villegas 105, bodega. 

11270 4-13 
Una criada y una cocinera aseadas, 
entendidas, para dormir en el acomodo, se 
necesitan en San Rafael 139K, altos. Poco tra­
bajo, buen sueldo. 11339 4-13 
Desea colocarse una criandera penin­
sular, de tres meses de. parida, con buena y 
abundante leche, reconocida por los mejores 
facultativos, es cariñosa con los niños, tiene 
quien garantice su honradez. Informan San 
Lázaro 295, bodega. 11332 4-13 

Una criandera peninsular de tres 
meses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice, informan Industria 120 A Dr. Delñu 

112&3 , 4-13 

2t)-Jl24 

m mm k mmm 
Espléndido surtido en jarrones, bus­

tos, columnas, centros y platos pr imo­
rosos para adorno de saletas y salas. 

J . B O R B O L L A 
COMPOSTELA 52 AL 53. 

C-1752 1-S 

Dos j ó v e n e s peninsulares desean co­
locarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora, saben cumplir con su obligación 
V tienen quien responda por ellas. Informan 
Monserrate 123. 1120S 4-11 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó maneiadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Cha-
ves 4. 11207 4-11 
J o v e n peninsular desea colocarse de 
criado de mano. Ha estado en las mejores ca­
sas de Madrid y de la Habana. Sabe su obli­
gación ocn perfección. Carlos I I I , á, maicería. 

11228 4-11 
Se solicita una cocinera 

para corta familia que no salga hasta la nocho 
en Industria 22, altos esquina á Colón. 

11250 4-11 
Criada de mano.--Se 
Consulado 17. 

solicita 
11248 

una eu 
5-11 

Se ofrece un buen criado de mano 
peninsular con bastante práctica en su oblig a-
ción y buenos informes. Prado 50 da n razón. 

11287 4-13 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, sabe cortar, coser á mano 
y á máquina, tiene quien la recomiende. In­
forman O br api a 68. 11302 4-13 
Una joven de color desea colocarse de 
manejadora, sabe coser enmáquina y á mano, 
tiene buen carácter y es cariñosa con los ni ­
ños, menos de tres centenes no se coloca. In­
forman Zanja 60. , 11309 4-13 
Desea colocarse una general lavan­
dera. Tiene quien responda por su conducta. 
Informan San Ignacio n. 69. 

11274 4-13 

Una buena cocinera desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con su'obligación y tiene quien la ga­
rantice. Informan Mercado de Tacón nCim.'65, 
azotea, por Aguila, en el café. 11241 4-lí 

Se solicita una criada de manos 
en Jesús del Monte 290. Se exigen referencias. 

11212 4-11 

Se solicita una buena criada de mano 
que sepa servir á la mesa y que traiga buenas 
referencias, sino que no se presente. Calzada 
78 esquina á D, Vedado. 11310 4-13 
Una joven peninsular desea colocarse 
de camarera en hotel ó casa de huéspedes sien­
do muy practica en el servicio. Informan O' 
Reillv n. 25. 112S3 4-13 
Solicita colocarse de maneiadora, una 
señora de mediana edad, es cariñosa con los 
niños, y tiene personas que la recomienden, 
Villegas 22. 11256 4-13 

COC1NEK/V 
Se necesita eu la calle de Aguacate n. 182 una 
que sepa su obligación, para corta familia. 

11254 4-13 

Una criandera peninsular con buena 
y a^i^dante leche, desea colocarse á leche 
jgtíifiSS. también se puede hacer cargo de criar 
un niño ea su casa ó colocarse de «riada de 
mano, tiene quien la garantice. Informan 
Jovellar 4, tren de coches. 

11336 4-14 

SE SOUTCITA 
una criada. Informarán San .Nicolás 100. 

11295 4-13 
SJE S O L I C I T A 

una criada del mano que ñ la vez sea cariñosa 
con los niños; Animás 60 (altos,), $ • 

11312 ' 4-13 

COOINEIS-O.—Se solicita uno as bit ico 
que sepa bien su obligación. En Escobar 43 
esquina á Animas informarán. 41222 4-11 
Manejadora. Se solieita una en el Ve­
dado, calle 8 b u 34 entre 11 y 13, quesea de me­
diana edad y cuidadosa de su deber. 

11224 | •; •:• • • ^ 4-1% 
Una peninsular desea colocarse •• do 
criada de mano. Ŝabe'1 cumplir con su obliga­
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
Gloria 193, 11223 4-11 
San L á z a r o 2 7 ^ se solicita una criada 
de mano para corta familia, que sea de mora­
lidad y traiga referencias. Sueldo §10 plata y 
ropa limpia. 11229 4-11 
Apreneia de colocaciones L,a V de A -
guiar, T. 450, Aguiar S6, de J . Alonso y Villar-
verde. En ésta.agencía encontrarán nuestros 
favorecedores y el público en general todo 
cuanto necesite y pertenezca á esce giro, pues 
no hay otra que la iguale en el buen servicio 
con que ésta cuenta de ambos sexos y clase? 
así como toda clase de dependencia al come rio 

10554 26 Ag28 

Dfi i ré i les M . lies. 
Se solicita un Edo. Dr. en medicina, que sea 

peninsular, para proponerle una buena coloca­
ción dentro de su profesión. Darán informes 
San José n. 8. Habana. 11219 8-11 

desean colocarse 

Se solicita un criado de mano de 
color que sepa cumplir con su obligación, si 
no trae referencias de las casas donde haya 
servido, es inútil que se presente, Campana­
rio 5. 11337 4-14 
U n criado de mano fino, que ten^-a 

buenas referencias. Mercaderes 2, altos, de una 
á cuatro. 11338 4-11 
Se solicita una criada de mediana 
edad que «ea de color en Prado 46 altos. 

11353 4-14 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora Obispo 3 al­
tos informarán. 11361 4-14 

E N S A N L A Z A R O 318 

CENTRO 
d e l a H a b a n a . 

SECRETARIA. 
E l dia 18 del presente mes, se efectuará en 

loa salones de esta casa, una velada lírico- lite­
raria, con motivo de la distribución de prer 
mios á los alumnos que reciben instrucción en 
las aulas de enseñanza que sostiene el Centro. 

La Velada dará comienzo á las ocho y me­
dia déla noche del expresado día, y en ella 
pronunciará un discurso alusivo al acto el afa­
mado jurisconsulto y elocuente orador Doctor 
Sánchez Bustamante. También tomarán parte 
en dicha ñesta la banda "España", el orfeón 
"Ecos de Galicia" y otros elementos artísticos 
que al efecto han ofrecido expontaneamente 
su valioso concurso. 

Los señores socios que concurran al mencio­
nado acto, deberán ir provistos del recibo co­
rrespondiente al mes actual. 

Lo que de orden del Sr. Presidente y en vir­
tud de lo acordado, se hace público por este 
medio para general conocimie ito. 

Habana 12 de septiembre de 1904.—El Secre­
tario, Juan Q. Pumariega, 

c 1787 5t-13 5m-14 

se solicita una criada blanca. 
71369 4-14 

Se solicita una cocinera de mediana 
edad para una corta familia que duerma en el 
acomodo, Buenas referencias. Gloria 187. 

11360 5-14 
Se solicita una manejadora que sea 
de moralidad y tenga quien garantice su 
conducta Muralla 83 Informarán. 

11377 4-14 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien­
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Monte 135. 

11363 4-14 
Se desea tomar en arrendamiento 

una casa en el Vedado por un año, desde el 
día I1.' de Octubre. Dirigirse por escrito al 
Apartado 774. 11390 4-14 

LA COMPETIDORA (MBITANA 
liSEiGi n t a b a c o s , a m m j n m m 

D E F I C A D U l i A 
D E LA 

Vda. de Manue l Camacho 
é H i j o 

SANTA CLARA 7. - H A B A N A 
ClgoS 2ed 414 14A 

PIDA PROSPECTO A í S i 0 
Y PREGÚNTELE 

SU 

HOMBRES, 
MUJERES V NIÑOS 

SIGNiFiGÁ^ 

NERGÍA-ROBUSTEZ ^ ^ 

c 1757 312-3 St 

Se necesita un mnchaeho formal j o ­
ven y uua buena cocinera blanca, han de traer 
los dos recomendación. La cocinera si no sabe 
su oficio bien que no se presente. Aguila 143. 

11348 4-14 
Desea colocarse una cocinera penin­
sular en casa particular ó establecimiento: sa­
be cumplir con su obligación y tiene personas 
que la garanticen. Informan San Ignacio 19, 
portería. 11330 4-13 
U n joven peninsular de 18 a ños , de­
sea colocarse de criado de mano. Sabe cum­
plir con su obligación y tiene recomendacio­
nes de las casas donde ha servido. Informan 
Monte 145. 11327 5-13 
E n San Kafael 88 , altos, se solicita 
un muchacho de color para el servicio, que 
pueda dar reierencias, no presentándose sica-
rece de ellas. 11325 4-13 
Desea colocarse una buena criandera 
peninsular, joven, á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, de seis meses de parida, 
es educada y tiene buen trato y quien respon­
da de su buena conducta y del cumplimiento 
de su deber. Consulado 89, á todos horas. 

11285 4-13 

s e s o l i c r v A 
una costurera que sepa cortar y duerma •eti la 
casa. Prado 27 altos. 11267 5-13 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una muchacha de 12 & 
14 años. Inquisidor 17. 11266 4-13 
Una criada de mano {>eninsular soli­
cita colocación sabe su obligación y entiende 
de costura á mano y á máquina. Sitios 48. 

11269 4-13 
A B O G A D O Y P R O C U J R A D O R 

Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte­
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita di r,ero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San Joré SO. 11323 4-13 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de­
sea colocase á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Monte 157. 11307 4-13 
Una s e ñ o r a francesa de mediana edad 
desea encontrar una casa particular ó comer­
cio para cocinar, sabe su oñcio muy bien, co­
cina á la costumbre del país y á la francesa, 
no duerme en el acomodo, tiene muy buena 
recomendación. Informan Concordia n. 1, le­
chería. 112S0 4-13 

l")OS jóvenes peninsulares 
-^una de criandera con bu 
leche y la otra de cocinera, sabe cocinar á la 
española y criolla, ambas saben cumplir con 
&u obligación y tienen quien las garantice. In ­
forman Suspiro 16 ó San José 78, Bodega. 

11211 4-11 

AGENTES DE AMBOS SEI08 
personas disting-uidas y bien relacio­
nadas solicita el C R É D I T O V I T A ­
L I C I O D E CUBA, Empedrado 43 de 
8 á 11 a. m. 26 Sto 

Se solicita al Sr. Eug-enio Pellet^ 
empleado que fué del departamento de correos 
de esta ciudad, por los Sres. Vázquez y Hno. 
de Neptuno 24, mueblería, para tratar de un 
asunto que le interesa, 

11331 8-13 

Se ofrece un oficial competente español 
para la localidad ó el campo, 

Dirijirse personalmente ó por correo á 
Aramburo número 44, á las iniciales S, R. M. 

11263 8 13 
Una. joven peninsular desea colo­
carse de criada de mino ó manejadora, es ca­
riñosa con los niños y sabe cumplir con su 
deber, no tiene inconveniente en salir da la 
ciudad, tiene quien la recomiende. Informan 
Cárcel 25. 11230 4-13 
Tenedor de libros.-Con m á s de vein­
te años de práctica, se ofrece por horas para 
llevar cualquier contabilidad. Dirección San 
Ignacio 35. Depósito de armas. 

8919 alt 26J123 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
No tiene inconveniente en ir al campo, tiene 
quien la recomiende. Informan Zanja 142. 

11281 4-13 
Solicita una s e ñ o r a de mora l idad una 
casa para acompañar á, una señora, sabe coser 
y cortar. Caile E n. 37, cuarto 7, Vedado. 

11258 4r-13 

T A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
Facilita con recomendación crianderas, co­

cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma­
nejadoras, dependientes, camareras, cocine­
ros, cocheros, caballericeros, ayudantas, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
TeléfV 486—Roque Gallego. 10600 26-Ag30 
Una joven peninsular desea colocar­
se de manejadora ó criada de mano. Es prác­
tica en el manejo de niños y muy cariñosa y 
sabe cumplir con su deber. Tiene buenos in-
formes. Dan razón Gloria 195. 11089 4-10 
Desea colocarse un joven de coche­
ro para casa particular. Domicilio Neptuno 48 
bajoŝ  mas 4-10 

SE SOLICITA 
u n e x p e r t o e n l a v e n t a 

d e m a d e r a . S e p a g a r á 

b u e n s u e l d o y c o m i s i ó n . 

D i r i g i r s e " M a d e r a " , A -

p a r t a d o 4 1 2 . 
11170 4-10 

Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora, es cariñosa con los niños y sa­
be cumplir con su deber.' tiene personas que 
respondan por ella. Informarán Cristo 24. 

11289 4-13 
En Gallano 27, altos, se solicita una 
criada de mano que sepa coser á mano y á má­
quina. Sueldo dos centenes y ropa limpia. 
También se desea una lavandera que sea for­
mal. 11261 4-13 

Solicita colocación un pardo 
regular cocinero, tiene personas que respon­
dan por su conducta. No tiene pretensiones. 
San Miguel n. 81, carnicería, informan. 

11305 4-13 

B A R B E R O S . 
Deseo un aprendiz. Qaliano 73, Salón Oriza. 

11320 4-13 
Una cocinera peninsular desea colo­
carse en casa particular ó establecimiento. No 
sale de la ciudad. Sabe cumplir con su deber y 
tiene quien la garantice. Informan Progreso 
núm. 19. 11317 4-13 
1 na joven pen insu lar desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene buenos informes. Prado 50, 

11299 4-13 
Se so l ic i tan dos manejadoras de co­
lor de mediana edad, de no ser de mediana 
edad que no se presenten, y una cocinera. In­
formarán Animas 89. 11311 4-13 
D e s e a (oloearse un huen criado de 
mano peninsular, muy práctico en el oficio y 
con referencias. Teniente Key y Aguacate, 
bodega, informarán. g 8-13 

SE S O L I C I T A 
ua portero de mediana edad con referencias. 
Galiano 116. 11329 4-13 
En Indus t r ia n . l i> se necesita ucia 
criada que sea peninsular, de buenas costum­
bres que tenga algún tiempo en el pais y que 
le gusten los nuios. Sueldo 2 centenes. 

1132S 4-13 
Desea colocarse una criandera penin­
sular á leche entera, de 5 meses de parida. E s ­
tá reconocida como buena y abundante y tiene 
quien responda por su comportamiento. In­
forma» Galiano 75, peletería» 11303 4-13 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criano de mano, ha servido en muy buenas 
casas, sabe su obligación con perfección. I n ­
forman Salud o. 22. 11321 4-13 

SE N E C E S I T A N 
dos jardineros para la quinta "Las Delicias, de 
Rosalía Abren. Calzada Palatino )Cerro). 

11260 Itl2-3ml3 
1 . 0 0 0 $ se pagra el 2 por ciento y se 
dan en garantía los alquileres de una casa que 
gana 200$, se hace escritura. Genios 15 ó Ville­
gas 69, tintorería. 11246 4-U 
$ 5 0 0 se toman con hipotecas de una 
casa en buen punto que vale §2.000 Genios lo, 
dejar aviso. 11247 4-11 
S<" soi ie i taiui n m e h í i e h o blanco, como 
de 15 años, para criado de mano, que sepa su 
oblicación y tenga quien lo garantice, Haba­
na m 11220 4-n 

C a s a d e c r i a n d e r a s 
Manrique mun. 71 

Se facilitan garantizadas de todos precios, 
edades y tiempo de paridas. A todas horas. 

11214- 15-11 
Tnií Joven peninsular desea colocaf 
se para haeer la limpieza de dos ó tres habita­
ciones y coser, sabe desempeñar bien na obli-
gación y ti&ne quien la recomiende. Informan 
San Ignacio 25, alto». 11212 4-11 

Dos peninsulares desean colocarse de 
criadas de mano ó manejadoras, son cariñosas 
con los niños y saben cumplir con su deber. 
Tienen quien responda por ellas. Informan 
Inquisidor 29. 11204 4-10 

JESUS M A R I A 59 , 
se solicita una criada, sueldo dos centenes. 

11201 4-10 
Una criandera peninsular de tres 

meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera, tieno 
quién la garantice. Informan Animas 53. 

11197 4-10 
Un hombre s q I o y de moral idad desea 
alquilar un local ©a las afueras de la Habana, 
de poco alquiler y que tenga algún terreno 
para tener alguna» gallinas. También se en­
carga de una casa ó finca, dejándole tener las 
gallinas. Dirrjirse por escrito á M. F . café el 
Banco, Aguiar y Lamparilla. 

11188 8-10 

V E N D E D O R E S . 
Se solicitan para las 

M Á Q U I N A S D E E S C R I B I R 

"HAMMOND" 
SE ABONA UNA F U E R T E COMISION. 

Alvares, Cernuda y Ca. 
1 2 3 , O B I S P O 1 3 3 , H A B A N A . 

11351 8-10 
1 na buena criada peninsular desea 
colocarse en casa particular, sabe cumplir con 
su obligación y tiene muy buenas recomenda­
ciones Informan Concordia 103, altos, á toda» 
horas. 11179 4-10 
Se solicita una criada joven peninsu­
lar, que duerma en la casa, para el servicio d© 
una sola person-i, con buenas referencias, en 
la calle de Soledad núm. 11, pregunten por la 
Sra. D> Manuela Palma. 11183 4-10 
Se solicita una manejadora peninsu­
lar que traiga recomendaciones, sueldo diez 
pesos, calle F núm. 10 esquina Quinta, Vedado. 

11178 4-10 
Una criandera peninsular desea colo­
carse á media leche ó leche entera, la que tie­
ne buena y abundante, con su niño que se pue­
de ver, de 4 meses de parida. Informes Ber­
naza 63, bodega, 11163 4-10 

L A V A N D E R A . 
Se solicita una en Teniente Rey 19, que sepa 

su obligación, para lavar en casa. 
111S6 4-10 

Desean colocarse dos jóvenes penin­
sulares, una de criada de mano y otra de ma­
nejadora. Informan Infanta 47. 11187 4-10 
Se desen l i b e r e ! paradero de I ) . J o ­
sé Otero, jisov.ncia de Lugo, ayuntamiento de 
Antas. Lo Folicita su señor hermano Venancio 
Duraní, colonia de Cárdenas' 111S9 4-10 
Costnrer;! . Una pardita costurera de­
sea colocarse de costurera por dias, cose y en­
talla por titrurin, cose de todo. Tiene quien a-
bone por su trabaJo y honradez. Manrique SO. 
á todas horas. 1U80 4-10 
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C O R T A S . 

N O C H E D E L U N A 

( t e a d u c c i ó n d e l i n g l é s ) 

Nifío y n iña en silencio escuchában­
le tocar. E l suave sonido de aquellos 
mágicos acordes, era para ellos cual 
cauto de querubes que moran allá en 
el infinito. E l niño veía absorto cual 
dauzuban sobre el marfil amarillo de 
las teclas los dedos de aquel genio; los 
dedos de aquel en cuyo cerebro brilla­
ba la llama de ia inspiración musical. 
E l niño extático, le observaba, y her-
mauo y hermana lloraban de placer. 

La luz de una pequeña bujía que 
alumbraba la escena, comenzó á fla­
mear formando visiones danzantes en 
la sombra; después, debilitándose, cual 
moribundo en su agonía, se extinguió. 
Beelhoven se detuvo. Había terminado. 
Yo entonces abr í la ventana. La bri­
llante luz de la luna nos alumbró. La 
estancia, con aquella luz, quedó enton­
ces mejor iluminada que antes. Los 
rayos argentados de la luna caían sobre 
el piano y Beethoven, el que con la ca­
beza inclinada al pecho y ambas manos 
sobre la rodillas, parecía absorto en un 
profundo pensamiento. Beethoven que­
dó en esta posición por un momento; 
al cabo del cual, el niño se levantó y 
aproximándose con entusiasmo á Bee­
thoven, le dijo: 

—Sois una maravilla Mas, de­
cidme ahora, ¿quién sois acaso vos? 

—Escuchad—replicó Beethoven.— 
Pronto sabréis quien soy. Y deslizan* 
do sus dedos sobre el teclado, tocó el 
principio de la sonata en F. 

Un grito de reconocimiento brotó del 
pecho de amibos niños, que exclamaron: 
—¡Vos sois Beethoven; vos sois Bee­
thoven! —cubriendo luego con efusión 
las manos de aquel genio, de lágrimas 
y besos. 

Beethoven se levantó para marchar­
se, pero ellos le detuvieron diciéndole. 

•—¡No os vayáis, buen señor; no os 
vayáis! ¡Tocad nua vez más; solamen­
te una vez más! 

E l se evadía de volver al piano. La 
luna pasaba la luz de sus pálidos rayos 
por los cristales de la ventana, al inte­
rior de aquella mansión oscura y triste, 
iluminando la rugosa frente de aquel 
hombre y su compasiva figura. Mas, 
después de un corto instante, dijo 
Beethoven mirando pensativamente á 
las estrellas que tachonaban el azul del 
cielo: 

( c o n c l u y e ) 

—Improvisaré una sonata á esta no­
che de luna. 

Entonces volviendo al piano comen­
zó á arrancar de él unos acordes tan 
suaves y melodiosos; tan mágicos y di­
vinos sonidos, que parecían efluvios 
enviados á la tierra por la misma luna; 
bendiciones enviadas por el Sumo Ha­
cedor de la Creado. Estos acordes 
fueron seguidos de otros á cual más be­
llos é inspirados. Se asemejaban estos 
á una especie de grotesco intermedio 
cual la danza misteriosa que los espí 
ritus ejecutaran sobre un verde prado. 
Tras estos acordes, ejecutó Beethoven 
un finale agi tadísimo; alentador, tre-
mulaute á la par que incierto, va­
go, terrorífico; finale sublime que nos 
t ranspor tó cual ave monstruosa sobre 
sus crugientes alas á ignotas regiones, 
donde luego nos hubiera abandonado, 
dejándonos maravillados y suspensos... 

—¡Adiós, á vosotros, adiós!—dijo 
Beethoven levantándose de su asiento 
y dirigiéndose á la puerta.—¡Adiós! , 
repitió por segunda vez. 

—¿ISTo volvereis otra vez?—pregun­
taron los niños desalentados.—¿No vol­
vereis? 

Beethoven se detuvo en la puerta y 
los miró compasivamente; y mirando 
de nuevo y con suma fijeza el rostro de 
la niña ciega, dijo al niño: 

Sí, sí, volveré: y á vuestra herma-
nita, á esa pobre niña de alma ó inspi­
ración de artista, daré las lecciones de 
música que vosotros queráis! ¡No te­
máis, que volveré! 

La mirada de aquel niño nos siguió 
en silencio mientras nos alejábamos.. . 
¡Aquella mirada y sonrisa del rostro 
de aquella cieguecita, mucho más elo­
cuentes que sus palabras, mucho nos 
decían! 

—Volvamos á mi casa—dijo Beetho­
ven—que quiero allí escribir la sonata 
á la noche de luna, que ha poco he im 
provisado. Volvamos, que aún la re­
cuerdo. 

IjOS altos de Habana 69 
entre Obispo y Obrapíti, sala, 2 habitaciones 
comedor, demás servicio y 3 balcones á la ca­
lle, se dá barata, entrada interior. 

11249 4-11 
Se alquila una hermosa y fresca casa 
acabada de üintar, con todos los suelos de mo-
sáicos y servicio sanitario, sala, saleta, 5 cuar­
tos y baño. Corrales 86 esquina á Angeles, cru­
ce de los Elóotricos, 11225 4-11 

Regresamos á su casa. Comenzó á 
escribirla, y hasta la aurora no ía ter­
minó. 

Este fué el origen de la Sonata No­
che de Luna que tanto conocemos, y que 
nos llena de gozo el corazón. 

C l a u d i o G a r c í a . 

Habana 16 de Agosto de 1904. 

Una peninsular desea colocarse de 
cocinera en casa de una corta familia ó de ma­
nejadora. Sabe coser á mano y en máquina y 
cumplir con su obligación y tiene quien la re­
comiende. Informan San Lázaro 402 A. 

11173 , 4-10 
Para portero de corta familia, criado* 
d? uno ó dos caballeros, ó limpieza de un es­
critorio, se ofrece un peninsuJar mayor de 50 
años ágil y trabajador. Dará referencias y ga­
rantía de honradez. Reina 123, informan. 

1119G 4-10 
Aprendices de herrero 

se solicitan para un taller de carruajes; en Ge-
nios n. 1, informarán. 111S4 4-1J 

Una joven de color 
desea colocarse de manejadora en una buena 
casa. Informan Aguila 107. 111C5 4-Í0 

Se alquila en Muralla numero 68 un 
hermoso primer piso con cuatro habitaciones, 
sala, saleta comedor y demás comodidades: 
Informan en la planta baja Almacén de som­
breros. ,,11334 S-14 

Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse en bodega ó café. Son trabajadores y 
tienen buenas recomendaciones. Iniórman en 
Dragonns esquina á Monserrate, fonda. 

11174 4-10 
TTN Químico Industrial.—Desea colocarse 

tiene premíoskafdquiri dos en varías Exposi 
clones, también entiende de cría de ganado 
vacuno, cerda, etc., puede hacerse cargo de 
una finca, tiene personas que le acrediten, di­
rigirse por correo, Alberto Pi, Apartado 27, 
Habana. 11143 S-9 
"Hesea empleo un joven que posee Inglés y es-

pañol, bien pudiendo hacerse cargo de tra­
ducciones y de correspondencia en ambos idio­
mas. Sabe también alguna contabilidad y es 
práctico en trabajos de oficina. Ha trabajado 
en el Banco Nacional. Diñarse á R. Santa Ana 
Baños 15, Vedado. \1114 8-8 
Cocina especial «¡'v Je sé Bañe Poce, 
cocinero y reposterfti Animas 5. Deseoso de 
poder satisfacer los nuevos pedidos de varias 
personas y familias particulares he introdu­
cido grandes reformas en. la misma, dedlcándo 
me personal y exclusivamente á la condimen­
tación, servicio de comidas para mejor cumpli­
miento con los respetables clientes que me 
honran con sus pedidos. Pedid que seréis com-

"placidos. 10763 15-Stl 

SE DESEA ALQUILAR 2 0 3 COARTOS 
seguidos con baño y otras comodidades, sin 
comida, en casa particular, para tros caballe­
ros americanos. Diríjanse por carta á O. S. 
"Diarlo de la Marina." 10955 8-6 

E n casa de familia decente, Agniar 
n. 12 A., se alquila una bonita habitación á ca­
balleros ó señoras solas. Se puede ver á todas 
horas. G 4-14 

Vedado, se alquilan dos casas en la 
calle C. liúmeros 4 A y 4]^ esta última recien 
construida, jardín, portal, zaguán, sala, sale­
ta, comedor, 5 enanos, cocina, baño, 2 Inodo­
ros, agua y gas. Está cerca de los Baños y ca­
rros eléctricos. La llaves en el 4 A. O-Reilly 58 
informan 11382 4-14 

S E A L Q U I L A 
la casa n. 1 B, calle de Romay: piso alto con 
tros cuartos y sala: piso bajo con tres cuartos, 
sala, saleta y un salón al fondo. Es do azotea. 
En seis centenes. La llave en la bodega conti­
gua. Los demás pormenores en la Calzada del 
Cerro 597, de 10^ á 1. 11378 8-14 

RAYO 17, próxima á Dagones. 
En 14 centenes se alquilan estos espaciosoa 

y ventilados altos con entrada independiente, 
escalera de mármol y todos los suelos do rao-
saicos. En los bajos informan. 11378 4-14 
E n Amargura 72, bajos, se alquilan 
dos habitaciones seguidas con piso de mosai­
co, una de ellss con vista á la calle á caballe­
ros solos, se piden y se dan referencias, 

11374 4-14 

® 0 í t l C f U L X l í t X l . 
los altos de la casa Gallano 22, esquina á Ani­
mas, acabada de pintar al óleo interior y ex-
torlormente, habiéndose hecho en ellos todas 
las mejoras que requerían con arreglo al ser­
vicio sanitario; se componen de sala, saleta, 
comedor, galería, 9 cuartos, mas 1 de baño y 2 
para criados, todos con pisos de mármol, coci­
na, agua, etc. Tiene, acometimiento á la cloa­
ca. Informa W, H, Reeding, Aguiar 100. 

11370 8-14 

fi.S P l ' l d n Q*^ letra B.—En esta hermo-
t70, 1 I d U U J ó , 8a casase alquilan fres­
cas y ventiladas habitaciones con vista al Pra­
do y al Pasaje: tienen baño y ducha con abun­
dante agua, con entrada á. todas horas. Subida 
á la casa, al lado de la puerta del cafó Pasaje. 

11354 4_i4 
OK alquila una esquina, con 8 puertas, propia 

para establecimiento, es un ^rau punto 
Vista bace fé, también se alquihiu do parta-
laentos con todas las coraodidaaes. Informan 
en Carlos 111 esquina á Marquús González á 
todas horas. 11363 8-14 

A n i m a s 9 8 . Se alquilan estos espacio* 
eos bajos acabados de reconstruir según las 61-
timas disposiciones del Departamento de Ba-
üldad. Informarán San Ignacio 7(5. 

11359 8-13 

E n la casa más hermosa y elegrante 
de la Habana se alquila una habitación alta; 
otras próximas á desocuparse, una preciosa 
cocina con fogón y tres fregaderos propia pa­
ra tren de ca ntinas, en Aguacate 136, No se 
admiten animales. 11362 8-14 
Mercaderes 2. Se alquilan en la plan­
ta baja de esta casa varios departamentos pa­
ra almacenes. También se alquila en la misma 
un local con frente á la calle, propio para es­
critorio ú oficina. Informan en Amargura 77 
y 79. 11379 15-14 St ' 
Vedado. Se alquila la casa calle 17 n, 
22, tiene, -sala, saleta, comedor, tres cuartos, 
cocina, baño 6 inodoro, con gas y agua, los 
carros eléctricos pasan al frente. Impondrán 
uúm. 24. 11356 • 4-14 

Carlos I I I n. 4, entresuelos 
Para corta familia, compuesta de matrimo­

nio y un niño, se solicita una cocinera y una 
criada de mano. Han de dormir precisamente 
en la casa. 11235 2tl2-4ml3 
Se alquila una casa en 7 centenes, E s ­
trella 130, acabada de construir á la moderna; 
la llave en el 134 de la misma calla. Informan 
Obrapía de 1 á 3 y en Riela 99, botica San Ju-
lian, á todas horas. 11303 4-13 
Se alquila una habitación baja para 
escritorio ó comisionista, piso de mosaico. Es 
casa particular. También parte del zaguán, 
junto ó separado. Habana 47. Se dan y toman 
informes, 11296 4-13 
Amistad 38. E n casa de familia res­
petable se alquila una habitación á hombres 
solos ó matrimonios sin niños, 11304 4-13 
Se alquilan las casas Salud n. 50 y la 
núm, 60, las llaves EscobarlSG y la de Neptn-
no 56, En la misma informan de las tres. 

11292 8-13 
•NJEPTUNO 19,—En esta harmosa y.ventilada 

casa á una cuadra de los parques y paseos 
se alquilan habitaciones y departamentos con 
vista á )a calle y con toda asistencia á perso­
nas de moralidad. Hay ducha y baño y los ca­
rritos pasan delante de la puerta. 

11255 4-13 
Dos escritorios propios para oficinas 
ó comisionistas con muestras se alquilan jun­
tos ó separados en los bajos del Hotel de Fran­
cia Teniente Rey^número 15. 

11316 4-13 
Se alquila en 11 centenes, ú. l i cua­
dra del Prado, la casa Animas 27 y 23, acabada 
de fabricar 3 cuartos, 1 de criado, sala, saleta, 
comedor, patio y traspatio, en la misma infor­
man de 8 á 10 mañana, en su defecto, Crespo 
n, 84 está la llave, 11244 4-11 

Neptuno 137 
se alquilan los frescos y ventilados altos de es­
ta casa, en bajos de la misma está la llave é 
impondrán. 11231 8-13 
CE alquilan las casas Maloia 32 y Corrales 54; 
^en cinco centenes al mes cada una, con sala, 
comedor, tres cuartos, cocina, gas y agua, las 
llaves en las carbonerías de las esquinas é i n ­
forman Salud 65. 11226 8-13 
Aguiar 42, se alquilan dos habita-
clones bajas á hombres solos ó matrimonio 
sin niños. 11303 4-13 

Se alquilan los frescos y cómodos 
bajos de la casa Concordia 23, acabado-? de ree­
dificar, su precio 13 centenes, informan Amis­
tad 27, la llave en Concordia 17. 

11314 4-13 
Keina 14, en í) centenes 

se alquilan los entresuelos, con entrada inde­
pendiente y todas las comodidades, en los al­
tos informan á todas horas, 

11298 4-13 
Se alquila la casa Hayo 40 entre Dra­
gones y Salud, á una cuadra de la Plaza del 
Vapor. Informan en la esquina Salud 8 altos. 

11301 4-13 
Galiano 42 , espléndidas habitacio-
nes con cuantas comodidades deseen. No se 
permiten niños, 11293 4-13 

En la calle Once, esquina á Q, frente al para­
dero de Lourdes se alquila esta hermosa casa, 
con toda clase de comodidades, gran jardín, 
caballerizas, cocina independiente, baños, etc. 
Propia para familia de gusto. La llave en la 
misma en poder del jardinero, y para informes, 
su dueño en Bernaza44. A todas horas, 

11264 4-13 

ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Rey n, 15.— 

Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS A U N para perso­
nas estables.—Servicio de primer orden No 
hay mesa redonda. So admiten I» nados.— 
Puedo visitarse la casa 6 iuforinarst; uc sus pre-
Cios, 11316 8-13 8t 
E n Aguiar 122 y en casa p a r t i c u l a r 
so alquilan 2 hermosas habitaciones, pisos do 
mosaico y luz eléctrica. Jin la misma el porte­
ro informará. 11268 8-13 

Se alquilan dos habitaciones altas á 
hombros sólos 6 matrimonio sin niños, hay du­
cha etc., tiene que ser persona de moralidad. 
Sol 42, 11230 15Stll 

C a l i a n o 7 5 
Habitaciones y departamentos con todas las 

comodidades. Teléfono 1461, 11227 4-11 
So alquilan los altos de Villegas 40, 
propios para una familia decente, cerca del 
Parque y Teatros, precio 15 centenes. 

11240 4-11 
Vedado F nüm. 5.—Se alquila esta 

hermosa casa con jardín, portal y 5 cuartos, 
todas las dependencias necesarias, pisos de 
mosaico se pueden ver á todas horas sus precios 
Julián García, 5; 32, Teléfono 9170. 

11243 4-11 
Virtudes 88.-Se alquila recién pinta­
da, sala, comedor, tres cuartos bajos y dos al­
tos inodoro y baño. Informan café Loa Peces 
Vivos, Plaza del Vapor 34, por Galiano, 

11210 8-11 
Se alquilan los frescos y ventilados 
altos de Manrique 230, compuestos de sala, co 
medor, cocina, tres cuartos y uno alto con en­
trada independiente. En los bajos informan, 

11206 4-10 
Animas núm, 5, hermosos departa­
mentos altos y bajos, salas de marmol v habi­
taciones espléndidas, con ó sin muebles, todo 
con vista á )a calle. Punto inmejorable en el 
Prado, y esmerado trato. 11125 5-9 

Una habitación para caballero 
6 matrimonio sin niños, agua corriente, ducha 
y llavín, Obrapla 57, 11202 4-10 
Vedado.-Se alquila una casita en 6 

centenes mensuales, tiene sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, baño, inodoro, é instalación, 
gas. Quinta Lourdes, 11203 4-10 

Mercaderes 38, altos 
Se alquilan cómodas habitaciones á precios 

reducidos, punto céntrico y comercial, 
11200 35-10 

Se alquilan los bonitos altos de Fer-
nandina 63, entredós calzadas, Cristina y Mon­
te, compuestos de sala, tres cuartos, comedor, 
inodoro y cuarto de baño. 11193 4-10 

Se alquilan las espaciosas casas 
calzada del Cerro números 476 y 478, ambas de 
esquina, muy frescas y secas, las llaves é im­
pondrán al fondo de la 476. 

11195 4-10 
Se alquila uua bonita casa de esquina 
y propia para establecimiento, en la calle de 
Florida y Diaria, se da barata. Su dueño: 
Virtudes 13, altos, 11169 4-10 

V I L L A H E R M O S A 
Calle E número 15, Vedado, Teléfono 9023, 
En el mejor punto se alquilan apartamen­

tos y habitaciones altas y bajas, con y sin mue­
bles. Hay tona clase de adelantos, luz eléctrica 
y teléfono. Es la casa que mejor montada está 
en su clase y precios sin competencia. Visitar­
la y os convencereis. Precios especiales para 
familias. 11205 8-10 

E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas habitacio­

nes á caballeros sólos ó matrimonios sin niños 
y que sean personas de moralidad. Teléfo­
no 1639, 11068 26-St8 
Ce alquilan en catorce contenes los bajos de 
^ l a moderna casa San Nicolás 76, casi esquina 
á Neptuno, muy cómodos y frescos con sala, 
saleta,.comedor al fondo, 5 grandes cuartos, 
cocina, baño, dos inodoros, ducha, etc. Pueden 
Terse á todas horas, 11198 8-10 
Se alquilan los hermosos bajos de la 
casa San Lázaro 151, con todas las comodida­
des para una numerosa familia. Informarán 
Villegas 92, altos. 11164 8-10 

Se alquila un piso independiente 
compuesto de sala, saleta, 5 cuartos, cocina, 
baño y cuartos de criados; tiene lavabos de 
agua corriente y escaparate. Propio para una 
familia de gusto, Carlos I I I n, 6. 

11177 . i - l f l 
Se a l q u i l a n dos h a b i t a c i o n e s a l tas é 
independien-es en casa de una familia respe­
table, X una' ó dos señoras ó bien profesoras ó 
que trabajen en oñeinas. Aguiar 112. 

11162 15-10 St 
Maloja 125.—Se alquila esta casa 
compuesta de sala, saleta y 5 cuartos; es de 
azotea, tiene servicio sanitario y acaba de ser 
pintada toda. Su precio: siete centenes. Infor-
man Industria 138. 11166 It9-7ml0 

S E A L Q U I L A 
Una magnifica, espaciosa y ventilada casa 

quinta, situada en la finca • 'El Recreo de las 
Tres Rosas", Buena Vista, Marlanao, á dos cua­
dras del tranvía eléctrico y reúne todas las co­
modidades necesarias para dos numerosas fa­
milias, teniendo también al frente hermosos 
iardines de recreo. En frente á ésta se alquila 
otra también de menores dimensiones, pero 
es tam bién muy cómoda y capaz para una cor­
ta familia. Informarán en la primera de las 
citadas y en Teniente Rey 23. Brea y Nogueira 

11270 1 0 . 9 

Se alquila en 17 centenes los altos de 
la casa San Miguel n. 119, y en | 135 oro ame­
ricano los bajos de la casa Prado n, 48. Infor­
mará en Cuba 76 y 78 C, Carbonell, 

11127 1 0 - 9 

Se alquila el piso principal 
de la calle Teniente Rey 104, casi esquina á 
Prado, acabada de arreglar y pintar. 

11126 J * 8-9 

SE ALQUILAN 
habitaciones á hombres solos. Se despa­
chan tableros. Galiano 28. 

11119 15St8 

Se alquila un chalet de 2 pisos con portal en 
sus 4 fachadas y en sus dos pisos en la ca,lle 6t 
y 5! con muebles, salas, comedor con filtro Pas-
teur, lavabo, seis cuartos, cuarto de baño, ba­
nadera de hierro esmaltada, agua callente y 
fría, palangana embutida, cocina, cuarto de 
criado, caballeriza, cochera y jardines, lámpa­
ras, y muebles, etc. Se puede verá todas horas. 
Su dueño Dr, Giquel, en Baños 2 de 12 á 1>^ü de 
7 á 8 de la noche ó en Reina 91. 

11020 8-7 
Se alquilan los hermosos altos 

de Monte, propios para una familia de gusto. 
Monte n, 2 A. En la bodega informan, 

11036 8-7 
Virtudes n. 100 se alquilan tres ha­
bitaciones altas, juntas, en casa de familia y 
con azotea á la calle, a matrimonio ó a hom­
bres solos. Se dan en tres centenes. 

11042 8-7 

SE ALQUIláN 
tres casas on Concordia 153 en $33-92, 28-62 y 
26-50 oro, sala, comedor, 3 cuartos, baño, ba­
ñadora de hierro esmaltado, cocina, lucetas j i -
ratorias baños, todos los pisos son de mosaico, 
se puedo ver á todas horas en la bodega de 
Concordia y Marqués González, están las lla­
ves, su dueño Dr. Giquel en Reina 91 ó Ve­
dado, Baños n? 2, de 12 á 1 W ó de 7 á 8 noche, 

11021 8-7 

REINA NÜM, 22. 
Se alquila el espacioso entresuelo, sala, an­

tesala, comedor al fondo, cinco hermosos cuar­
tos, baño, cocina, cuarto do criado, &c., por­
tero y luz eléctrica en el zaguán: se puede 
v e r á todas horas. El portero informará. Su 
dueño en Reina 91 ó Vedado Baños 2, de 12 
á 134 ó d e T á 8 de la noche 11019 8-7 
Vedado. E n casa de una familia so 
alquilan dos grandes y muy frescas habitacio­
nes amuebladas con ventanas sobre un jardín 
y el Paseo, entrada independiente. Calzada 
92, informan. 11032 8-7 

Sol 77. Teniente Kcy 14. 
Se alquila la primera de estas casas y loa ba­

jos de la segunda. Informe» Aguacate 12S. 
10983 . 8-6 

E n el meior punto de la Ceiba se al­
quila la casa Real 168, cerca del paradero, tie­
ne cinco cuartos, mucho patio y jardín, cuatro 
luisos. La llave al lado, el dueño Cerro 861. 

10940 8-6 
Vedado.—Se alquila una ¡ñagñíflcay 
cómoda casa, con luz e léctr ica y todas como­
didades. Calle 16 n'; 5. la llave al' lado. 12 cen-
tenea mensuales por l a temporada; 10 centones 
mensuales por años. UWÍM 8-6 
Ganea.—En doce centenes so alqui­
lan los espaciosos hajos de Amistad 90 esquina 
á Kan José, propios para a lmacén, deposito. 
establecimiento etc 

10665 En la misma Informan. 
15-31 Ag. 

Planta baja. So alquilan los hermo­
sos y frescos bajos de la casa Prado 66, situa­
da en el mejor ¿unto de Prado, entre Tr 
dero y Colón, acera Norte, al lado tiene ei es­
pléndido Néctar Habanero, En la misma i n ­
forman 6. todas horas; 10864 2b-d St 

Maison Dorée, Gran casa de huéspedes de So­
ledad Mórlda de Darán. En esta hermosa 

casa toda de marmol se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentoj á, laminas, ma­
trimonios ó personas de moralidad, pudien­
do comer en sus habitaciones sin aumento nin­
guno. Consulado 121. Teléfni 230, precios mó­
dicos. 10880 13-3 fat 

SAN M I G U E L 14 altos. 
Habitaciones para hombres solos 

10677 15'31 Asf-
Se alquila la casa Estévez núm. 11 

la llave en la Panadería, su dueña San Lázaro 
núm. 41 y 43. 10654 16Ag31 
E n casa particular y de moralidad se 
alquilan amplias y bonitas habitaciones, fres­
cas y bien ventiladas con balcón a la calle. 
También se alquilan departamentos con todas 
comodidades á familias. Informes por Rayo 
al lado del 31, 2.' piso, 10316 26Ag30 

S E A L Q U I L A N 
las bonitas casas de alto y bajo, de reciente 
construcción, situadas en la calle de Castillo, 
las cuales forman parte del esplándido edificio 
que existe en dicha calle esquina á Monte; to­
das con entrada independiente, constando ca­
da ana de ellas de sala, comedor, cuatro cuar­
tos, un magnífico cuarto de baño con banade­
ra, cocina y dos inodoros. Informan Sabatós y 
Boada, Universidad 20, fábrica de jabón, 

10223 30-20 Ag 
Vedado.—En la calle 11 entre B . y C. 
se alquilan dos cacas que tienen cada una cua­
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
baño ó inodoro con todos los adelantos higié­
nicos; están acabadas de pintar y situadas en 
el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la mismo informan. 

9933 26Agl6 
Vedado. Carneado alquila casa« 

con sala, comedor, dos cuartos y demás servi­
cio á $15.90 al mes. Informes Galiano esquina 
Animas. 9942 26-16 Ag 

la finca GUANITO de 42 caballerías, á media 
legua del pueblo de Rancho-Veloz, tiene den­
tro la plataforma del Ingenio San Pedro, en 
300 pesos de renta anual, pagos por adelanta­
do. Informarán en la Habana el Dr, Carlos Ar-
menteros. Prado n, 44 y en Pancho Veloz, el 
Sr. Eloy Novoa, 10238 S0Ag21 

A LOS GANADEROS. Se arrienda una buena 
finca, muy bien cercada, bien situada é in­

mediata á la estación del ferrocarril, á 10 le­
guas de la Habana, propia para ceba de gana­
do ó vaquería, por sus buenos pastos y la dis­
tribución de sus cuartones y aguadas. Infor­
man de 12 á 2, en Perseverancia 20. 

11318 4-13 

Dinero é Hipotecas. 
A 1 8 p .g , $50000 se desean colocar con hipote­

c c a de casas en la Habana, Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Mavlanao y fincas de campo y 
pagarés y alquileres. También se desea com­
prar varias de 2009, 4000 hasta $10000. San José 
10 y San Rafael 52̂  11321 4-13 
A L 8 POR 100—Cualquiera pesona que tenga 

C-su casa hipotecada y quiera tomar cualquie­
ra cantidad en segunda hipoteca, lo mismo 
que en primera, en el Vedado, Marianao, Je­
sús del Monte y Cerro, puede ocurrir d Drago­
nes 15 Platería, ó Habana 6o de 12 a 4, Sr. Rufin 

11322 4-13 
Dinero barato en hipotecas, 

Al 8 por 100 desde §500 hasta la más alta can 
tidad en sitios céntricos, en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2.500 
pesos hasta 12,000, J, Espejo, Aguiar 75 letra 
C, relojería, de 2 á 4, 11334 8-13 

MatócasyssíalilocMeiiífls 
Se vende una casa de mainposteria y 
teja con cuarenta y cuatro metros dé terreno 
én la calle Diaria entré Suarez y Factoría.— 
Precio: {!1700. Informarán en la calle Amistad 
n, 142, sastrería La 2.' Italia. • 113*7: . 4-14 
L E C H E R I A . - — S o vendo una bien 
montada con buen servició, ha:6é buena venta 
paga poco alquiler y se da barata. Informarán 
Plaza del Polvorín, barbería. 11350 4-14 
Vedado. Gan^a. E n .^950 se cede 
un solar, casi en la línea 17, mide 13 2i3 por 
24 li2 metros. Libre de todo gravamen. El 
dueño. Morales, 19 entre I . y J. 

11291 4-14 
E n el Vedado. Venta de dos solares. 
Él n. 8 de la Manzana 104 y el n. 7 de la Man­
zana 8, ésto en la calle 23 y el otro en la de 19, 
ambos con frente al mar y entre las calles 6 y 
8, tienen un costado cercado. Informes Cien-
fuegos 6, José García, 11355 8-14 
V E D A D O . ~ S e venden varios solares 
espléndidamente situados, á precios muy mo­
derados. Informan calle 2, n. 17 de 9 a 11 de la 
mañana. 11343 8-14 

s E vende la finca Arangulto, compuesta de 
cuatro cabellerías y 38 cordeles planos de 

tierra, situada en el barrio de Pepe Antonio, 
término Municipal de Guabacoa, Informan á 
todas horas en Amargura 33, Guanabacoa, 

11349 15-14 
Vedado. Solar de esquina. 60 centa­
vos metro. Vendo la esquina de 19 y 4, recono­
ce 60J pesos de censo, es de forma triangular, 
tiene 638 metros de superficie; no admite co­
rredor. Amistad 92, de once á doce y de tres 
en adelante. Teléf. 1396. 11364 4-14 
Se vendo una buena /casa de alto y 
bajo, nueva construcción y puertas indepen­
dientes. Portales con columnas, escalera de 
marmol y de azotea. Gana 18 centenes y se da 
en proporción para que rente más de la media 
onza. Agujar 75, letra C. relojería, de 2 á 4. 

11333 4-13 
Sin intervención de corredor 

Se venden casas de fabricación moderna, en 
buen punto, do $2.500, $1.000, $8.000, $10.000 y 
.*35.Ü00. De 11 á 12 a. m. y de 6 á 7 p. m. en A. 
del Norte 219 a . Informará el portero, 

11319 26-13 Sb 

Propio para un tren de coches 
Se vende un solar que da á dos calles, se com­

pone de doce habitaciones y dos accesorias, 
portal, suelos de cemento, 14 varas por 50 de 
fondo, libre de gravamen etc. Informes Ofi­
cios 46, confitería, tiene cochera y 15 caballe 
rizas, 11373 4-13 
Vedado. Solares muy bien situados en 
las lineas y cerca de ellas; en la loma y en el 
llano. No ponemos sobre precio. Del Monte y 
Del Monte, Habana 78. 11238 4-11 
E n ^4600 se vende la gran cindade­
la Antón Recio ííS, áuna cuadra de la calzada 
del Monte, dos accesorias, catorce habitacio­
nes, renta 110| plata. Informes Manrique 25, 
altos, 11237 4-11 
VENTA,—En $3.000 se vende la casa Rastro 

26, acabada de reedificar, con sala, comedor 
y 3 cuartos y sanidad, cuarto do baño, toda de 
azotea, en la misma se tratará directamente 
con el comprador, de 7 á 9 de la mañana, 

11191 4-10 
Aviso.—Se vende una lecherío muy 

acreditada por su dueño no poder atenderla, 
pues tiene su contribución paga por un año y 
el alquiler sale de balde y se dá muy barata. 
Informan Desamparados núm, 58, entre Ha­
bana y Compostela. 11167 4-10 
Ojo. Se pone cu venta un hermoso es­
tablecimiento de compray venta de toda clase 
de muebles y objetos; muy bien surtido, á la 
mitad de su valor, por no poderlo atender su 
dueño. Informan Habana 59, frutería. 

11168 8-10 

una bnena vaquería compuesta de dos­
cientas reses criollas de abundante leche 
y buena raza. Informan en Melena del 
Sur, Santos Bernal. En San Antonio de 
las Vegas, Celestino Miranda, finca Los 
Pinos. 11209 15-9 St 
Time is money. Sin gasto ninguno y 
en punto de vender, con preciosas vidrieras 
metálicas, se traspasa el astablecimiento La 
Nueva Elegante, Neptuno 63 A. Trato O'Rei-
Uy 40. 11172 3-10 

8B V E N D E N 
dos casas en la calle da la Picota ndrns, 47 y 49 
muy harataH, Informará Francisco Peña, Calle 
15 n. 40, Santiago de las Vegas, 11153 6-9 
A.tención svi a n u n c i o . So. vende un 
kiosko en buenas condioiones, situadoen buen 
pmito. Monaorrato y Aniiuas, Mercado do Co­
lón. 11132 »-U 

No hay pais como Cuba. Con po­
co capital puede V. comprar 
en la Manzana de Gómez, que v ^ v S 
de las utilidades podrá indePe»d'zfta^ ¿ey J fe-
desahogado. El dueño quo lo t I « n ^ W » " r 
rente giro y no puedo atenderlo Razón Coi ra 
les y Cienfuegos, bodega. 
E n la Víbora. Se vende á una CU»*»» 
del paradero una cómoda y ^ ^ l AnTo 
manipostería y tejas, tiene sala, ««e»Vain v 
habitaciones, baño, hermosD P^1?'Ja™ itay. 
demás comodidades, tiene instalación samia 
ria. Informan en Luz n. 4, Jesús del Monte. 

11041 
Ganga. Se venden en módico precio 
y sin intervención de corredor las casas po­
rrales número 236, Carmen 33 y Lealtad 1«3. 
Informan Mercado de Colón, Administración. 

10949 iuai» . 
Se vende la erran casa-quinta ^«nar-
gura 52, Guanabacoa, á dos cuadras del eléc­
trico, para informes La Popular, en dicho pue­
blo. 10921 O'b 

UN BUEN NEGOCIO 
En sitio céntrico y muy transitado, y por no 

poderlo atender su dueño, se cedo ó traspasa 
la acción á un espléndido local,habilitado para 
tienda con buenos armatostes y vidrierás. b3 
da en muy buenas condicnes de precio. Diri­
girse por correo al apartado 86, Habana, 

Cta, 1762 8-6 
Se vende la espaciosa casa Acosta (»<>, 
con agua redimida y todas comodidades para 
personas de gusto, fen Ja misma informarán á 
todas horas. Trato directo comprador y ven­
dedor. 10S93 15-4 Ag 

En San Antonio de los Baños 
en el lugar más rico del Término, se vende 6 
alquila la casa donde estuvo la bodega de los 
Cuatro Caminos, en la calzada al Rincón. 

10683 15-31 Ag. 

S E V E N D E N 
solares escogidos, con frente á la Calzada, en 
el paradero de los Carros Eléctricos de la L i ­
nea de Jesús del Monte, condiciones equitati­
vas y cómodas, visítenos, 

J. E. BARLOW & Co. 
Prado 126 A, Café Tacón. 

1056S 26-28 Ag. 

w m i ü ü s 
Una Venada criada por una nirta, 

muy mansa, precio 1̂2-75 oro, hora de verla 
de 8 á 1, San Lázaro 64. 11342 4-14 

Hermosos y buenos caballos 
acaban de llegar, propios para coche, maestros 
de tiro. De venta en Tenerife y Rastro, Cua­
tro Caminos, 11135 3-10 

Se vende un hermoso caballo 
negro, maestro de t iro, de 7 cuartas. Infanta 
48. Se puede ver á todas horas. 11161 4-10 
Aviso.--I]n Marina 18 se admiten ca­
ballos y coches á piso dándose esmerado trato 
y cuidado. Se alquilan hermosas y ventiladas 
caballerizas. Se compran y venden caballos y 
se admiten caballos y coebes para su venta, 

10780 15-2 St 

!)[ imwm 
Se vende un bonito familiar de vuel­
ta entera, zunchos de goma y un tilbury, todo 
muy barato. Amargura £6 entre Aguacate y 
Villegas, 11386 8-14 
Se vende un buen milord. un faetón 
vuelta entera, un familiar, un tilbury, un brek 
un cabriolet de muelles y de sopanda, un ca­
rro y una guagua, Monte 268, esquina á Mata­
dero, taller de carruajes, frente de Estanillo, 

11385 8 14 
Se vende un milod y dos caballos y su 
limonera por hallarse su dueño enfermo. Se 
puede ver de 11 á 3 en Morro 28. 

11282 8-13 

ARRÜAJES EN VENTA 
Duquesas, milords y vrs-a-vis nuevos, 

de última moda. Familiares nuevos de 
vuelta entera, media vuelta y cuarto de 
vuelta. Sus precios desde 30 hasta cien 
centenes. Faetones de todas clases, Prín­
cipe Alberto, tílburis, jardineras, cabrio­
let, un coupé forrado de raso azul y una 
carretela propia para el campo y un mi-
lord de uso. 

Precios módicos. Se admiten cambios 
yse hacen los trabajos pertenecientes al 
ramo con esmero y equidad. 

11214 8-11 
CE vende en cincuenta centenas un bonito 
^coche "Dog Cart" para niños, con su caba­
llo raza "Pony" y arreos, tanto para coche 
como para monta. Puede verse á todas horas 
en el Vedado, Línea 46, casi esquina á Baños. 

11199 8-10 
Se vende un hermoso faetón y un 

Príncipe Alberto, propios para dllijencias ó 
paseo, puede versse y tratar de su precio en 
Morro 5, de 6 de la mañana á 5 de la tarde. 

11112 8-8 

TREN DE CARRETONES 
de tumba en venta por no poderlo atender su 
dueño, se venden doce carros de tumba con 12 
buenas muías y sus arreos, sanas y aclimata­
das, en la misma se vende un Faetón Francés 
de vuelta entera, casi nuevo con su caballo 
criollo y sus arreos, de 7 li2 cuartas de alzada, 
buen caminador, dan razón en el Vedado, ca­
lle 9 núm. 68, de 6 a 8 de la mañana y de 5 á 7 
de la tarde, 10817 \ 15-2 
Se vende un milord, una duquesa, un 
vis-a-vis, un coupé, un faetón, un familiar, un 
tilbury, un tronco de arreos y una limonera. 
Pueden verse á todas horas en Cuarteles n, 9 
entre Habana y Aguiar, 10756 26-1'St 

BE MUEBLES Y PRE1M. 

se vende uno de Edison "Standard", úl t imo 
modelo, puede verse en Animas 72. 

11372 8-11 
Pianos. Se alquilan á $5.30, $4,24 
oro y 4 pesos plata al mes, con afinaciones gra­
tis, be venden á plazos. Casa de Xiques Galla-
no 106. 11383 13-14 St 
Se vende un piano de buena clase y 
en buen estado, sin intervención de especu­
lador. Calle de Villegas 98. Cerca de Muralla 

11294 ^ 4-13 
Se vende un armatoste vidriera de 
puerta de calle, de un Metro de ancho por dos 
y medio de largo, con su transparente y ta­
blas de cerrar, y una nevera, en precio raódi-
co, Merced 45, 11278 lt-12 3m-13 

UN B U E N F I A N I Ñ O 
en perfecto estado denso, se vendo barato por 
no necesitarlo su dueño, á toda hora, en Com­
postela 189. 1 1 2 1 7 5 . 1 1 

p í a l o s p l e y e l 
C H A S S A I O N E , R O N I S C H , 
T T m O A V E A U , R A C H A L S , 
E I N D E M A N , T H E C A B L E . 
de 40 centones al contado y á pagarlos de 2 á 6 
centenes al mes los vende su único importador 

A N S E L M O LOPEZ. -Obrap ía 23 
entre Cuba y San Ignacio, Repertorio general 
de música. 

Instrumentos para orquestas y Bandas Mil-
tares. 

Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 

o 1721 alt 184 JJ 
Vendo postales de Susini y Cabaftas 
á tres posos plata el millar. Reina 17, casa do 
Cambio. 11191 4-10 

Se vende un piano 
en muy buen estado, sin comején. Rayo 60, al­
tos. 11182 4-10 

M U E B L E S 
Se vende un jiugo de sala Luis X I V en muy 

buen estado. Villegas 92 altos. 111714-10 

EXPOSICION DE SAN LUIS 
dltiiua novedad dr. la Exposición 

üiADMIRABLE INVENCION!!! 
Cualquier perdona sin conocer música toca á 

la perfecc ión en este maravilloso piano; pu­
diendo también usarse su teclado k voluntad, 

10. Custín, H A l t A N A N U M . 94, 
l i a 15 cerca do Ob i spo . 15- í) 

Cuchillos mesa >. 
Cuchillos postre | ^ doce»» 
Cucharas mesa \ ¡L"^ .. 
Cucharas postre | Sj2 
Tenedores mesa * . ' . , . ' I 7 a ! | 
Tenedores postro I «'r|J 
Cucharitas cafó | « 29 
Tenedores ostiones. . 3-75 

$ 4-24 
Trinchantes cucháronos,-Cubiertos 

ensalada.—Tenacillas para azücar 

J. BORBOLLA * 
COMPOSTELA r>2 AL 53 

una gran partida do colchas blan 

á $U0 cts. en plata. 
SALAS. SAN RAFAEL 14. 

1117o 

cas 

8-10 

PIANISTA MECANICO 
Aplicable á todo Piano; cualquier nersn 

sin conocimiento de múbica toca el Tiano co el solo uso del 

P I A N I S T A 
UNICO AGENTE EN LA ISLA DE CUBA. 

E. Custín, HAILVísA 94. 
11216 15-9 

SE CAMBIAN PIANOT 
M I M O S P O R NUEVOS, 

Unica casa que lo hace en la Habana 
S A L A S , San Rafael 14 ' 

11105 | 

12 JABONES TURCO 
LEGITIMOS DE COLGATE, 85 CTS. PLATA. 

Una caja jabón Cachemir bouquet 90 centa­
vos plata, la única casa que los vendo asi 

S A L A S , San Kafael 14. 
11115 m J 

iüS 
con 

graduador de pulsación y sordina" 

Estos acreditados Pianos que obtuvieron 
medaíict de oro en la exposición de 1900 en París. 
no los recibe en Cuba más que Anselmo L6pezl 
Almacenista de Pianos y Música, Obrapía 23. 
entre Cuba y San Ignacio. 

Los vende baratos al contado y á plazos. 
C-1768 1 2 - 7 

PARA LAS ESCUELA 
SE ALQUILA.N PIANOS 

á precios muy baratos, afinaciones gratli. 

Salas, SAN RAFAFL14, 
11012 & - 7 

Ganga—Se vende un inagnifico arma­
toste y demás útiles de un estahlocimiento da 
sastrería y camisería, alendo propio también 
para sombrerería ú otro ramo, cediéndosela 
acción al local. En Luz 6 Inqusidor café est4 
la llave del lecal que ocupan los referidos úti­
les, 10974 8-6 

ROPA EN GANGA-

LA ZILIA 
Hecba y en corte en 

S U A R E Z N, 45, 
entre Apodaca 

J y (iloria. 
Fluses, medios fluses, pantalones y toda cla­

se de ropa para caballero, hecha y en cortej 
haciéndose la confección y arreglo de laropa 
que compren con un inmejorable trabajo. 

Para señoras el surtido es inmenso, hay do 
todo, bueno, nuevo y de uso, y á precios i n ­
discutibles. En esta casa hay de todo y á gusto 
del marchante más escrupuloso. 

Venga aquí el que quiera vestir bien, 
bueno, barato y elefante, pues hay mucho y 
bueno. 

Muebles, prendas é iníiuidad do 
objetos, todo baratísimo. 

GASPAR V1LLARINO Y COMPí 
11077 13- 4Sb 

Fábrica de Billares de Viuda éb i jo» 
de J. Forteza, se venden y alquilan nuevos y 
de uso y se compran. Hay toda clase de efec­
tos franceses para las mismas, gran rebaja en 
los precios Bernaza número 53. 

10816 78-2 St 

FABRICA DE MUEBLES. 
Neptuno 70, frente á L a Filosofía. 
En esta casa encontrará el público gran sur­

tido de toda clase de muebles, más barato qua 
nadie, todo fabricado con cedro á la vista del 
marchante. Nadie compre sin antes hacer una 
visita á esta casa, y tomar precios. Hay jue­
gos de cuarto listos y de comedor, lo misma 
piezas sueltas de todas clases, todo bueno, bien 
hecho y barato. El público puede tomar pre­
cios por teléfono n. 1603, No olvidarse, Neptu-
no 70, La Habana Elegante, 102 j5 22-21Af 

P I A N O S 
Boissclot Fi ls de Marsella» 

reformados con lira de hierro y cuerdas cru­
zadas, construidos especialmente para el cl i­
ma de Cuba, Cnassega Freres con sordina, ex­
celentes voces y forma elegante. F, Menze-
de Berlín con doble tapa armónica y lira da 
hierro, Ortiz & Cussó gran forma y sordina. 
Los venden al contado y a plazos Viuda é hi­
jos de Carreras, Aguacate 53, entre Muralla y 
Teniente Rey. 10074 26-1S Ag 
Muebles baratos en la Kepüblica, Sol 
n, 88. Escaparates nuevos y usados, aparado­
res, ooinadores, lavabos de depósito, tocado­
res, tinajeros, canastilleros, mesas corredera», 
máquinas de coser, lámparas y cocuy eras, bas­
toneras buenas y bonitas, camas de hierro, ne­
veras, una muestra de calle, silla giratoriMi 
banquetas, sillas, sillones, sofás de todas cla­
ses y toda clase de muebles baratos, 

10766 13-1 

PIAMOS NUEVOS 
¡¡CAOBA MACIZA!! 
Keíractarios del Comején. 

SON LOS MEJORES Y LOS VENDE A. 

E . C U S T I N , H A B A N A N U M 94. 
^ 7 5 9 30-30 Ag. 

8SÍ MM 
Novios á casarse y á 

en la misma fábrica. 
alli se liquidan todos los muebles ~ ouar. 
de precio, todo superior, hay jue8"f jr0 táña­
los y de comedor, todo de nogal, cea ^ ¡ m o s 
bién de meple gris y majagua, toa cncargo 
modelos, asi mismo se construye P^gún com-
ó modelos todo lo que se pida sm com­
promiso, hasta que el march8nl 
pietamente satisfecho. /vnf>ro 93, e^ar 

Pasar á verlos á Virtudes name 02-21 Ag. 
nistería, 10236 

VIUDA E HIJOS DE CARRBKAS 
surtid0 d9 

Acabamos de recibir un c o m p i e o J » ^ , 9 , 
o11" •.»{fcl-

Violines, Violoncellos, Guitarras, legíti-
Mandolinasy Laúdes, cuerdas romana. o9f 
mas para los mismos; materiales P*™ ' 
muy baratos. Ss afinan y arreglan p í a " " , 
alquilan desdeS pesos en adelante. A!, 

co 10073 Z6-Afiffl te 53 

P 1 1 E 
Los que deseen comprar, hacer ó compoo 

una prenda á la perfección y á módico meo "» 
diríjanse á Vlllesras 51 entro Obispo y O K ^ V g 
Be compran brillantes, oro y plata, — ru i 
Prendes, C 

Pacas de l i m o . Y e r b a dol Paral, ! 
to laurado, limpia y buena paqnería q u « | " J 
puede guardar sin temor á que se P,cr":l;is(& 
fina y suabe para camas y envasar,—A v ^ 
en INFANTA 50, Teléfono 1400, 

11252 

Impronta y Estereotipia del DI ARIO DE LA H A » 
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